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SECKETARÍA. 
jDesdo IÍÍS doce h a s t a l a s dos de 
Ja t a r d e se r e c i b e n , t o d o s l o s d ias , 
s u s c r i p c i o n e s a l Donativo Patriótico 
e n e l P a l a c i o d e l G o b i e r n o U e g i o n a l 
Y P r o v i n c i a l . 
LOS FERROCARRILES 
E L P A P E L M O I E D á 
'elegramas por el cable. 
SERVICIO T i X K m ü F l C O 
DJCL 
t ^ a r x p c t e ¿ a 
AL* BtálSm M MARINA. 
HABANA. 
' A L E S 
Madrid, 19 <í« Febrero. 
E S C U A D R A I N G L E S A 
Ha fondeado en la b a h í a do V i g o nna 
esOnadra inglesa. 
S O R T E O O B A C J D I T Ü K B S 
Se ha efect'aado en el minis ter io de la 
guerra tm sorteo de tenientes auditores, 
para cubr i r plazas en el ejérci to de la 
Isla ds Cuba. 
L O S N U E V O S A R A N C E L E S 
í i c o E l I m p a r c i a l qne dentro de 
pocos días p u b l i c a r á la O ace ta los nue -
vo? aranceles de Cuba y Puerto Eíco, 
Nueva Yorh, 10 de febrero. 
L O Q U E I N I C I A A L E M A N I A 
Dicen do Londres que todas las n o t i -
cias recibidas concuerdan en afirmar que 
no es cosa probable por ahora que las po-
tencias adopten la idea iniciada por A l e -
mania de bloquear los puertos del Píreo-
E L G A B I N E T E G R I E G O 
S i a ) u l a r d de Londres ha "roeibi-
éo un cablegrama de Atenas en que so 
¿ice que el gabinete griego se r e u n i ó ayer 
y decidió persistir en la misma po ' í t ioa 
que hasta ahora ha seguido en los asun. 
tas de Creta. 
M A L C A M I N O 
S e g ú n noticias de Canea gran n ú m e -
ro de refugiados que han llegado á dicha 
ciudad aseguran que cien musulmanes 
han sido pasados á cuchillo en Sevakimos, 
y otros cien en las aldeas inmediatas. 
Agregan que como dos m i l sectarios de 
Kahorna, hombres, mujeres y n i ñ o s han 
Sido asesinados en la provincia de Sitia. 
C O N F I R M A C I O N D E N O T I C I A S 
L a not icia de las matanzas de Sit ia 
han sido confirmadas por la Nene 
JPreie P r e s t e de Viena y han sido 
p í m i B i á o anunciadas óficialtóent? en 
bonstá t í t lnopla . 
SDIÍClÁS COME K€í ALES* 
á la» ó i á e l o tfsrds 
i eMteaeej á f 4,81. 
Péjieaento papel comercial; 6ü ó??5, de íí 
á LH por eieutff, 
CaiíiMoí» sobre Laadres, tíO djy., bssgaeres, 
ti $4,86*. 
ídsK sobre Pai íg, <íO árft* h&aqv&m, i 5 
Cráneos l ó h 
Um\ sobre Hamburgo, 6'J d/v,, b sages r íg 
por cíenla, á U S i , cx-cupSn, 
Ceaír i íagas , B» SO, pol. 93» costa y í 
2 8;1G. 
Centi llugas ea plaza, de 3 3/16 á Bh 
Begnlar ó bnea reíJao, en pissa de 2 13/16 
a 2 15/16. 
Ar icar de BÚ&I, ea plaga, de. 2 9/10 ñ 
2 11/16. 
Elniercad©, firme. 
KielesdaCuba, ea bocoyes aaraína!* 
Maateca deí Oíste, e« teroeroias, á f l ü , lO. 
S&ríaEpatea! Mlaaesota, firsue, i l « 4 . 8 5 , 
Londrest Febrero 1S* 
Att i r i i rde remolacha, d ^ / U . 
ájjíiCfti-ceatrífntTa,pol. 96, de 10/5) d l l n 
i^em r e g u l a r á baen reñno, de l í / 6 á 11/9 
Consolidados, & 101 13/16 ex.ÍKterés. 
Descnealo, Banco í ag la tó r r a , 3^ por 100, 
Cuatrepor 100español , á t í ; , e s - i a le rég . 
P a r í s , Febrero IS» 
hrvASi S por 100, fi 102 íranoos 37 k oto. ox» 
Ijiíerég, 
ü n s u s c r i t o r d e A m a r i l l a s n o s 
d i ce , c o n f echa 14 d e l a c t u a l , q u e l a 
E m p r e s a d e l o s F e r r o c a r r i l e s d e 
C á r d e n a s y J ú c a r o n o a d m i t e l a 
p l a t a m á s q u e c o n u n 36 p o r c i e n t o 
de de scuen to , y q u e este d e s c u e n t o 
se hace l o m i s m o c u a n d o se e n t r e -
g a p l a t a a c u ñ a d a q u e c u a n d o se 
e n t r e g a b i l l e t e p l a t a . 
E l s u s c r í t o r r e í e r i d o nos s u p l i c a 
q u e d i g a m o s a l g o s o b r e e s t é a s u n t o . 
A h o r a b i e n ; l o p r i m e r o q u e s e n o s 
o c u r r e y d e b e m o s d e c i r es q u e l a 
E m p r e s a de C á r d e n a s y J ú c a r o n o 
es u n a e x c e p c i ó n ; pues t o d a s ó cas i 
t odas l a s E m p r e s a s h a c e n l o m i s m o . 
Y p o r c i e r t o q u e e l p ú b l i c o n o 
p a g a s ó l o ese 30 p o r c i e n t o á q u e se 
re f ie re n u e s t r o o o m u n i o a n t e , s i n o 
q u e p a g a a d e m á s e l 20 p o r c i e n t o 
q u e f u é c o n c e d i d o á las E m p r e s a s 
f e r r o c a r r i l e r a s c u a n d o l a e m i s i ó n 
d e l b i l l e t e o ro ; v e i n t e p o r c i e n t o q u e 
p a r e c í a n a t u r a l h u b i e s e d e j a d o de 
cobra r se a l cesar l a causa q u e l o 
h a b í a m o t i v a d o , es to es, a i ser r e 
c o g i d o e l r e f e r i d o b i l l e t e . 
E s . pues , n o u n 30, s i n o u n 5(> p o r 
c i e n t o l o que h o y c o b r a n sob re sus 
a n t i g u a s t a r i f a s las E m p r e s a s de 
f e r r o c a r r i l e s . 
Y n o s o t r o s en v i s t a d e e l l o , y 
c t t i b p l i e n d p c o n e l debe r e n q u e es-
t a m o s de d e f e n d e r los i n t e r e s e s d e l 
p u b l i c o , t a n respe tab les , p o r l o m e -
nos , c o m o los de d i c h a s E m p r e s a s , 
p r e g u n t a m o s : ¿ í í o o b l i g a n las p r e -
c r i p c i o n e s d e l B a n d o r e f e r e n t e a l 
b i l l e t e p l a t a á t o d o s p o r I g u a l ! ¿ N o 
t i o D e n los f e r r o c a r r i l e s t a r i f a s o f i -
c ia les l o m i s m o q u e e l F e r r o c a r r i l 
U r b a n o y los coches de p l a z a , p o r 
e j e m p l o ! Y s i estos ú l t i m o s se v e n 
o b l i g a d o s á a d m i t i r los b i l l e t e s p l a -
t a p o r su v a l o r n o m i n a l , ¿ p o r q u é n o 
h a n de ve r s e t a m b i é n los p r i m e r o s ? 
P a r é c e n o s q u e b i e n v a l e l a p e n a 
de q u e n u e s t r a s a u t o r i d a d e s se fijen 
e n estas a n o m a l í a s p a r a q u e los i n -
tereses d e l p ú b l i c o n o s u f r a n t a n 
e n o r m e s les iones y p a r a q u e los 
b a n d o s q u e se d i c t a n sean p o r t o -
dos i g u a l m e n t e r e spe tados . 
E ! 15 en t ra ron ea Matanzas los si-
finientes ñ utos, de los iagenios que se 
o i tan ; 
De l ingenio Flora, 200 sacos de a z ú -
car. 
De l ingenio Socorro, de A r e n a l , 700 
D e l ingenio Sania Filomena, 500 sa-
cos. 
D e l ingenio San Ignacio, 300 sacos. 
D e l ingenio Unión, 200 sacos. 
Del ingenio Santa Rita, 200 sacos, 
DfeJ ingenio Por Fuerza, IDO sacos. 
D e l ingenio VaUenie¡ 1S0 sacos. 
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L a desas t rosa i n s u r r e c c i ó n de F i -
l i p i n a s h a s ido f e c u n d a e n h e c h o s 
g l o r i o s o s p a r a l a p a t r i a , p a r a e l e j é r -
c i t o y p a r a la r e l i g i ó n , h a b i e n d o co-
r r i d o m u c h a s veces, m e z c l a d a con 
l a de los h é r o e s , l a s a n g r e de los 
m á r t i r e s , q u e a i d a r su v i d a p o r l a 
fe l a d i e r o n t a m b i é n p o r l a causa 
de E s p a ñ a y p o r l a causa de l a e i -
T i l i z a c i ó n . 
U n o de los sa lva jes a t e n t a d o s d e 
los i n s u r r e c t o s filipinos q u e l i a n c a u -
sado m á s h o n d a i m p r e s i ó n , h a s i d o 
e l d o l o r o s o m a r t i r i o d e l v i r t u o s o y 
e j e m p l a r m i s i o n e r o F r . A n t o n i o 
P i e r n a v i e j a , m u e r t o p o r a q u e l l o s fe -
roces r ebe ldes e n e l c u m p i i m i e n f c o 
de sus deberes d e r e l i g i o s o y de pa-
t r i o t a . 
P a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e es te 
m á r t i r de l a r e l i g i ó n y de la p a t r i a , 
se c e l e b r a r á n m a ñ a n a s o l e m n e s exe -
qu i a s , s e g ú n a n u n c i a m o s e n e l l u -
g a r c o r r e s p o n d i e n t e de este n ú m e -
r o , á c u y a f ú n e b r e c e r e m o n i a i n v i -
t a el s e ñ o r O b i s p o d iocesano , q u i e n , 
c o m o las d e m á s personas q u e sus-
c r i b e n d i c h a i n v i t a c i ó n , e s t aba u n i -
d o p o r l azos de p r ó x i m o p a r e n t e s c o 
a l i n f o r t u n a d o m i s i o n e r o . 
E s p e r a m o s q u e e l p u e b l o de l a 
H a b a n a s a b r á c o r r e s p o n d e r a l l l a -
m a m i e n t o de n u e s t r o v i r t u o s o P r e -
l a d o , a c u d i e n d o á h o n r a r l a m e m o -
r i a d e u n m á r t i r de la fe y d e l p a -
t r i o t i s m o que , c o m o el q u e se l l a m ó 
en v i d a F r a y A n t o n i o P l e r n a v i e j a , 
merece l a g r a t i t u d y l a e t e r n a a d -
m i r a c i ó n de t o d o s l o s e s p a ñ o l e s . 
i H y [ s i i o i m n m 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de l a s a u -
t o r i d a d e s , d é l a s c o r p o r a c i o n e s eco-
n ó m i c a s y p r i n c i p a l m e n t e de l a 
J u n t a de E m i s i ó n ace rca d e l a s i -
g u i e n t e c a r t a q u e p a r a su p u b l i c a -
c i ó n se nos r e m i t e : 
Sr. D i rec to r del DIAUIO D E LA MA-
RINA, 
M n y s e ñ o r m í o : Sabiendo con cuan-
to gusto da V . cab ida en las co lum-
nas del D I A R I O á todo cnanto pueda 
i l u s t r a r la o p i n i ó n en asuntos de ge-
nera l in t e réS j s i é u t o m e con deseos, no 
de proponer soluciones, porque no las 
tengo, sino de an imar l a con t rove r s i a 
para que no decaiga el e s p í r i t u en los 
p i n u s í b i e s p r o p ó s i t o s de encon t ra r so-
luciones p r á c t i c a s á los problemas pen-
dientes. 
Si Dios no lo remedia, Sr. D i r e c -
tor , vamos á tener un conf l ic to po r 
d í a , y si bien todos t ienen su i m p o r -
tancia r e l a t iva , n i n g u n o rev is te t a n t a 
gravedad , como l a que t iene el b i l l e t e -
p la ta . 
E l que nos amenaza con la escasez 
de ref»ee para el abaetecimiento de la 
carne, p o d r á au t i c ipa r y aun p r o l o n -
gar este a ü o los d í a s de v i g i l i a , pero 
con buenas disposiciones, f á c i l m e n t e 
se p o d r á salvar. 
E l del a lumbrado p ú b l i c o es tam-
| bien susceptible de fác i l SOÍUÜÍÓÜ; pos-
que s i l a Empresa persiste en sus pro-
p ó s i t o s , de que paguen los consumido-
res los v i d r i o s rotos , las t i endas nada 
p ie rden h o y con cer ra r por l a noche y 
las casas pa r t i cu la res , pueden v o l v e r 
f á c i l m e n t e a l s is tema a n t i g u o y eco-
n ó m i c o de l aceite. 
E n cuanto a l d e l b i l l e t e , es por su 
í n d o l e , m á s complejo y m á s di f íc i l ; pe-
r o ten iendo a q u á l t a n s ó l i d a s garan-
t í a s como tiene, no debe ser imposible , 
pensando y procediendo con in te l igen-
cia, devo lve r l e el c r é d i t o que indeb i -
damente h a perd ido . 
D e torpe y de incorrec to se cal i f icó 
a l Banco en el manejo de l a e m i s i ó n 
y el Gobernador de aque l estableci-
miento , en c i r cu l a r que d i r i j í a á las 
Sucursales, paso las cosas en claro, de-
mes t raudo que el Banco en este asun-
to es só lo u n manda ta r io sugeto á los 
t é r m i n o s de un cont ra to . 
A c ú s a s e á los impor tadores porque 
estos t i enen necesidad de vender sus 
m e r c a n c í a s en la especie en que i r re-
mis ib lemente h a n de pagarlos . 
T a m b i é n se acusa á los de ta l l i s tas , 
que de i g u a l manera p a g a n en oro, 
vendiendo en p la ta , porque, eu j u s t a 
defensa de sus intereses, v a r í a n los 
precios de sus m e r c a n c í a s , a j u s t á n d o -
se, con c r i t e r i o mercan t i l , á los oscí ía-
oiones de l mercado. 
H á c e n s e iaculpacionos al cambista , 
que hoy r e su l t an inmerecidas, por 
cuanto ajusta sus operaciones á las 
disposiciones vigentes , vendiendo pla-
t a por centenes: centenes por p la ta , d i -
cen que y a no t ienen. 
T a m b i é n se cu lpa á los banqueros, y 
por D i o s que no hay m o t i v o á j u z g a r 
por l a g a l l a r d a muest ra de abnega-
c i ó n que acaban de dar, proporcio-
n á n d o l e a l Tescro una o p e r a c i ó n de 
b r i l l an t e s resul tados, d á n d o l e e a p a g o 
de letras , b i l le tes con u n descuento de 
35 P § • ¡ S o b e r b i a n e g o c i a c i ó n ! ¿ v e r d a d , 
Sr. Di rec to r? A h o r a sí que h a n de me-
nudear los giros con el filón descu-
b ie r to . 
A todos cu lpa la o p i n i ó n p ú b l i c a , 
pero s! lo que l l evo d icho es ve rdad , l a 
o p i n i ó n sa equivoca y el verdadero cu l -
pable, como el c r é d i t o del b i l l e te , no 
parece. 
V e r d a d es que las cosas se i r á n ar re-
glando. E l i m p o r t a d o r d e j a r á de i m -
por tar ; sus c r é d i t o s pendientes, los de-
j a r á para las kalendas griegas. L o s 
a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad, se es-
t á n yendo á las nubes y » e r á a m r . j 
contados los afortunados que puedan 
alcanzarlos. D i r emos á nuestras cari-
ñosos vecinos, á los ingleses y catala-
nes, que t r a i g a n a q u í , aunque muera 
l a r en t a de aduanas, sus indus t r i a s : 
haremos que se produzcan mate r i a s 
p r imas y entonces, como en los pueblos 
que t ienen v i d a p rop ia , p o d r á n reme-
diarse todas nuestras necesidades y 
tuti cmtenti. 
L a d e p r e c i a c i ó n de l b i l l e t e es un c r i -
men, cuya responsabi l idad alcanza á 
todos, como á todos alcanzan sus de-
sastrosas consecuencias. L a g a r a n t í a 
que ofrece, debe satisfacer las m á s ea-
orupulosas exigencias en mater ias eco-
n é m i c a s , siendo aun susceptible de au-
mentarse de manera palpable , apl ican-
do el 15 p § que,se recauda en las A -
duanas á un fondo de reserva que en 
su d í a d e b e r á aplicarse á l a amort iza-
ción del b i l l e t e y a s í lo e n t e n d i ó l a 
o p i n i ó n , cuando se pub l i ca ron las ba-
ses de l a e m i s i ó n . 
Este procedimiento , no t a n só lo a-
credi ta el b i l le te , sino que puede ser 
base segura, pa ra nuevas emisiones, 
que s e r á n aceptadas de buen grado, 
cuando se vea que por aquel só lo con-
cepto del o p o? se recaudan como cua-
t ro mi l lones de pesos, para atenciones 
dei b i l l e t e . 
L o que ocurre a q u í con el canje, á 
donde v a n asalariados como pudie-
ran i r 4 las Canteras de Medina , no 
es nasvo. Esa nube ab igar rada que 
aparece todos los d í a s con su cuenta y 
razón á las puer tas del Banco E s p a ñ o l , 
se v ió a l g ú n t iempo en las del Banco 
de E s p a ñ a , y para remediar el m a l , 
aque l establecimiento, oon m u y buen 
j u i c i o , e s t a b l e c i ó casas de cambio; ma-
t ó el agio y d io c r é d i t o á sus bi l le tes . 
¿No p o d r í a en u n mercado t an pobre 
como é s t e , hacerse algo parecido, ma-
nejando con in te l igenc ia medio m i l l ó n 
de pesos? 
Tienen l a pa labra las cor iteraciones 
e c o n ó m i c a s que parecen adormecidas 
con sus g lor ias , las eminencias finan-
cieras, que tan to abundan, y los pro-
hombres y banqueros que aconsejaron 
la recogida de l b i l l e t e oro. 
Suyo a f ímo.—i l í . G. 
Sie. H a b a n a y febrero 19 de 1897. 
T l í í unuwu. 
Se h a e n c a r g a d o de l a D i r e c c i ó n 
de l a Gaceta Oficial, v a c a n t e p o r fa -
l l e c i m i e n t o d e l E x c m o . s e ñ o r d o n 
F r a n c i s c o de P . A r a z o z a , su h i j o , 
n u e s t r o a m i g o e l s e ñ o r d o n R a f a e l 
A r a z o z a y V e r d u g o . 
V e m o s c o n g u s t o e n n u e s t r o ce-
l e g a E l León Espafiol, q u e á su D i -
r e c t o r , e l s e ñ o r B e r n a b e u , l e f u e 
a y e r l e v a n t a d a l a i n c o m u n i c a c i ó n y 
q u e s e r á p u e s t o en l i b e r t a d b a j o 
fianza. 
E s t a m a ñ a n a se r e u n i ó e n j u n -
t a l a D i r e c t i v a do l a L o n j a d e 
V í v e r e s . I g n o r a m o s de u n a m a n e r a 
o f i c i a l l o s a c u e r d o s q u e e n e l l a se 
t o m a r o n , p e r o h e m o s o i d o d e c i r q u e 
u n o de e l l o s h a s ido i n f o r m a r á l a 
I n t e n d e n c i a q u e e l o b j e t o de l a d i -
r e c t i v a es so lo v e l a r p o r q u e en D i -
c h o c e n t r o se c o n s e r v e e l m a y o r 
o r d e n p o s i b l e en l a c o n t r a t a c i ó n 
q u e se h a g a e n t r e c o m p r a d o r e s y 
v e n d e d o r e s , y q u e las v e n t a s se 
h a c e n en l a L o n j a c o n v e n c i o n a l , 
m e n t e , en o r o ó p l a t a , p e r o c o t i -
z a n d o é s t a c o n a r r e g l o a l t i p o d e l 
o ro , s i n q u e h a s t a a h o r a h a y a o c u -
n i d o d e s a v e n e n c i a e n t r e c o m p r a -
dores y v e n d e d o r e s . 
U n n u m e r o s o y l u c i d o c o r t e j o 
a c o m p a ñ ó a y e r t a r d e h a s t a l a ú l t i -
m a m o r a d a ios res tos d e l q u e f u é 
n u e s t r o a m i g o y c o m p a ñ e r o e n l a 
p r e n s a e l E x c m o . s e ñ o r d o n F r a n -
cisco de P . A r a z o z a , d i r e c t o r d e l a 
Gaceta Oficial de l a H a b a n a . 
E l c a d á v e r f u é c o n d u c i d o e n u n 
l u j o s o coche, t i r a d o p o r c u a t r o pa -
rejas de c a b a l l o s n e g r o s . D e t r á s se-
g u í a o t r o coche , l l e v a n d o las c o r o 
ñ a s q u e f u e r o n d e d i c a d a s á l a m e -
m o r i a d e l d i f u n t o . S o b r e e l f é r e t r o , 
c o n d u c i d o en h o m b r o s p o r p a r i e n -
tes, a m i g o s y e m p l e a d o s d e l a Ga-
ceta, i b a n l a b a n d a d e l a g r a n c r u z 
de I s a b e l l a C a t ó l i c a y e l b a s t ó n y 
s o m b r e r o de j e f e s u p e r i o r de a d m i -
m i s t r a c i ó n . 
P r e s i d í a n e l d u e l o e l s e ñ o r M u -
l l e r , l o s g e n e r a l e s G ó m e z I m a z y 
L o ñ o ( d o n E m i l i a n o ) y e l s e ñ o r A r -
g u d í n , en r e p r e s e n t a c i ó n d e l G o -
b e r n a d o r G e n e r a l . 
E n o l a c o m p a ñ a m i e n t o figuraban 
d i s t i n g u i d a s pe r sonas d e todas l a s 
clases d e l a soc i edad y r e p r e s e n t a n -
tes d e l a p r e n s a p e r i ó d i c a de l a 
H a b a n a . 
E l c o r t e j o se d e s p i d i ó á l a p u e r t a 
d e l C e m e n t e r i o , p o r h a l l a r s e p r o h i -
b i d a l a e n t r a d a en ese l u g a r d e l 
e t e r n o descanso, á causa de l a e p i -
d e m i a d e v i r u e l a s q u e nos a f l i g e . 
IMS] 
A p r inc ip ios de a b r i l se r e u n i r á n en 
M a l i ó n los buques que bab de compo-
ner la p r i m e r a escuadra. 
D e e l l a f o r j a r á n par te los acoraza-
dos de p r i m e i v , Pelayo y Carlos^ Vj los 
de segunda Infanta María Teresa, 
Oquendo, Vizcaya y Cristóbal Colón; el 
crucero acorazado Alfonso X J 1 I ; los 
avisos dest ructores de torpedos, JJes-
trnctor y Galicia; los cazatorpedos Te 
rror, Furor, Audaz y Osado; el aviso 
Urania, y cua t ro torpederos de a l t a 
mar, que se p r e p a r a n en Car tagena . 
T o t a l 18 buques, que s e r á n manda-
dos p robab lemente por u n V i c e a l m i -
rante , el cual e n a r b o l a r á l a i n s i g n i a 
en el Carlos V. 
XJn C o n t r a l m i r a n t e q u e d a r á de se-
gundo jefe, enarbolando i n s i g n i a en e 
P layo. 
Cuando e s t é l a corte en San Sebas-
t i á n , i r á l a escuadra á aquel las aguas, 
en donde p e r m a n e c e r á de e s t a c i ó n al-
gunos d í a s . 
Con los barcos que e s t á n en c o n » 
t r n e c i ó n q u e d a r á m á s ta rde organiza-
da una segunda escuadra, de la que 
f o r m a r á n par te los acorazados de se-
gunda Cardenal Oisneros, Cataluña y 
Princesa de Asturias; los acorazados 
Vitoria y Numanoia; los grandes cruce-
ros acorazadas, Lepanto y Peina Regen-
te; los dos avisos torpederos que se 
cons t ruyen en L a Grana , y dos caza-
torpederos que cons t ruye la casa 
T h o m p s o n . 
Se acaban de reci-
bir de última nove-
dad en Europa, un 
magnífico surtido de 
estos adornos para 
trajes, en LA ELE-
GANTE, Neptuiio 63, A 
«aviesa 
d e d r i l m i l r a y a s , h e c h o s p o r m e d i d a , c o n c h a l e c o b l a n c o 
d e d r i l m i l r a y a s , p o r m e d i d a , c o n c h a l e c o d e d r i l ó b l a n c o 
d e d r i l m i l r a y a s , h e c h o s á l a m e d i d a c o n c h a l e c o b l a n c o 
*3 
, d e d r i l m i l r a y a s r e f r a c t a r i o a i l a v a d o , c o n c h a l e c o b l a n c o , 
V c o r t a d o s c o n v e r d a d e r o e s t i l o m a d r i l e ñ o á 
c -loa 
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N O C H E S T E A T R A L E S 
N o be d i c h o n a d a o e l DCLCÍÍCÍO 
de A l e i a u d r i D a Cavo , e í e c t n a d o e n 
í a u o c b e t ie l m i é r c o l e s , y os j u s t o 
q u i subsane esta f a l l a , pa sando d e 
l a r ^ o p o r ei l a d o d e J u a n José, y 
í o m a u d o a n t r a g o d e l e x q u i s i t o 
Chateau Marganx con q u e nos ol»-
s í c q u i ó J a bene f i c i ada , q u e asi c o n -
m u e v e en ob ra s en que l a p a s i ó n se 
1)0 ne en i neo o, c o m o a l e g r a e n j u -
g u e t e s l l a m a d o s á d e s p e r t a r l a r i s a . 
.Dos, t res a t r a c t i v o s t u v o e l j u -
g t í e í * l í r i c o de J a c k s o u V e y á n y 
O a b a l l e r o . E l p r i m e r o f u é v e r sen-
t a d o en f r e n t e de l a m o d e s t í s i m a or-
q i m s t a de V a l e n z u e l a á ese g i g a n t e 
de l a b a t u t a q u e se l l a m a M o d e s t o 
J u l i á n , á q u i e n e l p ú b l i c o h a b a n e r o 
q u i e r e c o m o cosa p r o p i a , p o r q u e se 
h a a c o s t u m b r a d o á v e r l o l l e v a r p o r 
e l c a m i n o d e l é x i t o las ob ra s y los 
a r t i s t a s q u e se e n c a r g a do d i r i g i r . 
M o d e s t o J u l i á n es, e n t r e noso t ros , 
e l r e y de l a b a t u t a . C u a n d o s eco -
loca f ren te á l a o rques t a , sea n u m e -
rosa , sea escasa, e s t é ó n o l i a b i -
t u a d a á l a faena de i n t e r p r e t a r l a 
m ú s i c a c o n q u e se a c o m p a ñ a e l 
c a n t o de los a r t i s t a s , n a d i e d u d a 
d e l é x i t o : p r o n t o c o n o c e las c u a -
l i d a d e s y a p t i t u d e s de t o d o s , y las 
encauza , p a r a f o r m a r b r i l l a n t e c o n -
j u n t o y hacer q u e se saboreen las 
be l l ezas de c o m p o s i c i ó n q u e enc ie -
r r a n las obras . A s í s | c e d i ó e l m i é r -
coles , y a s í s u c e d e r á s i e m p r e . 
L a s o t r a s dos n o v e d a d e s f u e r o n 
l a C a r o y G a r r i d o , a q u é l l a i n t e r -
p r e t a n d o l a s e ñ o r i t a , é s t e e l c r i a d o 
g a l l e g o con r i be t e s de a n d a l u z . A l e -
j a n d r i n a t i ene u n a v o z d e l i c a d a , 
c a n t a c o n g u s t o y a í i u a c i ó n . G a r r i -
d o , a u n q u e j o v e n , es u n v e t e r a n o 
d e l a za rzue la . A m b o . s f u e r o n a p l a u -
d i d o s , y a m b o s p a r e c í a n d e c i r c o n 
la m i r a d a , d i r i g i é n d o s e a l m a e s t r o : 
— G r a c i a s p o r los ap lausos , pe ro 
¿ q u é r e s e r v á i s á é s t e ! 
L a e n t r a d a f u é buena , y ei r e s u l -
t a d o s a t i s f a c í o r i o . 
XÍT Charra, r e p r e s e n t a d a a n o c h e » 
o b t u v o e l m i s m o é x i t o , p o r e l l i b r o 
y p o r l a i n t e r p r e t a c i ó n , q u e e n las 
a n t e r i o r e s r ep re sen t ac iones . P a r a 
t o d o s h u b o ap lausos , y n o son l o s 
m e n o r e s los q u e se d e d i c a r o n a l a u -
t o r , C e f e r i d o P a l en c i a, 
P e r o l a n o v e d a d de l a n o c h e f u é 
e l e s t r eno de l d i v e r t i d í s i m o j u g u e -
t e c ó m i c o TV, chocolate y café, o r i g i -
n a l d e Salas, Ui|®, y n o de Salas, 
p a a r e , o o m ó ' n u i v o c a d a i n e m 
t e a y e r t a rde . E l a u t o r de l a 
z a r z u e l a Los amores de un prín-
cipe y de o t r a s obras , r ep re sen -
t a e n esa p ieza e l p a p e l de a b u e l o 
l e g í t i m o y n o e l de p a d r e n a t u r a l , 
q u e l e d i s c e r n í . L a o b r a e s t á l l e n a 
d e chis tes , y p o r su e n r e d o y s i t u a -
c iones c ó m i c a s , n e n e e l p r i v i l e g i o 
de e n t r e t e n e r á los e s p e c t a d o -
res . C m n p i i ó su ñ a . 
L a c o m p a u í a descansa h o y p a r a 
e l p ú b l i c o , -pero su descanso es a-
p a r e n t e , p o r q u e cons : ig ra su t i e m -
p o a l e n s a y o de l a c o m e d i a Currita 
Albornoz, q u e se r e p r e s e n t a m a ñ a -
na . Currita Albornoz es n i m á s n i 
m e n o s q u e l a f amosa n o v e l a d e l 
P a d r e C o l o m a , Fequeñeres. l l e v a d a 
á l a escena, pues ta e n a c c i ó n . E l fa-
m o s o l i b r o d e l ¡ l u s t r e j e s u i t a , t r a -
d u c i d o á casi todos los i d i o m a s y 
d e l que se h a n hecho i n n u m e r a b l e s 
ed ic iones , ha s ido a q u í , c o m o en to -
das pa r tes , m á s que l e í d o , d e v o r a -
do . E l p a d r e C o l o n i a ha r e t r a t a d o 
en Pequeñcces u n p e r í o d o , t o d a v í a 
r e c i e n t e , de la h i s t o r i a p a t r i a : ha 
p r e s e n t a d o con v i v o s co lo res , u n a 
faz de la, soc iedad m a d r i l e ñ a , y su 
o b r a c a u s ó en e l l i b r o p r o f u n d a i m -
p r e s i ó n . .No f u é m e n o s la q u e , a l 
a p a r e c e r en el t e a t r o , p r o d u j o en 
P a r c e l o u n , d o n d e se r e p r e s e n t ó ha-
ce u n a ñ o , an tes de que e m p r e n -
d i e r a M a r í a T u b a u su ú l t i m a g i r a 
a r t í s t i c a . E l p ú b l i c o a n s i a conocer -
l a , y los que r e c u e r d a n la n o v e l a 
desean ve r d e s a r r o l l a r s e esa ac-
c i ó n , con la v i d a de l t e a t r o , 
E USTA Q l : IO C A RE FLLO 
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íCoDtinóa' 
—Es to es lo que estab . i-.-;>.••.;;. io. 
A d i ó s , q u e r i d a m í a ; haci- usted aaa 
t o n t e r í a y se a r r e p e n t i r á - . 
A b r i ó la puer ta y d e s a p a r e c i ó , ü n a 
vez sola, la condesa se s e n t ó al lado de 
la chimenea y, con ía cabeza entre las 
manos, re f lex ionó dolorosamente. L a 
s i t u a c i ó n era clara, pero a ter radora , 
L a franqueza de V a l e n t í n probaba que 
estaba decidido á no retroceder, Pero 
¿era cierto que h a b í a p o s e í d o Á Celina? 
Entonces, una vez comet ida la fal ta; 
¿por q u é ía joven se res is t ía '? ¿No ve-
n í s todo el nial de aquel la resistencia 
inexpl icab le y e s t ú p i d a ! A l pensar ei-
io , En r i que t a no pudoeouren^r un {re-
mido . ¿La c o r r u p c i ó n y la bajeza en 
que se ve ía obl igada á ar ras t rarse , l a 
ba ldan granado hasta el punto de acu-
r n r á }a desgraciada Celina por no 
i 'eÍDcidir «í" su falta? PiU? oros se ha-
b í a n abier to á lá rajróu y se l ^ i b i a arre-
pentido. ¿ H a c í a íafra más ' / ; Y ora esa 
roefra a! eieu !c tV&Á c r e í a un ssiineal 
m m m i l a p b e ü i 
Q P f f B P S ^ A r^EL S I A2CAEA7-2! 
A n t e n u m e r o s i s i m a co n e u r r e n c i a, í or • 
mada en su mayor par te por i n d i v i d u o s 
de la A s o c i a c i ó n de l a Freosa, y e n t i e 
los que se encontraban el Sr. S i i v e l a y 
otros dis t iufruidos p o l í t i c o s , d io en la 
noche del 27 do enero una b r i l l a n t e 
c o n i e r e n c í a en el s a l ó n de actos de la 
A s o c i a c i ó n el i l u s t r e hombre p ú b l i c o y 
sabio c a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
Cen t ra l , don Gumers indo de A z c ú r a l e . 
L a v a s t í s i m a e r u d i c i ó n del conferen-
ciante, tantas veces demostrada en la 
c á t e d r a , en las sociedades c i e n t í ü c a s y 
en el Par lamento , of rec ió nueva oca-
s i ó n para muy calurosos encomios y 
muy ruidosos y sinceros aplausos, que 
el aud i to r io le d e d i c ó u n á n i m e n t e . 
B i íár. S i ive la lo d e c í a : 
—Hemos asis t ido á una conie iencia 
que es por todo u n verdadero modela 
de confereucias p o l í t í c a a " . 
C o m e n z ó el orador maní fesra-do que 
h a b í a concebido e i p r o p ó s i t o de t r a t a r 
u n tema de s o c i o l o g í a , cuando r e c i b i ó 
la i n v i t a c i ó n de l a Junsa d i r ec t i va pa-
r a ocupar l a c á t e d r a de l a A s o c i a c i ó n 
de la Prensa. 
H u b o de des is t i r , ante el temor de 
que a l g u i e n ap l i ca ra al caso la frase 
"cada loco con su tema", y e l i g ió uno 
po l í t i co , porque s i b ien ea ve rdad que 
los problemas p o l í t i c o s no son nada y 
las c í i e s t ione« sociales lo son todo, se 
re lacionan unos y otras, se compene-
t r a n de manera t a l , que sin el a u x i l i o 
de aquellos no pueden é s t o s resolverse. 
E l poder del i e í e de l Es tado fué e l 
t ema desarrol lado por el i l u s t r e coafe-
renciante , e x p o n i é n d o l e en b r i l l an te s 
conceptos, m á s b i e n en r e l a c i ó n con La 
f u n c i ó n que con el ó r g a n o . 
E l monarca en los t iempos feudales, 
e j e r c í a una s u p r e m a c í a , a n á l o g a á l a 
de los s e ñ o r e s , pero no la s o b e r a n í a , y 
á recabar é s t a e n c a m i n ó , has ta lograr-
la , todos sus esfuerzos. 
Como la j u r i s d i c c i ó n de Ja Isrlesía lo 
abarcaba todo en la E d a d Media , el 
segundo esfuerzo de la m o n a r q u í a se 
e n c a m i n ó á cercenar sas facultades. 
E n el lo le ayuduron los legistas, quie-
nes para colocar a l monarca en i g u a l -
dad de condiciones, i nven ta ron la teo-
r í a del derecho d i v i n o . 
De este modo la m o n a r q u í a abso lu ta 
l l e g ó por medio de las l l amadas rega-
l í a s á hacer que el Kstado no depen-
diese de l a Ig les ia , y aun que la Ig le-
sia dependiese del Estado-
Sobrevino la r e v o l u c i ó n , y s u c e d i ó 
que á pesar de lo ind icado , l a nobleza 
y l a Ig le s i a prestaron todo su concur-
so á la m o n a r q u í a . 
S e g u í a l a r e v o l u c i ó n una doble co-
r r i en t e filosófica, l a d o c t r i n a de l pacto 
social, de Rousseau, y la puramente 
h i s t ó r i c a , de Montesquieu . 
E l Sr. Azca ra t e e x a m i n ó , en p r imer 
t é r m i n o , l a R e v o l u c i ó n inglesa, y d i jo 
c u á l e s h a n sido las conquistas por el la 
alcanzadas, merced á l a d e c a p i t a c i ó n 
de un rey y á la d e s t i t u c i ó n de algunos 
otros. 
D e c í a s e hasta poco ha que en I n g l a -
t e r r a l a columna de la balanza era el 
monarca , y la C á m a r a de los Lores y 
de los Comunes los p l a t i l l o s , K o es 
c ie r to . 
L a verdadera co lumna es la C á m a r a 
de los Comunes, y l a corona nada m á s 
que el f i e l . 
Q u i e n hoy ejerce el veto, es la C á -
mara de los Lores. 
E l Sr. A z c - á r a t e e s t u d i ó luego los 
poderes del Estado en la A m é r i c a del 
Nor t e , cuyos pr imaros legisladores no 
imag inaban , seguramente, que el Se-
nado llegase á prevalecer sobre la Cá-
mara de Representantes, y menos a ú n 
que el T r i b u n a l Supremo do Jus t i c i a 
hubiese de a d q u i r i r la preponderancia 
que hoy tiene. 
Expuso las facultades del Poder 
E j e c u t i v o dent ro de l r é g i m e n repre-
senta t ivo y d e l r é g i m e n par lamentar io ; 
e x p l i c ó las ju r i sd icc iones delegada y 
re tenida , y s e n t ó la a f i r m a c i ó n de que 
las Const i tuciones no son pactos, de-
duc ida del hecho de que los senadores 
v i t a l i c ios no t ienen verdadera repre-
s e n t a c i ó n del pueblo, puesto que no 
son por él elegidos. 
Pa ra demoscrar has ta q u é pun to ra-
y a la inf luencia del Poder L e g i s l a t i v o 
en I n g l a t e r r a , r e c o r d ó que en la c e s i ó n 
de la isla do H e l i g o l a n d á A l e m a n i a , 
el m a r q u é s de S a l i s b u r y c o n s i d e r ó su-
ficiente ei vo to de las Cortes, 
Por ello ie c e n s u r ó M r . Glads tone , 
diciendo que la r e s o l u c i ó n era de la 
incumbenc ia y de l a í a c u l t a d de la co-
rona. 
A j u i c i o del Sr. A z c á r a t e , no ten ia 
r a z ó n el gran anciano, y s í ¡a t e n í a Sa-
l i sbury . 
H i z o n o t a r luego que á medida que 
va desapareciendo el eiercicio de ta 
p re r roga t iva del ve to en I n g l a t e r r a , 
donde le. ejerce en r ea l idad la C á m a r a 
de los Lores, que puede dejar s in efec-
to los acuerdos de la C á m a r a de los 
E l recuerdo de las pruebas que Va-
lentiD le h a b í a hecho su f r i r y que, poco 
á poco, les h a b í a n desunido, v i n o á su 
pensamiento. ¿ P o r q u é lá que r ida ha-
bía de haber sido menos sensible ó IU,-ÍS 
acomodaticia que la esposa? E n r i q u e t a 
j u z g ó á C e ü n a m á s desgraciada que 
el la mi smí j , porque sus penas no eran 
confesables, Pero no bastaba quejarse. 
E r a preciso hacer algo y , ante todo, 
saber lo que h a b í a ocur r ido para de-
duc i r una regla de conducta . 
E ! conde h a b í a babbulc vagamente 
de ofensas, sin precisar en q u é h a b í a n 
consist ido ¿ X c m e n t i r í a ? ¿ l ío v e n d r í a 
de él el insulto? En este caso conven-
d r í a cambiar do o r i e n t a c i ó n y d i r i g i r s e 
á Reae1.. E n r i q u e t a r e s o l v i ó t o m a r DO 
t i c ias del ú n i c c tes t igo del inc idec te , 
l l a m ó 002 viveza y p i d i ó su carruaje. 
S u p o n í a que Cel ina, d e s p u é s de una 
escena t an violenta , e s t a r í a encerrada 
en su casa. X o se e n g a ñ a b a ; l a encon-
t r ó , en efecto, pero estaba enferma y 
h a b í a dado ordfin (le no recibir , E^ta 
consigna no p o d í a detener á Enrique.ta i 
que p i d i ó coa ins is teucia ser anunciada i 
á ¡a s e ñ o r a de Clement . Pero en este | 
momenro l l e g ó el s e ñ o r E i ipaas q 
v e n í a de v i s i t a r á su u u e r ú , / -1 a l lano ¡ t u 
todas l a s d í ñ c n i t a d e s , | éc 
—Deio en este ins tan te a Celina, i 
-liV». y realmente no e s t á bue.ua, pero | p r 
se a l o r a r á mucho de ver á u^ted. es- j b r 
• ov ^ g n M . . . . Si hubiera pr-..-visto su j qu 
Visi ta hub ie ra dado orden de aeuu'la i d í 
Coraunc-Sj va adqu i r i endo preponde- í 
rancia en tos Estados Unidos . 
E n F ranc i a , el poder E jecu t ivo r e - j 
suelve c o n í b r m e c o n la o p i n i ó n del p a í s i 
en ios casos de desacuerdo entre el ge • ¡ 
b i e ino y ei Pa r l amen to , dando asi l u - ¡ 
gar á que se c a m b i e n ios minis ter ios ! 
s in quesean sus t i t u idos los iei'cs del 
Es t ado , 
C i t ó , como ejemplo, var ios c:sos en j 
que el Gobierno e s t á de acuerdo con 
el Pa r lamento y con el p a í s , y ou iere , | 
s in embargo, abandonar e l poder. En -
tonces e l jefe de l Estado consul ta l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a . Surge á veces la- d i -
ficultad de que muchos ca l lan ; pero l le -
ga u n d í a en que é s t o s d icen que q u i e n 
cal la no dice nada y que- en ta! p u n t o 
empiezan e ü o s á uabiar . 
T u v o t a m b i é n el s e ñ o r A z c á r a t e fra-
ses m u y elocuentes é in tenoionadas , 
respecto de la s incer idad, y por l a v í a 
de c o m p a r a c i ó n , e x p l i c ó io oeurr ido en 
la ú l t i m a cris is inglesa. 
R e c o r d ó que el p a r t i d o de Gladstone, 
a l abandonar el poder el pa r t ido l ibe-
r a l , q u e r í a que h ic iera las elecciones 
el nuevo gobierno, mient ras é s t e , pre-
sidido por Sa l i sbury , se obst inaba en 
qsie las h ic iera a q u é l . 
A m b o s t r a t a b a n de alejar de s í l a 
carga de las elecciones. Esto hace el 
elogio de la s incer idad electoral de l a 
g la te r ra . ¿ C ó m o ha de e x t r a ñ a r QUC se 
d iga que a l l í el jefe del Estado no t ie-
ne o t r a l iusióu que la de uo haeor na-
da? 
Se fijo el conferenciante especial-
mente en las a t r ibuc iones del jefe de l 
Es tado en F ranc ia , en I n g l a t e r r a y en 
Nor te A m é r i c a . 
E n F ranc i a e l Poder E i e c u t i v o e s t á 
desamparado, s in veto; t iene e l dere-
cho de someter los acuerdos d é l a s Cor-
tes á nueva d e l i b e r a c i ó n . S ó l o pone e l 
veto, con a u t o m a c i ó n del Senado, q u e 
es indiso luble . 
E n I n g l a t e r r a como se ha d i dio, co-
rresponde esta p r e r r o g a t i v a & la C á -
mara de los Lores, y la d i s o l u c i ó n á l a 
Corona. 
En los Estados Unidos , donde exis-
ten las facil idades de la o r g a u i x a c i ó u 
federal, uo se concede e l derecho de 
d i s o l u c i ó n , porque son indiso lubles el 
Senado y la C á m a r a de Representes. E l 
Presidente impone el veto, queda s in 
efecto el acuerdo de las C á m a r a s y e l 
asunto v u e . v e á e l l a s , que pueden ha-
cerlo firme mediante ¡as dos terceras 
p á r t e s e l e sus votos. 
Ax-erca del alcance que t iene l a r^ro-
r r o g a t i v a del veto en los Estados TTrd-
dos se han suscitado muchas cuestio-
nes, f o r m u l á n d o s e opiniones imif d i -
versas. 
E l Pres idente de los Estados ü n b 
dos ha in terpuesto el veto m u l t i t u d de 
veces. 
Só lo en el p e r í o d o del 60 a l 80 lo i n -
te rpu-o 380, de las cuales nada m á s 
que en ocho se o b t u v o la nueva apro-
b a c i ó n de las C á m a r a s . 
Mr , Cleve land lo ha in te rpues to 271 
reces, y la mayor par te de ellas con-
t r a los abusos á que han dado lugar 
las pensiones por l a gue r ra de Sece-
s ión . 
E l veto de los Es tados Un idos se 
puede in te rooner sobre, loa proyectos 
de ley y sobre las "resoluciones." 
R e c o r d ó el orador la reciente d e l re-
conocimiento de embajadores, s u r g i d a 
ent re el secretario Olney y el Congre-
so acerca de los derechos del Poder 
Ejecu t ivo y del L e g i s l a t i v o , c u e s t i ó n 
en l a cua l se han pronunciado en de-
fensa de l a o p i n i ó n de M r , Oiney i n -
diseut ibles autor idades . 
Pero es que en N o r t e A m é r i c a h a y 
muchos po l í t i co s de oficio, pol i t icas t ros , 
que marcan d i s t in t a s direcciones co-
mo las veletas, s e g ú n el l a d o de que 
sopla el v ien to . 
A l con t ra r io de lo que sucede en I n -
g la te r ra , donde exis ten doscientos po-
l í t i cos de oficioj en otros p a í s e s hay 
doscientos m i l , 
En E s p a ñ a , desgraciadamente, hay 
muchos p o l í t i c o s , y no es p o l í t i c o e l 
p a í s . 
E l i lus t re conferenciante e x p l i c ó 
d e s p u é s el concepto de la responsabi l i -
dad en el jefe de Es tado . Es te es i rres-
ponsable en I n g l a t e r r a ; en los Estados 
Unidos es responsable y lo es t a m b i é n 
en F ranc ia , en casos de a l t a t r a i c i ó n . 
E x p r e s ó , en fin, las faci l idades que 
ofrece la f u n c i ó n e-iecutiva en I n g l a t e -
r ra , menos marcadas en los Estados 
Unidos , v las d i f icu l tados que presen-
t a en F ranc i a , por l a c o n d i c i ó n de 
los pa r t idos p o l í t i c o s , que en el Par-
lamento hacen y deshacen los gobier-
nos. 
Y t e r m i n ó deseando que los jefes de 
Estado se insp i ren , corno torio c i u d a -
dano, en la idea de s e rv i r á la n a c i ó n , 
m á s bien que servirse as í propios , 
E i s e ñ o r A z e á r a t e fué var ias veces 
i n t e r r u m p i d o por los aplausos de l a 
coucurrencia , que a l final le hizo una 
o v a c i ó n m u y calurosa. 
E l i l u s t r e orador fué d e s p u é s le l ie i -
do con grandes muestras de entusias-
mo en la s e c r e t a r í a de l a A s o c i a c i ó n , 
P E 
ent rar . Jus t amen te me hablaba de us-
t e d ahora- mismo y me p reguu taba s» 
la v e r í a hoy 
Sin m á s c o n v e r s a c i ó n l a condesa su-
b i ó y , penetrando a i mismo t iempo que 
el cr iado que iba á anunc ia r la , sor-
p r e n d i ó ó ia j o v e n en ei aba t iouento 
moral en que estaba sumida desde el 
d í a an ter ior . U n a ojeada b a s t ó á las 
dos amigas para ad iv inarse y compren-
derse y las pr imeras pa labras esclare-
cieron la s i t u a c i ó n . 
—Cel ina , ¿es usted q u i é n me ha en-
v iado anoche este telegrama'? 
— S í , E n r i q u e t a . 
— ¿ P o r q u é no me h a b l ó us ted en vez 
de escribirme* 
—Porque no pude. Es t aba presente 
e; coronel . 
— !.Y g u á s u c e d i ó entre él v el c o n -
m 
Cel ina p a l i d e c i ó y p e r m a n e c i ó cal la-
da. Hab ía - l legado ei momento c r í t i c o 
pa ra e l la Era preciso decir l a ve rdad . 
; V q u é verdad! L a m á s h u a i i l i a n t e pa-
ra l a mujer á quien t e n í a que d e c í r s e l a 
y para el la imam a. 
—,Oh; Hab le us ted sin ret icencias, 
e x c i á m ó l a condesa con a u í m a ^ i o u , ÍNTO 
t iene usted nada que ocu l ta r : m i mar i -
do me la h a d icho iodo* 
D i s P O . s i c i o y E ü S A G I T A R I A S 
E ü f t f ionü, '2'Í (10 ».) 
•¿i a u a i d t ace iden ia l ha establecido 
UÜ l a i a r e t e que r e u L t exeelentc-s con-
E i i ' - ü é n ' . r a s e s i tuado en ia secci'pn 
m e n t i m a del Parque, para a lbergar 
t a m o los enfermos como los sospecho-
sos de tener ia peste b u b ó n i c a . 
E l a lcalde ha v i s i t ado t a m b i é n el 
I n s t i t u t o de h ig iene urbana, encon-
t r ando é s t e admirab lemente prepa-
rado . 
H a y en ei i n s t i t u t o mencionacio co-
lecciones a n t i s é p t i c a s , coches locomó-
viles de d e s i n f e c c i ó n y lavado, c á m a -
ras de fumigaciones y d e m á s servicios 
de esta í n d o l e . 
H a v i s i t ado t a m b i é n el a lcalde el 
Labo ra to r io m i c r o b i o l ó g i c o , ordenando 
que empiece el c u l t i v o de! suero c o i m a 
l a peste; y ha tomado en fin, o t ras 
e n é r g i c a s medidas, que aplaude el ve-
c indar io para e v i t a r el desarrol lo de l a 
e p i d e m i a.—Sit a t os. 
San PetersburrfO, 27. 
L a s rev is tas m é d i c a s se ocupan pre-
ferentemente en la epidemia b u b ó n i c a . 
Amte el temor de que ésta, pueda pro-
pagarse á Eu ropa por Kus i a , dan cuen-
ta de las medidas saui tar ias que se 
e s t á n adoptando para e v i t a r el conta-
gio. E l Golfo P é r s i c o y los puer tos 
persas del mar Caspio son los que ofre-
cen m á s pe l ig ro . T a m b i é n se puede 
i m p o r t a r el mal por el T u r k e s t á n des-
de e l A f g h a n i s t a n . E l gobierno ruso 
no só lo adopta precauciones en las 
vastas fronteras a s i á t i c a s del imper io , 
sino que t a m b i é n h a enviado m é d i c o s 
a i i n t e r i a r de Pers ia y a l l i t o r a l de l 
Golfo P é r s i c o , pa ra que s igan de cerca 
l a marcha de l a ep idemia si se presen-
t a y tengan a l co r r i en te a l gobierno de 
la v e r d a d de cuan to ocurra , pues se 
t iene escasa confianza en ia a c t i v i d a d 
y celo de las au tor idades de aquel la 
n a c i ó n . 
A l mismo t i empo se establecen laza-
retos de o b s e r v a c i ó n cerca de las fron-
teras de Kaschgar , A f g h a n i s t a n y Per-
sia. A d e m á s Re t r a t a de p r o h i b i r en 
absoluto la i m p o r t a c i ó n de mater ias 
contumaces como l a lana, el cuero, etc., 
procedentes de puntos infestados. Has-
ta ahora no hay not ic ia de que se haya 
presentado caso a lguno en Persia; pe-
ro esto no i m p i d e que se adopten r i g u -
rosos medidas de p r e c a u c i ó n , ante el 
pe l ig ro de que el t e r r i b l e azote se pro-
pague por d icho p a í s , cuyas malas 
condiciones h i g i é n i c a s í a v o r e c e r í a n en 
g ran manera e l desarrol lo de la epide-
mia, como ha simedido en o t ras é p o -
cas,—Fahra. 
S e g ú n not ic ias de B o m b a y , — I n d i a — 
fecha 31 de enero, ia e s t a d í s t i c a of ic ia l 
apun t a 4,396 casos de la p laga b u b ó n i -
ca en d icha c i u d a d y 3,275 defunciones; 
en K a r a c h i , 094 casos y 044 defuncio-
nes; Paonah, 65 casos y 60 muer tos . 
E n Sura t , B a r o d a , A h m a d a b a d , K a -
í h i a w a r y Cu tcb han acontecido unos 
pocos casos. 
U u despacho de Goa, c iudad cap i t a l 
del t e r r i t o r i o p o r t u g u é s en l a I n d i a , 
p a r t i c i p a la exis tencia de tres casos de 
b u b ó n en ei be p i í a l ' d e a l l í . 
L a miser ia en l a I n d i a , dicen de L o n -
dres, esparce su á r e a de a c c i ó n y au-
menta en in t ens idad . E l fondo de so 
corros h a b í a subido con t a l rapidez y 
bajo t a n buenos auspicios, e l 3 1 del pa-
s i d o enero, que pe rmi t e ga ran t i za r el 
c á l c u l o de la s u s c r i p c i ó n en 1.000,000 
de i ib ras esterl inas. 
Se hacen necesarios aux i l io s d i rec tos 
para 3,000,000 personas antes de que 
se consiga c o m b a t i r las t a n inmensas 
proporciones del hambre . 
E l per iodo de t a l miser ia d u r a r á , se-
g ú n se c r é e , has ta sept iembre p r ó x i m o . 
Del 2S 
esta r e v e l a c i ó n repeatn 
tínente 
E l señor presidente del Consejo no pudo 
despachar ayer con la Regente, porque to-
do el día lo retuvo e-a su residencia par t i -
cular un ataque reumático en la espalda, 
que, por fortuna, pudo ser dominado tue-
dianto una enérgica medicación. 
Avisado á tiempo el duquo do Te tnán , 
fué á-despachar con la Keina, á noialíie del 
jefe del Gobierno, informándola- de los asun-
tos del día , quo eu rigor no ofrecerían inte-
rés 
* 
En el correo de Barcelona habrán llegado 
ayer á Madrd dos documentos interesan-
tes. 
Uno dirigido á la. Kegente por conducto 
del jefe interino del cuarto militar, cu el 
cual el general Blanco pide que so le admita 
la renuncia del cargo para que ú l t imamen-
te fué nombrado. 
Otro una extensa carta del propio gene-
ral dirigida al ministro de la Guerra, eu la 
cual explica su renuncia, diciendo que ne-
cesita de la más absoluta libertad de acción 
para defenderse en el Senado de lae aoasa-
ciones que se le han dirigido. 
gruesas l á g r i m a s que se des l izaban 
entre sus dedos temblorosos. A n t e a-
quei ia d e s e s p e r a c i ó n y aquel s i lencio, 
ia condesa, m o v i d a á c o m p a s i ó n y de-
vorada de impacienc ia , p e r m a n e c i ó u n 
momento pensa t iva y , d e s p u é s , no p u 
diendo domina r el deseo de conocer 
por fin los hechos, c o g i ó á Cel ina por 
el brazo, d e s c u b r i ó su cara; y d i j o , mi -
r á n d o l a con a u t o r i d a d : 
—No se t r a t a de l l o r a r . Es preciso 
expl icarnos en p r im e r luga r y ob ra r en 
seguida. No crea usted que tengo n i 
l a apariencia s iquiera de un sent imien-
t o hos t i l . Pobre n i ñ a , usted es una 
v í c t i m a como yo y no puedo hacer m á s 
quo complacer la . Pero el d a ñ o que á 
las dos se nos ha hecho es i r r epa rab le , 
mient ras que el que se quiere hacer á 
o t ro , inocente t a m b i é n , puede a ú n ser 
impedido . ¿ E s us ted una c r i a t u r a ó 
una mujer? ¿ T i e n e us ted va lo r ó no 
sabe m á s que g e m i r í ¿ Q u i e r e us ted 
I unirse conmigo p a r a i m p e d i r que ei 
j conde mate al coroneh Kedel? Es to es 
lo que vengo á p r egun t a r l a . 
A u t e aquellas e n é r g i c a s d e c l á r a c i o -
nes, Ce l ina p a r e c i ó reanimarse, D i r í -
I ¿.rió á E n r , 
; s p o u d i ó : 
j —Mande usted; yo o b e d e c e r é . 
— ¿ P o r q u é han r e g a ñ a d o ei coronel 
! y ei s e ñ o r d e C u u t r a s f 
I —Porque el cordnei me d e f e n d i ó 
j cont ra el conde. 
I —;01i l Bien me io. ñ g u r a b . i - S i . su 
De esa dimisión habló el minietro de la 
Guerra coa la Regente, y quedó aceptada 
. . r nücni'io, á reserva de conocer la opi-
LÍÓ'Ú del piesideme del Consejo, con quien 
col ;a ceníerenciar el señor A^CÜI raya. 
Kícctivameuto, ei. ministro do l a Guena 
vio en l a / i u é / ? a al señor Cánovas, entre 
tres y cuatro de la tarde, y en eaa entre-
vis ta 'quedó ratificado el acuerdo de acep-
tar la renuncia del general Blanco, convi-
nlenuose- en comunicárselo por telégra-
fo, autorizándole para que regrese á Ma-
drid QÜ€ se suDon& vc-riSoará muy en 
A las seis co la tarde volvió el mimsi-To 
de la Guerra á Palacio, y esta segunda en-
trevista suya de íiyer con la Kegente fué 
a » ? larga que ía de la mañana , y se presu-
me por Jo aj:smü que debió tener mayor i n -
terés, aunque, como es natural, no se 
tengan noticias esactas do lo que habla-
ron. 
Presúmese que en la conversación entra-
ría por mucho la situación y propósitos del 
general Blanco, 
Seguramente que enterada la Regente 
de que á aqueila hora seguia ei señor Cá-
novas del Castillo molestado por la afección 
lumbar, quiso relevarlo do la obligación de 
salir hoy á la calle, á cuyo efecto aplaza el 
acostumbrado Consejo de los jueves on Pa-
lacio. 
* * 
Sobie quion ha do suptituic ai puliera 
Blanco en la, jefatura del cuarto mili tar se 
hicieron cálculos, y se llegó á pronunciar 
nombres propios. 
Como candidatos más probables de ser 
olegidos fueron (diados un general que ejer-
ce mando y otro que es tá do cuartel. 
S L OBISPO D I S I C n J ^ A . 
(FOn TELÉGRAFO) 
Murcia 27, (9-10 u.) 
Esta tardo, á las dos y media, ha falleci-
do ou el convento de la Virgen de la Luz , 
rodeado de sus parientes y de varios sacer-
dotes, el obispo de Sigüenza, don José Ma-
ría Caparros. 
L a muerte del ilustre murciano ha sido 
muy sentida-. 
E l señor Caparros contaba cincuenta y 
ocho años. Habia nacido en la villa de 
Cohcgín. Desempeñó desde el término de 
su carscra varios importantes curatos -do 
esta diócesis. 
Trabajó celosisimámente durante toda 
su vida por el bien de la religión, dejando 
grata memoria en cuantas panes ejerció 
su sagrado ministerio. 
En 1891 fué nombrado arcipreste de la 
catedral de Madrid. En ISOí) fué proenni-
zado obispo de Sigüenza. 
M a ñ a n a se celebrarán ios funerales, que-
dando por ahora el cadáver en el panteón 
del convento, donde el venerable chispo 
lia pasado sus últ imos d ías . 
Ferni García. 
Por encontrarse aún oonvaleciento de 
su enfermedad, no se celebrará hasta el 
primer domingo tto Febrero la recepción 
en la Academia Española del eminente no-
velista señor Pérez Galdós. 
Contes ta rá al discurso del autor de los 
Episodios Nacionales el ilustre literato se-
ñor Menéndez Pelayo. 
Dentro del mismo |mes de Febrero ingro-
sará también en aquella docta casa el po-
pular escritor santanderino don José Ma-
ría de Pereda, á quien coutes íará don Be-
nito Pérez Galdós. 
Ra fallecido en Alcalá de Guadaira, víc-
tima de una afección al corazón, el antiguo 
escritor don José Gutiérrez Alba, autor del 
drama Diego Corríenícs y de otras varias 
obras. 
Era un poeta de los antiguos, profun-
do en coDor.irnientos y eorrecto fsn «I es-
tilo 
Del 29 
Los anarquistas do Barcelona. 
Barcelona 28 (9.40 noche).—El anarquis-
ta Ascheri ha manifestado deseos do casar-
se con la viuda de Borrás. 
E s t á tranquilo y dice que siente no haber 
huido, como piulo hacerlo. 
Molas y otros presos se muestran preocu 
pados y esperan con ansia el fallo del Con-
sejo Supremo de Guerra y Marina.—11 
Nuevos "destroyers." 
Ferroi2S (5.5Ü tarde.)--(Kecibido el 29.) 
—Acaban de fondear los destructores de 
torpederos Z ' w w y .Fi-/ror, procedentes do 
Plymouth. 
Según dicen sus comandantes, los dos 
buques con que va á ser reforzada la es-
cuadra han demostrado, duraute la nave-
gación, excelentes condiciones marineras y 
muy buen gobierno. 
Los marinos que aquí residen se dispo-
nen á visitar mañana los nuevos barcos, á 
fin de conocer lo que pudiera llamarse la 
última palabra de la ingeniería naval en 
materia de velocidad, pues, como se sabe, 
los deMxppcis tienen una marcha de 28 mi-
llas por hora,—L. 
31 Sr, Cánovas en Palacio, 
Kestabiecido ya de su dolencia el señor 
presidente del Consejo de ministros, ha po-
dido despachar hoy con S. M, á ia hora de 
costumbi'e. 
E i e m p r e n t o de Barcelona, 
Ya están acordadas las bases para el em-
prést i to do 15 millones de pesetas que va á 
emitir el Ayuntamiento de Barcelona con 
destino á obras de ensanche y embelleci-
iatesto de aquella capital. 
Los nuevos valores tendrán un interés 
del 4 por 100 do su valor nominal, y se co-
loí'aráu por medio de suscripc-iéu pública. 
Crisis obrera. 
El gobernador de Córdoba telegrafió auo-
che al señor ministro de la Gobernación, 
participándolo quo según lo comunicaba el 
c ó l e r a con t ra l í e d e l uo es m á s que apa-
rente, una comedia m á s , pero que pue-
de c o a v c i t í r s e c u d r a m a . Por medio 
de ese duelo quiere obi igana . á us-
ted 
— ¿ A q u é ! 
— A concederle lo que usted Je Kíéga , 
— ¿ C ó m o puede us ted creerlo? 
— ¡Kl me lo ha coulesadol ; í i a osado 
c o n f e s á r m e l o y pedi rme que í 'uese i u 
te rmediar ia esa ese repuguante conve-
nio! ¡ H e a q u í el bombie de que, se t ra-
ta! Y es tan to su poder de c q r r u p c í ó a 
que, por uu msrantc . he pencado4 pro-
po' é r s e l o á i ^ t e d . ¡tfd H e descendido 
hasta UQ pensamiento tan miserable! 
|Ol) l P e r d ó n e m e usted, C t i m a N o 
t iene usted que enrojecei delante de 
mí , porque ese p r o p ó s i t o me ha hecho 
t a n cu lpable como usteO haya podido 
serlo. 
—No se acuse usted, E n r i q u e t a , n i 
¡ rae j u z g u e m á s severamente de lo que 
¡ merezco. J a m á s be cedido á-él ¿ e n t i e n 
¡ de usted? Si é l lo ha dicho, ha ment i -
do. Se me ha impuesto por l a violen-
| cia, por medio de una emboscada como 
qneta sus ojos, a ú n ¡ l eaos de to . que p i 
se me ace 
rab ia m i 
del , quo a 
r « a n a s , é 
alcalde de Cabra, se presentaron en la cá 
rretera gran número de obreros sin trábalo 
obligando á 100 hombres quo tenia, ebpífea 
dos el Municipio, á que abandonasen s i 
labor, accediendo éstos para evitar oouCio 
to. 
Ei alcalde a ñ a d e que no responde del or-
den y que urgen recursos, pues los contri-
buyentes carecen de medios y la cuestUtó 
so agrava. 
El gobernado) clvi) bu adoptado activan 
y enérgicas medidas para evitar el conflio¿ 
to, disponiendo la concentración de guar-
dia civi l , y ordenando al alcalde de Cabra 
que reúna al Ayuntamiento y mayores con-
tr i buyeotes y cooperen todos á conjurar el 
mal, ad 
to á los 
aquello 
nüo otras disposiciones respeéí. 
intenten ejercer coaccióD sobre» 
i t i abalen. 
un terremoto 
(roí"; TKLEGKArO.) 
Málaffn 2S, {7.59 n.) 
A las seis y media de Ja tarde se ha son» 
tido on esta ciudad un temblor de tierra 
que duró unos tres .segundos prósimamerj-
te. 
L a i.repirlarión Uu sido LiastaDlc aonsí» 
ble. 
Los veeinos temen qm; se reproduzca el 
fenómeno, y reina con este rootivo bastan, 
te alarma.—Barita. 
Acaba de sentirse en 
terLemolo. 
FA fenómeno sísmico, ¡ 





UÍUHI ueja i je que 
a h í Le e x p r e s é con 
ncia y mi odio y l i e 
de l i b r a rme de sus 
lm anarquistas áo Bcircelomí 
jlscheri. 
Barcelona 28, ( l íNO n.) 
Ei auaiquista Ascheri pasa los días es-
cribiendo, leyendo y cantando. Su sereni-
dad, real ó afectada., es verdaderamente i n -
concebible. 
Ascheri pone empeño en hacer creer (pie 
juzga la religión compatible con las ideas 
anarquistas, y se muestra decidido á casar-
se con la viuda do Borrás, mujer que por la 
edad que. tieru; podría muy bien ser abue-
la suya. 
A l recordar que lis prendieran "¿áaaal-
mente, ha dicho: 
— ¡Si las cosas pudieran hacerse dos ve-
ces! Pero ¡bruto de mil la eaofiánÍKa 
me perdió, porque pude escapar impune-
mente. 
Parece quo Ascheri suele preguntar á uu 
sacerdote que casi todos los días s u b e á 
Monjuich vestido de seglar y permanece 
bastante tiempo á su lado; 
—¿Nos esperará una segunda edición d» 
Saotiago Sa 1 vador?—Puente. 
» 
* •» 
En los ministerios han comenaado ios 
trabajos preliminares para la confcceión da 
los presupuestos. 
Lo que hasta ahora requieren anmentoa 
son los de Marina y Gobernación. 
En el de la Guerra, como no se ha dis-
puesto aún del crédito de diez millones da 
pesetas del presupuesto extraordinario, 
quizá esta partida puede servir de compen-
sación para que no se aumente la cifra dd 
zas tos. 
MÉÉÍ s e p i l a en R i p s 
Del 29 
DESDE M A N I L A 
SíCK VTGIO E S P E C I A L D E E i l h r c J ' i * 
(POR. E L C A E L E ) 
Manila, 29. 11,30 n 
A c t í v i d s d incesante 
Aumenta la actividad por momentos; co-
mienza el período álgido do Jas opsracio-
ne« 
B I Astado Mayor 
El Estador Mayor general, cuya j e í a t e r a , 
por renuncia del general Aguirre, desem-
peña ahora interinamente el bizarro gene-
ral Marina, trabaja sin descanso transmi-
tiendo órdenes á todos los jefes de colum-
na. En breve se encargará dicho general do 
Marina del mando de una importante co-
lumna, siendo reemplazado en sn cargo i n -
terino por otro jefe aún uo indicado. 
Cañones de los t r a sa t l án t i cos 
Los coñones de los t rasat lánt icos Maya' 
llancs ó Isla de Luzón se desmantarou para 
utilizarlos en las ba te r ías de campaña . 
Almaosnes j hospitalos 
Están ya constituidos los depósitog de 
víveres y organizado el servicio sanitario. 
I n v í o s do provino-as 
De varias provincias, cuyo espíritu so 
reanima en términos lisonjeros, han llega-
do á la de Manila caballos, vacas y cuan-
tiosos obsequios para el ejército. 
Les voluntarios ind ígenas 
Lafi fuerzas indígenas se incorporan m 
novedad á las peninsulares. 
El batallón de Hongo se unió á la briga-
da Gaivis, que prepara una importante 
operación sobro les minas de Angat. 
Frailes capellanes 
Los frailes prestarán el servicio do cape-
llanes en los ocho batallones mixto? de ¡ID' 
digenas y peniusulaim 
Correr ías rebeldes 
Los rebeldes, deseosos de llamar íaeraaá 
del ejército hacia otras zonas, distrayendo 
la atención de Cavite, c-órrense al sur por 
ia provincia de Batangas, y al norte por 
la? de Tarlac y Nueva Ecija. 
Agi tac ión en Laguna 
Se han reconcentrado las tropas destaca-
das en ia provincia de la Laguna, eu la 
— i O h ! (Qué fa ta l idad le ha mezcla-
do eu todo esto! 
— L a f a t a l i dad no ha hecho cada. S i 
el conde ha aprovechado l a presencia 
de l í e d e l para hacer pesar sobre él l a 
responsabi l idad del i rmnlto , el coronel, 
por su parte, se ha v a l i d o de l a oca-
sión para a tacar á su mar ido de ua-
Ced.. . . E n t i é n d a m e bien, á su m a r b 
do N o ha ¡sido con! r a u n hombre 
que me o í e n d i a con t ra qu ien se ha pro-
ducido violeatamente; ha sido con t r a 
el conde de Coutras , cuyo nombre l le-
va usted y del que es usted mujer . 
Esta- es la verdad. 
L a condesa se s e n t ó , s o m b r í a , y d i jo 
ai cabo de algunos segundos: 
— S í , esa es la verdad . V a l e n t í n rae 
la ha dejado ent rever cou su audaa 
cinismo. ? Usted quiere que le abando-
ne un hombre; e n t r é g u e m e en cambio 
una mujer ." Tales fueron los t é r m i n o s 
del convenio propuesto. H a c r e í d o que 
yo amaba á l í e d e l t an to como él desea 
ú usted y me ha ofrecido asociar nues-
tras dos pasiones por un doble c r í -
mAn - V I micor-jliira - i . r u . . . . , r,! iísf, aun . 
Cel ina a v e n t u r ó una ojeada hama su 
amiga y , s int iendo renacer sn astucia 
y su cur ios idad ú nijedida que recobra-
ba la p o s e s i ó n da sí misma, m u r m u r ó ; 
Febrero 19 de 
tüftT, desde hace pocos dias, ee nota ex-
ira&rdlnaria agitación, habiéndose r isto 
cbiigados los párrocos á reauirá» en la ca-
becera. 
N i ñ a s r e s c a t a r á s 
ha logado tesfeai'áí a las niñas caut i -
vas en Paz, y á las que atormentaron ios 
Insurrectos 
In:pr ís : . :n5s 
£D , 6?üir-eD: entre los rebelde? ennde ia | 
ngitación, determinada por su convonci-
miento de qne está, próximo el ataque á 
Carite, y el gobernador general cont inúa 
BBS prc-paratiros, desenvolviendo un plan 
reü ex i vara cu te madurado y que inspira 
gran confianza á todos los leales, 
Santiago Ma ía í z . 
m m M m i m . 
I ' o r h\ S e c r e t a r í a de l Obispado se 
nos ruega hagamos p ú b l i c o que desde 
el p r ó x i m o domingo de S e x a g é s i m a 
basta e l de P a s i ó n , ambos inc lus ives , 
p r e d i c a r á el Excmo. é l l t m o , Sr. Obis-
po diocesano en la Santa I g l e s b Oate -
d r a l , en l a misa de tercia , que se cele-
b r a r á á las ocho y inedia de la m a ñ a n a . 
A y e r , á las dos de la tarde, se r e u -
n ie ron en el despacbo de l A l c a l d e M u -
n i c i p a l el inspector de los Serv ic ios 
Sani tar ios Munic ipa les , doctor A l o n s o 
y Maza y s e ñ o r e s f acu l t a t ivos m é d i c o s 
D í a z A U ) e r t i n i , Po r to , Perrer y O a -
brera , c i tados al efecto por la au to r i -
d a d M u n i c i p a l . 
E l A l c a l d e expuso á los concurren-
tes que los h a b í a c i tado para que le 
informasen acerca de l a c a l i dad de l 
Vi rus v a c c i u a í que se viene empleando 
en la v a c u n a c i ó n y r e v a c u n a c i ó n , t o d a 
vez que h a b í a o í d o deo:r á var ias pe r -
sonas y l e ído en a l g ú n p e r i ó d i c o , que 
d icho v i r u s no r e u u í a buenas condi-
ciones y que su deseo era procurar 
que ese preserva t ivo con t r a l a v i r u e l a 
fuera de la mejor ca l idad para que los 
esfuerzos que el A y u n t a m i e n t o real iza 
en pro de la sa lud de sus couc iudada 
nos, no lest t l tef l iuetlcaces. 
M s e ñ o r Porto c o n t e s t ó a l A l c a l d e 
que el v i r u s vaccinal que hoy se em-
plea en la Habana es d é lo mejor y 
'que era un error suponer, como supo-
nen algunas personas, que d a r í a me-
j o r resul tado la vacuna h a c i é n d o l a con 
v i r u s del extranjero, pues en la é p o c a 
en que fué A l c a l d e el conde de I b a -
fiez, i m p o r t ó é s t e dos terneras de los 
Estados Unidos y d ie ron un resul tado 
con t ra p rod ucen te. 
T a m b i é n di jo el s e ñ o r Por to , qne 
era o t ro er ror de las gentes creer q u e 
el v i r u s en los revacunados, debe pro-
d u c i r los mismos efectos de é x i t o que 
en ios v a c u ü a d o S j C u a n d ' ó e s t á demostra-
do que en la p r i m e r a vacuna quedan 
imichas personas í n m u u e s para toda 
su v ida , y de a h í el í e u ó m e n o co-
rriente, de que Á muchos i n d i v i d u o s se 
les vacuna una, dos y tres veoos y no 
obt ienen vesultado. 
Que la r e v a c u n a c i ó n ha solido dar 
siempre n n resul tado favorable de 25 
á 30 p § , y que a q u í se viene dando el 
caso ahora , que de los revacunados, 
cerca de u n 50 p § obt ienen é x i t o , lo 
cual no t iene m á s e x p l i c a c i ó n razona-
ble que la bondad del v i r u s que se 
empica, demostrando el s e ñ o r Por to 
esta verdad con var ios estados de va-
cunados y revacunados que e x h i b i ó a l 
A l c a l d e . 
E l in forme del s e ñ o r Po r to lo hicie-
r o n suyo los s e ñ o r e s facu l ta t ivos pre-
. sentes, dic iendo el D r . A lonso Maza 
que en algunos casos t a l vez el v i r u s 
no sea todo io bueno que se desea; pe-
ro que eso pud ie ra ser debido á des-
cu ido ú otras causas no previs tas de 
los qne lo preparaban ó á que a lgunos 
f acu l t a t i vos io r e t u v i e r o n demasiado 
t iempo en su poder s in usarlo, lo cual 
es un mot ivo para qne el p re se rva t ivo 
p i e rda su bondad. 
E l a lcalde q u e d ó m u y satisfecho de 
Jo que le in fo rmaron los f acu l t a t ivos 
de referencia, á quienes fe l ic i tó por sus 
t rabajos cont ra la v i r u e l a , e x c i t á n d o -
los en esta ob ra h u m a n i t a r i a y ofre-
ciendo c o n t r i b u i r por su pa r t e á cuan-
to sea preciso para este sbjeto, que 
embarga hoy toda su a t e n c i ó n y la de l 
A y ü n t a m i e n t o . 
SERVICIOS SANITARIOS M ü N I O P A L E S 
Movim ienio del día de hoy. 
Par tes de i n v a s i ó n reci-
bidos Í 9 
I d e m de altas por cura-
c ión 24 
' I d e m de defunciones 19 
I d e m de otras enfermeda-
des infecciosas 
I O i M L D E i i t t 
E i A d m i n i s t r a d o r de Obras M u n i c i -
pales, don V e n t u r a Jado y A g u - r o , 
nos comunica ím atento B. L . M , qne 
las oü ' . ' inas para r ec ib i r rodas las que-
j a s y asuntos referentes a l ' 'Cana l de 
•Albear . " han quedado establecida:* en 
el edificio que ocupa, el Exorno. A y u n -
tamien to , (en el. S a l ó n de A r q u i t e c t o s . ) 
j .Eemi t idos al H o s p i t a l de 
variolosos 
Pet iciones de desinfec-
«-'ICMJ , Oi3 
Desinfecciones prac t ica-
das i 
Cajas i nve r t i da s 
í d e m remi t idas a l Hos-
¡ - t a l 
A l t a s en e! H o s p i t a l 1 
D e í n n c i o n e s ocurr idas en 
el H o s p i t a l 7 
Conducciones al Ce menterio 
P e vi ruelas 
Ot ra s entermedades in-
fecciosas „ 
Vacunados en e s t a o ñ c i u a 




T o t a l de s e r v i c i o s . . , 40 
Habana , 18 de febrero de 1897. 
Concejal Inspector, 
82 
- E l 
ES"r*,T0 numérico de las vacunaciones efec-
tuatíaí en la Alcaldía del Barrio de San 




m m n m n n m i 
C o m i t é p a t r i ó t i c o d e l 
d e L a P u n t a 
S B C R S T A H I A 
D e orden del l l t m o . Sr. Pres idente , 
se avisa por este medio á los vecinos 
de este bar r io , que c o n t r i b u y a n para 
la e u s o r i p c i ó n des t inada para aumen-
t a r l a M a r i n a de Guer ra , que desde 
esta fecha se p a s a r á á- cobrar las cuo-
tas mensuales de en t ro . 
Habana, 19 febrero de 1807. 
E l Secretario, 
Felipe L , Qurruchagc. 
[ N S I Í R R 1 0 6 ] 
B a^Mja, 13 as febrerd d* Í63 ' 
a, Mznutl Etrnaridee, 
Al-
oe naeslrcs corrospoasalai e33<5Cíal«<. 
POR COÜKEO 
15 defehrero. 
S I b a t a l l ó n " B a p a ñ a . " 
Desde que se encuentra en esta v i l l a 
el b a t a l l ó n España, gozamos de nna 
t r a n q u i l i d a d r e l a t i v a y el t r á ñ e o y mo-
v i m i e n t o ee va haciendo menos d i f i -
cul toso. 
N u e v o c o m a n d a n t e d s a r m a s . 
E l d í a 13 se hizo cargo de la co-
mandanc ia de armas de este pueblo e' 
c a p i t á n de Canar ias don I s i do ro Mar-
t í n e z L ó p e z . 
A o p e r a c i o n e s . 
E n la m a ñ a n a de hoy s a l i ó de esta 
v i l l a á operaciones por estas lomas l a 
columna España, que manda el ac t ivo 
teniente coronel s e ñ o r Diez V i c a r i o , a l 
cua l a c o m p a ñ a b a nuestro quer ido ami-
go el A l c a l d e M u n i c i p a l don E m i l i o 
de l Yero . Fracc ionada la co lumna por 
su d i s t i n g u i d o jefe, hizo extensos r e -
conocimientos hasta las lomas de "Ra-
mos", donde encontraron un grupo i n -
surrecto como de t re in ta , que parape-
tados en unas p e q u e ñ a s t r incheras , 
h a c í a n n u t r i d o fuego sobre la co-
lumna . 
Desplegada é s t a y x^uesta en orden 
de combate, se fué avanzando por la 
falda de la loma donde t e n í a sus p o -
siciones el enemigo, haciendo u n mo-
v imien to envolvente , a l cua l no resis-
tió , pues enseguida a b a n d o n ó sus t r i n -
cheras, o c u p á n d o s e n n campamento 
donde se encontraron dos machetes, un 
p u ñ a l de M a ü s e r , carne beneficiada, 
cazuelas y enseres de cocina, u n caba-
llo muer to de bala, y rastros de sangre 
humana, lo que se hace suponer que el 
enemigo l l eva algunas bajas. Se le des-
t r u y e r o n v iv iendas y platanales, re-
gresando la fuerza sin novedad. 
A los pr imeros disparos que se s i n -
t i e ron en esta v i l l a , s a l i ó con la fuerza 
d isponible el coronel de armas don 
Teodoro M a r t í n e z , l legando a l l u g a r 
del fuego cuando el enemigo se h a b í a 
dispersado. 
SÍI 
16 de febrero. 
N o m b r a m i e n t o . 
Con fecha 23 del pasado mes de ene-
ro ha sido nombrado pa ra d e s e m p e ñ a r 
la plaza de m é d i c o a u x i l i a r del e j é r c i -
to en l a plaza de Santo D o m i n g o , el 
ac t ivo 6 i n t e l igen te doctor don R a m ó n 
V i d a l . 
R e c u e r d o . 
H o y t u v e ei gus to de ver u n m a g n í -
fico sable de c á m b a t e con su c in to y 
por ta-guantes , regalo del teniente co-
ronel Pu l l ey ro á nuestro a lcalde corre-
gidor , don J o s é Sa lvador F e l i ú , te-
niente coronel del O a t a l l ó n d e vo lun ta -
rios de a r t i l l e r í a de la Habana . 
A v i s o . . 
Por orden del comandante de a rmas , 
ha sido colocado en los pun tos m á s 
visibles del pueblo, un aviso para que 
se presenten los emigrados qne deseen 
tomar p o s e s i ó n de un cuar to de oaba 
l l e n a de t i e r ra , en ia zona de c u i t i v o . 
P r e s e n t a d o s 
A y e r se presentaron en Cascajal á 
i n d u l t o Fe rnando L e ó n , E a m ó n L ó p e z 
y Francisco L e ó n , con caballos, a rmas 
y municiones. 
En San Pedro se p r e s e n t ó un i n d i -
v iduo sin cabal lo y s in armas. 
A l c a l d e s de B a r r i o 
E l s e ñ o r a lca lde , obedeciendo ó r d e -
nes superiores, r e t i r ó los nombramien-
tos de aicaldes p e d á n e o s á don P, Qar-
cia, del bar r io de M a n a c a í , y á don Jo-
sé G a r c í a , del pueblo . 
H a c í a muchos a ñ o s que ambos ve-
ü í a n d e s e m p e ñ a n d o estos destinos.-
C o n f l i c t o s 
F o es ya la fa l ta del b i l l e t e fraccio-
n a r i o lo que e s t á dando disgustos: es 
el poco va lo r que la Habana le da a l 
b i l l e t e . Por esta cansa, el s á b a d o y el 
domingo pudo haber serios disgustos 
entre consumidores y de ta l l i s tas y en-
tre pagadores y cobradores. 
Las autor idades c i v i l y m i l i t a r to-
maron pa r t e a c t i v a y pud ie ron conju-
ra r el ma l por aquel momento. 
Las empresas carr i leras fijan un t ipo 
m á s a l to que el de la p l a t a para cobrar 
pasajes. 
E m i g r a c i ó n , 
Son las nneve de la m a ñ a n a y apro-
vechando la fresca en t r a ron en este 
puebio c incuenta y tres carretas, va-
nas rastras y c a b a l l e r í a s , conduciendo 
fümi l las , muebles, animales, etc. E n 
ios barr ios de J i c o l i á , Rodr igo , Mana-
ca y Mordazo e s t á sucediendo i g u a l . 
K e t r s t a 
Anoche se t o c ó por segunda vez en 
l a re t re ta e l paso doble, escri to por el 
¡señor A r a u i o y dedicado al s e ñ o r don 
J o s é Salvador F e ü ú . G u s t ó t an to á l a 
n u t r i d a concurrencia, que fué repet ido 
y ap laudido varias veces. 
Ei s e ñ o r F e l i ú m a n d ó sacar una co-
pia, para mandar lo al b a t a l l ó n de a r t i -
i ie r ia de ¡a Habana . 
E l Corresponsal 
D E C I F Ü E N T E u , 
Febrero 16. 5 
A la? doce del día de ayer t r a tó el ene-
migo ue atacar esce pasblo, con objeto de 
llevarse algunas reses qno pastaban en 
aqueilus iamediaemnes. 
L o s í u e r t o s 
Estos hicieron fuego sobre el enemigo» 
el fuego qao duró unos disz minutoa. 
XJ n a b l i n d a d a 
A l mando del teniente Cárdenas se pre-
sentó en aquel lugar bajando el teniente y 
12 hombres logrando dispersar al enemigo, 
teniendo en este momento que recojor un 
herido grave da la guerrilla de Cifuentes, 
el que fué conducido ayer á esta vil la . 
S I T e n i e n t e C o r o n e l Z u b e n c i » 
Este mil i tar que pertenece al batallón de 
Zaragoza, salió con 50 hombres con objeto 
de protejor á las guerrillas que se encon-
traban en fuego, logrando dispersar al e-
nemigo, y recoger al guerrillero Jacinto 
González, muerto, á Benigno del Llano, he-
rido grave, y un insurrecto llamado Isidro 
Tirado, una tercerola, un machote, muni-
ciones y 7 caballos muertos. 
C o l u m n a M o n t a n e r 
Como ammeíó en mi anterior y con pos-
teriores datos, le.dlró, que el encuentro fué 
en los montes " E l Chichar róu" , dondo ocu-
pó tres caballos. 
E n P a v ó n 
A l llegar á este lugar rompió nuevamen-
te el fuego el enemigo soure la vanguar-
dia. 
E l C a p i t á n C a r r e r a s 
Esto valiente Jefe de la primera local de 
Saguá, es el que mandaba la vanguardia. 
No contestó al fuego, poro ordenó cargar 
al machote é hizo lia muerto al enemigo. 
Las fuerzas oyeron gritos de "ese es el bru-
jo de Sagua." 
El General Montaner ordenó se dividiera 
la columna en dos, marchando la de Gali-
cia por la izquierda del rio Sagua la Chica, 
y la de Zaragoza por la derecha. Esta des-
truyó varios campamentos, batiendo gru-
pos insurrectos en Vega Redonda, hacién-
dole un muerto. L a de Galicia sostuvo a l -
gunos tiroteos, recogiendo nueve caballos 
que dejó el enemigo. 
E n E m b a r c a d e r o 
Se reunieron las dos columnas presu-
miendo que en los maniguales de Cabarro-
cas, pudiera haber campamentos, por ha-
berse encontrado rastros que se dirigían á 
aquel lugar, dando por resultado, batir nue-
vamente al enemigo y ocupar después de 
esto un muerto y 39 caballos, la mayor par-
te con monturas, destruyendo muchos bo-
híos y ocupando muchas viandas. 
La columna pernoctó en el Santo. 
DIA 14 
En reconocimiento por Gesoria, Ceiba y 
San Juan, se destruyeron cuantos recursos 
pudiera contar el enemigo, pernocranda an 
el mismo lugar. 
DIA 15 
A las cinco de la mañana salid la colum-
na, dividiéndola el general en tres, yendo 
una por las inmediaciones del Rio Ságua la 
Chica, otra por la Izquierda y la tercera 
por camino do San Juan, Charco, Palma y 
Labrador. 
N o v e d a d e s 
No ocurrieron más, en las tres columnas, 
que la de ligeros tiroteos en la altura de 
Santa María, Itabo y Pavón, cogiéndoseles 
en los dos primeros puntos 23 caballos y 18 
reses al enemigo y en Pavón un muorto, 
que fué ideutiücado en Encrucijada, resul-
tando ser Juan López, que se alzó en Paso 
Real, 
Además se le ocuparon muchas armas y 
municiones. 
XTn c e m e n t e r i o 
En las espesuras de ios montes de Pa-
vón, se encontró uno cercado de alambres 
y con 23 cruces de cedro bien hechas, la 
mayor parte de ellas tenían las iniciales 
Q. R. y otra cruz en el centro hecha con ta-
chuelas. 
Otro nuevo cementerio fué encontrado á 
la derecha del ya dicho, con ocho nuevas 
sepulturas recién cubiertas, lo que demues-
tra á las claras que son de las úl t imas ope-
raciones etectuadas, donde la arti l lería jugó 
el principal papel. 
A c c i d e n t e 
En el fuego que sostuvo la brigada del 
general Montaner enPavón yáor i l las del r ío 
Ságua la Chica,se dirigía ó s t eá dar órdenes 
á sus columnas sin fijarse en los precipicios 
que allí existen, cayendo en uno de éstos de 
seis metros de altura y ocasionándose con-
tusiones que le obligaron á guardar cama. 
C o l u m n a G a l i c i a 
A las sois de la mañana salió ésta á ope-
raciones con Guardia civil , 2a de Ságua y 
una piez-a de artillería. 
Esta columna, al mando de su teniente 
coronel señor Linares, verificó la misma 
operación. 
E l Corresponsal, 
V o l u n t a r i o s de San L u í s , reconocien-
do zonas de c u l t i v o , h ic ie ron dos muer-
tos á grupos enemigos. 
L a fuerza t u v o un mner to . 
Fuerzas de l a q u i n t a zona ba t i e ron 
en Cejas á nn g rupo insurrec to , h a -
c i é n d o l e tres muer tos y c o g i é n d o l e a r -
mas, caballos coa monturas , med ica -
mentos y efectos. 
Fuerzas de Cimarrones h ic i e ron en 
San J o s é M e n é n d e z tres muer tos , y 
fuerza de N a v a r r a e v i t ó el paso de l 
enem igo por el r í o H a n á b a n a á Cayo 
Espino, h a c i é ndole cinco muertos . 
Fuerzas de l a g u e r r i l l a de A m a r i -
l las , en el po t re ro Manuelita^ h i c i e ron 
cinco muertos a l enemigo, cogiendo 23 
reses, caballos y armas. 
E l t en ien te coronel P e r o l b a t i ó en 
B r i t o u n g r u p o enemigo, c a u s á n d o l e 
bajas y o c u p á n d o l e doce cabal los con 
monturas y u n mulo . 
Fuerzas de Simancas y gue r r i l l a s de 
Be juca l , en loma C h a p ó t e , ba t i e ron 
una pa r t i da , tomando sus posiciones, 
h a c i é n d o l e cinco muer tos y ocupando 
caballos y efectos. 
Nosotros t u v i m o s contuso g r a v e a l 
ten iente de la g u e r r i l l a y siete h e r i -
dos. 
E l comandante de armas de Sant ia -
go de las Vegas b a t i ó , en E í o H o n d o , 
p e q u e ñ o grupo , a l que hizo 2 muer tos . 
E l e s c u a d r ó n de L u s i t a ñ í a , en mon-
tes Oavildriy hizo dos muer tos a l a rma 
blanca y o c u p ó caballos y armas . 
Fuerzas de G u a n t á n a m o , en T i gua-
bos, cogieron un mue r to y dos p r i -
sioneros. 
D E JLAñ V I L L A S 
E l poblado de V e g a A l t a r e c h a z ó a u 
a taque del enemigo, c a u s á n d o l e bajas. 
L a g u a r n i c i ó n no t u v o novedad . 
E l genera l A l d a v e , reconociendo 
Buenes A i r e s , en ' la Siguanea hizo seis 
muertos y tres prisieneros. 
P I N A R M L m 
E l b a t a l l ó n de Toledo, en reconoc1-
mientes por L a g u n a s Coloradas, ba t i0 
un g r u p o rebelde, al que h izo dos 
muer tos . 
P R E S E N T A D O 
E n Matanzas , ocho con armas; en 
P ina r del R í o , dos. 
El DR. HERNANDEZ RUBIN 
H a l legado á esta plaza el m ó d i c o 
mayor don L u i s H e r n á n d e z K u b í n , 
persona muy est imada en i a buena so-
ciedad de la Habana . 
E l Doctor K u b i n ha pres tado exce-
lentes servicios de c a m p a ñ a en Baya-
mo desde p r inc ip io de la guer ra , siendo 
recompensado por el genera l M a r t í n e z 
Campos con la cruz de M a r í a C r i s t i n a . 
EL GENERAL 
HERNANDEZ FERBER, 
Se encuentra en esta cap i t a l el ge-
neral don J u a n H e r n á n d e z Fer re r . 
M O V I L I Z A D O S D E C O L O R 
H a salido á c a m p a í l a l a te rcera com-
p a ñ í a de d icho cuerpo, mandada p o r 
el veterano c a p i t á n don V í c t o r A g u i -
lar , y con loa oficiales don J o s é S á n -
chez Borges, don Nicasio L a g u a r d i a y 
don J o s é G o n z á l e z Kamos . 
D e la forma en que d imos l a n o t i c i a 
de haberle sido concedida a i s e ñ o r A -
ya ia la cruz ro ja de p r i m e r a clase por 
la defensa de Candelar ia , se deduce 
que nues t ro quer ido c o m p a ñ e r o asis-
t ió á e l la con el c a r á c t e r de teniente 
de V o l u n t a r i o s y no como mero espec-
tador , en su ca l idad de corresponsal 
del D I A R I O , h a b i é n d o s e hecho aeree 
dor á aquel la gracia por los aux i l ios 
que p r e s t ó á los heridos sobre el cam-
po de bata l la . 
D u r a n t e el t iempo que el s e ñ o r A -
y a l a p e r t e n e c i ó a i i n s t i t u t o de V o l u n -
tar ios , como teniente supernumerar io , 
no t uvo o p o r t u n i d a d de c o n c u r r i r con 
ese c a r á c t e r á n i n g u n a f u n c i ó n de 
guerra , y s í á muchas como correspon-
sal en c a m p a ñ a del D I A R I O DE LA MA-
RINA. 
mi 
Se ha elevado á la c a t e g o r í a de Hos-
p i p i t a l l a C l í n i c a M i l i t a r de Placetas, á 
cuyo efecto se ha ocupado el cuar te l , 
propiedad del mun ic ip io , donde se ins-
t a l a r á n 300 á 400 camas. E n este edi-
ficio se e s t á n real izando obras de me-
j o r a m i e n t o , cuyo costa i m p o r t a de m i l 
doscientos á m i l quin ientos pesos, cos-
teados por el vecindar io , que en é s t o 
como en todo ha correspondido con no-
table pa t r io t i smo. 
P a s a j e r o s m i l i t a r Q E . 
A y e r t a rde l l egaron á esta cap i t a l , á 
bordo del vapor Julia, procedentes del 
Depa r t amen to O r i e n t a l , los siguientes 
s e ñ o r e s : 
Comandantes , D . Es teban C o l l y 
D . M i g u e l Ga r r ido ; tenientes D . J o s é 
R a m í r e z , D , E m i l i o A l a q u e r , D . Mar-
celino Moreno y D , A n t o n i o Benedi to ; 
m é d i c o , Sr. Robles; a l f é r e z de nav io , 
D . Manue l Palma, y hab i l i t ado , D , Ra-
m ó n Solano. 
Ademas , dos marineros, dos sanita-
rios, dos enfermeros, 32 enfermos y 13 
ind iv iduos de t ropa . 
E l vapor emericano Algiers, que 
l l egó esta m a ñ a n a , procedente de 
Nueva -Or l eans , ha t r a í d o de dicho 
punto, cons i . gnádos a l Sr, Gobernador 
General , 511 caballos, 
T ' i m B D E T l I M t D Ó S . 
L a p o l i c í a de esta c iudad c u m p l i e n -
do ins t rucciones del Gobernador Re-
gional y Jefe de P o l i c í a ha prestado 
un impor t an t e servic io logrando l a 
d e t e n c i ó n de tres i nd iv iduos anarquis-
tas que se ba i laban reclamados por el 
Juez i n s t r u c t o r m i l i t a r D . Ju l i o A m a . 
do. 
L a p r i s i ó n de estos i n d i v i d u o s fue-
r o n l levados á cabo en los bar r ios de 
T a c ó n , San N i c o l á s y V i l l a n n e v a , 
donde t e n í a n fijados sus domic i l ios . 
E n el bar r io de T a c ó n fué de t en ido 
en l a noche de l m i é r c o l e s , por el cela-
dor Sr. Orejudo, con instrucciones del 
inspector L r . G í r a l d e s , el paisano d o n 
Al fonso N o n e l l y Balaguer , n a t u r a l de 
Gerona, de 20 a ñ o s , soltero, del co-
mercio, vecino y encargado de la bo-
dega s i tuada en la calle del A g u i l a 
1 1, l e t ra A . 
E n el regis t ro prac t icado en l a ha-
b i t a c i ó n de este i n d i v i d u o no fue ocu-
pado documento a lguno, que se rela-
ciona con el socialismo. 
T a m b i é n en l a madrugada de ayer, 
el celador de San N i c o l á s , a u x i l i a d o 
por el v i g i l a n t e Sr. Cordero , se cons-
t i t u y ó en la casa n ú m e r o 15, de la 
cal le de los Sit ios, logrando detener 
en u n cuar to i n t e r i o r á D . J o s é Gon-
zá lez M é n d e z , n a t u r a l de A s t u r i a s y 
de 24 a ñ o s . Se le ocuparon u n l ib ro 
sobre " C e r t á m e n Socia l i s ta ," seis m á s 
sobre el anarquismo, una ca r t a de 
Barcelona, u n suplemento del p e r i ó d i -
co L a Diíiúusión, 79 ca r t i l l a s escritas y 
n n l i b r ó t i t u l a d o • 'P ropaganda . " 
E l ú l t i m o de los detenidos io fué por 
el i n s p e c t o r Sr. Cuevas, a u x i l i a d o por 
ei celador de V i l l a n n e v a , Sr. Jover , y 
v i g i l a n t e , Sr. Bermejo , e l cna l se per-
s o n ó en la casa n ú m e r o 23 de la calza 
da de Buenos A i r e s , donde d e t u v o á 
D . J o s é San M a r t í n M u r a , n a t u r a l de 
Pontevedra , casado y de oficio can-
tero. 
B u el reg is t ro p rac t i cado en su do-
m i c i l i o se o c u p ó u n cuadro a l e g ó r i c o 
p i n t a d o al ó leo sobre ei social ismo, 7 
p e r i ó d i c o s de p ropaganda socia l i s ta , 
o t ro p e r i ó d i c o que t r a t a sobre la ex-
p l o s i ó n ocu r r i da en 17 de J u n i o de l 
a ñ o pasado en loa puentes de C r i s t i n a 
y Concha, y u n pape l en que estaba 
anotada c ie r ta can t idad de sa ln i t ro , 
azufre y á c i d o porpa r io . 
Los detenidos todos fueron condu-
cidos en clase de incomunicados , á l a 
J e f a tu ra de P o l i c í a , y esta m a ñ a n a 
fua ron r emi t idos al Gobie rno M i l i t a r , 
p a r a ser puestos á d i s p o s i c i ó n del Juez 
ü e i m s t r u c c i ó n m i l i t a r , Sr. A m a d o . 
1N L Á P 1 M D E L ? Á P 0 R 
* * m . M A S D E T E N I D O S 
A y e r ta rde fueron detenidos por el 
celador Sr. Ore judo , a u x i l i a d o de los 
v ig i l an t e s N i c ó n , M é n d e z . P i n o y P é -
rez S i l v a , s e g ú n ins t rucciones r e c i b i -
das de l Sr. Jefe de P o l i c í a y del In s -
pector de la zona, Sr. Gi ra ldes , los 
blancos J o s é A . Franco , A d o l f o L ó p e z 
Cuervo, J o a q u í n M a r t í n e z Serpa, E -
m i l i o M a r t í n e z Otero y_ P í o C u r r i e l , 
por es^ar t i ldados como n á ñ i g o s y a u -
xi l iadores de l a ac tua l i n s u r r e c c i ó n . 
D E L A C A R C E L , 
A y e r fueron t ras ladados desde la 
C á r c e l á la Comandancia de M a r i n a 
los i n d i v i d u o s siguientes: 
D o n M i g u e l F e r n á n d e z A l a m o s , don 
Ba l t a sa r M e r i n o F e r n á n d e z , D . A n -
d r é s Reyes, D . E l o y G a r c í a L ó p e z y 
moreno Faus t ino A m a d o r Al fonso . 
T a m b i é n loa presos D . J o s é A l e m á n 
G u z m á n y D . A le jo M a r t í n e z P i e d r a 
fueron t rasladados á Be juca l , y á San-
t a C la r a t ) , Marce l ino G u e r r a Her -
n á n d e z . 
É L A L G I E J I S 
Este buque llegó esta mañana , prnceden-
te de Nuova-Orleans, conduciendo carga y 
tres pasajeros. 
E L DEDniNGTON 
Procedente da Newport New (Vn), llegó 
esta m a ñ a n a el vapor inglés JDeddington, 
conduciendo cargamento de carbóu. 
L A F L O R E N C E LÍLLIAM 
Conduciendo cargamento de madera, en-
t ró en puerto esta m a ñ a n a la goleta ameri-
cana Florcnce Lilliam, p rócedénto de Paa-
cagoula. 
Se ha constituido en esta plaza una so-
ciedad para dedicarse al giro de peletería, 
que girará bajo la razón social de Merca-
da!, Rocha y Ca, (S. en C ) , siendo sus ge-
rentes D. Juan Mercadal y Juan y D . A n -
tonio Rocha y Dorado, y comanditario don 
Damián J. Saura y Füquot . 
minga» «a>> ^B—"•' 
VENTAS E F E C T U A D A S ÍIOY 
Almacén: 
100 c. sardinas en aceite 
60 c. ídem en tomates 
50 c. papas Vigo, 15 rs, quintal. 
25 s, frijoles negros de México, Rdo. 
30 c. - i latas de guisantes, 16 rs, las 24 i 
á Ü rs. lata 
C A M B I O S 
Centenes á 6.25 pla ta . 
E n cant idades á 6.27 p la ta . 
Luises á 5.02 p la ta . 
E n cant idades á 5 .01 p la ta . 
P l a t a 84 va lo r . 
C a l d e r i l l a 20 á 20^ 
U N A M U J E R H E E I D A 
A n o c h e poco d e s p u é s de las diez r e -
c ib ió el celador de Pueblo Nuevo una 
c e r t i ñ e a c i ó n del D r . D . F r o i l á n Gar-
c í a , en la que consta haber reconocido 
y curado de p r i m e r a i n t e n c i ó n á d o ñ a 
Dolores F r e i r á P a d i l l a , de 30 a ñ o s , 
casada y vecina de la cal le de San M i -
guel n ú m e r o 230, de var ias escor iacio-
nes en el brazo izquie rdo , con f e n ó m e -
no de t é t a n o , siendo el estado de la 
paciente menos grave. 
D e las averiguaciones hechas por l a 
po l i c í a , aparece que en la t a rde del d í a 
17, h a l l á n d o s e d icha s e ñ o r a e n ' u n i ó n 
de su esposo D . Rafael Sobr ino M a r r e -
ro en la casa n ú m e r o 4 de la cal le del 
Sol, t uvo un disgusto con e l la , y al 
acercarse é s t a donde estaba ó! se in f i -
r ió casualmente las escoriaciones con 
un tenedor que tenia en l a mano. 
E l celador de l Pueblo Nnevo l e v a n t ó 
el correspondiente atestado con el que 
d i ó cuenta a l s e ñ o r Jaez de G u a r d i a , 
ante cuya a u t o r i d a d r e m i t i ó a l e e ñ o r 
Sobr ino . 
A L A R M A D E I N C E N D I O ^ i 
Como á las cua t ro de la t a rde aye^ 
se r e c i b i ó en la E s t a c i ó n C e n t r a l do 
los Bomberos del Comercio el aviso 
de que en el t a l l e r de maderas E l 
Aguila, calzada de V i v e s n0 99, se ha-
b í a declarado fuego. 
A l a cud i r l a bomba de d icho Cuer-
po y e l car re te l de los Bomberos M u -
nicipales , r e s u l t ó ser u n a falFa alar-
ma. 
L a bomba Virgen de los Eesampnra-
dos a l a cud i r á d icha a l a rma hubo de 
chocar en lo que hace la esquina do 
K e v i l l a g i g e d o y M i s i ó n , con una carre-
ta de l ras t ro de ganado mayor y u n 
car ro de agencia, causando heridas á 
uno de los bueyes de la ca r re ta y á 
la m u í a del c a r r e t ó n . 
A causa de este hecho se a g l o m e r ó 
en d icho p u n t o u n numeroso p ó b l i c o , 
h a b i ó n d o s e cons t i tu ido a l l í t a m b i é n e l 
Celador del ba r r io . 
M Ü S B T 3 R E P B N T I N A . 
E n Guanabacoa, cal le de Candela-
r i a n ú m e r o 61 , f a l l ec ió repen t inamente 
don Jo rge H a c e l , de 28 a ñ o s y c iuda-
dano americano. 
E l s e ñ o r Juez m u n i c i p a l de l d i s t r i -
to se hizo cargo del c a d á d e r . 
L a morena Joaqu ina H e r r e r a , ve-
c ina de Bomba , 15, fué de ten ida en el 
b a r r i o de l A n g e l por h u r t o de ocho 
pesos al soldado J o a q u í n Gue r r a . 
Ñ A Ñ I G O . 
E l celador de San Franc i sco r e m i t i ó 
ayer al v ivao gube rna t ivo a l moreno 
Elorenoio F e r r á n Romero, vecino de 
la cal le de Inqu i s ido r , n ú m e r o 27, que 
fué detenido por el v i g i l a n t e n ú m e r o 
20 á causa de ser uno de los gue r r i l l e -
ros del juego ñ á ñ i g o Ibondad. 
T E N T A T I V A L S K ü E T O . 
U n a pareja de O r d e n P ú b l i c o detu-
vo a l moreno B e r n a b é Castro T r a v i e -
so, acusado de t e n t a t i v a de h u r t o do 
muebles en la calle del A g u a c a t e n ú -
mero 77. 
LESIONES. 
E l pardo T o m á s M ú ñ o z CJsul c a u s ó 
lesiones leves á l a pa rda C l a r a V a l -
d é s . 
A I . O S C O N S X 7 M j C D O R E S 
DEL GAS Y IÜZ ElÉOTRICl. 
Se l e s r e c u e r d a q u e ©1 d i a 1 9 d e l 
a c t u a l á l a s 7 y m e d i a de l a n o c h e 
se e f e c t u a r á e n e l C a s i n o E s p a ñ o l 
l a J u n t a g e n e r a l pai-a t r a t a r de l a 
r e b a j a de p r e c i o s e n l o s f l u i d o s , 
r e s t a b l e c i m i e n t o de l o s d e s c u e n t o s 
y o t r o s p a r t i c u l a r e s q u e a f e c t a n de 
u n m o d o o n e r o s o á i o s c o n s u m i d o -
r e s . 
H a b a n a , F e b r e r o 1 7 de 1 8 9 7 . 
L a Comisión. 
C 2ñ0 dl-.l9 fcl 19 
K3SZ CTKMSS HaOHKiaWKial 
desde hoy vende sus mercíin-
cías en billetes 
C 252 a4-17 
El Vapcn c O 
Saldrá para CARDENAS, SAQ-ÜA y CAJ BA-
KIKN el sábado 20 á las 6 de la tarde, en sustitu-
ción del vapor ADELA que cistra en el varadero del 
Arsenal para la limpieza de sus fondos, contLiiuaudo 
éste último sus viajes desde la semana próxima. 
Habana 19 de Febrero de 1897. 
la 19 ld-20 
GRAN FABRICA DE CHOCOLATES. P ASTK 
LERIA i ' CONFITERIA FRANCESA 
B i i s u s a l ó n A D H O C 
P A R A S E Ñ O R A S . 
Se sirven los extinisitos T o c i n i l l o s d e l 
C i e l o , selectos p a s t e l e s , M a n t e c a d o s , 
S a n d w i c h s , y C h o c o l a t e s especíale? 
«le la casa, como lambida variedad rfe re-
frescos y el tan agradable ISTectar Soda y 
I c e C r e a m ; habitado recibido na exoe.-
leate surtido euBombouPS y fmtas do lo xea» 
selecto fim se fabrica eu los ceatros t u r o -
pees y América. 
' 8 9 O B I S P O 8 9 
C 258 a 2tM8 J 
1 M S T B I S P O SE'* 
U 
INSPECTOR GENERAL QÜK M DEL CÜERPO CE INGENIEROS DE MINAS. 
El sábado 20 del corriente á las ocho de la mañana 
y en la Iglesia de Belén, se celebrará una misa de Re-
quien cantada; y todas las rezadas que se digan, ese día, 
serán aplicadas por el eterno descanso del alma de dicho 
Señor, 
S u v i u d a r u e g a á sus a m i g o s l e e n c o m i e n d e n á 
D i o s y l a a c o m p a ñ e n e n t a n p i a d o s o ac to . 
F e b r e r o 18 de 1897. 
9a 18 Id-lS 
—Febrero 19 Se JS^? 
- ^Rec ' t f é rdo haber i e ído su h is tor ia ' 
—-iDónde? 
— EÜ el Ahnanficueprovencoi. ¡Y no 
t a c o i i iucbo t iet i i j .o! 
— E u trieeto; nay algo sr i i .c iante en 
¿i i4 irnttnaque. ÜU «•hft&caiiiiio, diez l i -
nea!?, de las cuales Koumau i i i e no ¿>e. 
l o m ó el t rabajo de hacer u ü cuemo. Si 
t i p r inc ip io ea el uiisnio, el asunto d i -
hcrt í miK-ho. Y d e s p u é s de todo, no 
fceirá la primera, n i la ú l t i m a vez, y la 
mayor parle- de ellas s iu confe&ario, 
i\ua haya uno entrado eu la» vinas de 
Koti inai i iHe. 
He a q u í el asunto en c u e s t i ó n , con-
tado eu poco e s p a c i o . . . . 
Pero antes de empezar la n a r r a c i ó n , 
t<'iime perun t ido una e x p l i c a c i ó n . 
Desde la l legada del buen t iempo, 
las tardes se pasau delante do la torra-
del c a l é , á la cual del ienden del sol 
las telas Hotantes de un t o l d > mul l i co -
lor; a lí se p la t ica t i a i u p j ü a m e i i t e de 
ca/.a, de pesca y de a g r i c u l t u r a , con-
v e r s a c i ó n na tura l de los habi tantes do 
una p o b l a c i ó n r ú s t i c a y pobre, á las 
«pie só lo el eco lejauo de lau tiestas ru-
sas ha podido sacar a lgunas horas de 
I r a e q u i l i d a d . 
¡El tema eterno y siempre p a l p i t a n -
te! ¡Se ha recolectado la ú l t i m a uva, 
que promete un v ino exquis i to ; y las 
peras de nuestros valles se e n v í a n íi 
í ' a r i s eu vagones, para ser vendidas 
d e s p u é s como peras de espaldera. 
j l í r a n novedad! A y e r , s á b a d o , d í a 
de mercado, han aparecido los pr imeros 
torzales gordos, con el agradable olor 
a l enebro. Y a se puede hablar de algo 
xuás que de los tordos: las perdices g r i -
ses ó eucartiadas, los conejos y las l i e -
bie.s. 
¡Y adelanie con las conversaciones 
de é a / a , t a n var iadas como v e r í d i c a s ! 
K i ult imo episodio del excelente T o -
n í n , que no miente míis que cuando 
{jabia, os p a r e c e r á poco c i n e g é t i c o . 
Pero un t i ro de escopeta es el asun-
to, y un cazador f u r l í v o el h é r o e . 
/Vceptémos ie , pues, como cuento de 
caza. 
— S a b r é i s , p u e s , — p r o s i g u i ó T o n í u — 
c ó m o gracias á un t i r o de escopeta, uno 
só lo , s e g ú n ve ré i s . Peyre F i sco t de 
Koubinas , buen cazador y muy holga-
/fen, l l e^ó á ser el esposo de T u l l i c , de 
Pont-de-Negrel, heruiosa como un sol 
y una de las mús hermosas herederas 
de las o r i l l a s del Durance. 
L a T u l l i c le gustaba á F i sco t y Fis-
cot le gustaba á, la T u l l i c . Desde ha-
c í a mucho t iempo se hablaban en las 
ferias, y algunas veces t a m b i é n á l a luz 
de la luna , eu ei campo, eu los caminos, 
cuando a lguna feliz c a s u a l i d a d — ¿ s e r í a 
siempre casual idadt - l e s h a c í a encon-
trarse. 
No p e d í a n m á s , pobres inocentes, que 
da r t rabajo al cura y al alcaide. 
Por desgracia, el padre de T u l l i c ue-
gaba ¡su consentimiento. 
—¡ERO es! Voy á en t regar mi h i ja , 
mis t ierras y mis escudes á un noble 
p e l ó n , que no t iene otros cuidados todos 
los d í a s que Dios ha cr iado que correr 
con su perro tras las perdices y las l io 
b rea Buen resul tado, en verdad , des-
p u é s de haber empleado cuarenta a ü o s 
t rabajando, poseyendo las mejores thi-
eas que exis teu desdo Munosque á (.'ha-
tea u Honard. 
L a T u l l i c procuraba defender á su 
adorado Fiscot, asegurando que, des-
p u é s de todo, no cazaba m á s {pie cuan 
do el t rabajo le dejaba un ra to l i b r e , 
como d i s t r a c c i ó n de j oven ; pero que 
u n a vez casados, ella se e n c a r g a r í a de 
WOrificarlo sin grau t rabajo y hacer de 
él un modelo de labradores. 
Pero Pouí»s ton uo q u e r í a escuchar 
nada. 
—Quien tiene p e r r o — d e c í a él - n o 
t iene necesidad de mujer; no es que -
mando p ó l v o r a como se aprende á ma-
nejar la a /ada y l l evar derecho el a r a -
do. 
Pero ea un plazo m á s ó menos l a rgo , 
l odo negocio puede arreglarse, y é s t e , 
al tin y á la postro, m a r r e g l ó . 
S u c e d i ó que una noche Eiscot, cuan-
do v o l v í a de cazar, con la escopeta a l 
hombro y el morra l repleto, e n c o n t r ó s e 
en las c e r c a n í a s de IVlas de.Negrel , de-
ian te de un cuadrado de terreno que 
l l amaban la Buena Pieza? á mae-se Ba-
uas t .ón , m e s á n d o s e el cabello, e n s e ñ a n -
do los p u ñ o s a i c ielo y j u r ando por 
D i o s y lodos los santos, 
— ¡ F ñ ! ¡ S a n t o v a r ó n ! ¿ Q u é la pasa á 
u s t e d ! 
— ¡ E s t á s a h í ! ¡Mal d i ab lo te lleve! 
¡Y tienes t o d a v í a humor para, bro-
mear! . . . . M i r a lo que me p a s a . . . . 
Y maese Bonaston con la m a n o t e m 
blorosa, mostraba la Buena Pieza ras-
t r i l l a d a á Fiscot . el que desde h a c í a 
mucho t iempo estaba acos tumbrado ó. 
las in jur ias con que le r e c i b í a el buen 
hombre, se deshizo en cumpl imien tos 
i r ó n i c o s sobre la pe r f ecc ión de t rabajo 
y la hab i l i dad de los labradores. 
—Soberbio, maese Bonaston; eso se 
dama peinar. ¡Ah! Los envidiosos pue-
den venir . No hay en F r a n c i a nadie 
como usted para escederse en el t r a -
bajo. N i un cauto, ni una piedra , n i 
una raiz; todo l lano, como cepi l lado, 
como u ü verdadero pasa de mesa de 
b i l l a r . 
— j Y no ves nada en medio? 
— ¡ A h ! s í . U n a cosa negra, sin d u d a 
a l g ú n t e r r ó n o lv idado . Eso uo s e r í a 
nada en cualquiera o t ro campo; ¡pero 
eu el .de maese Bonaston! ¡Bah! 
B o y ya nadie lo ve rá , y m a ñ a n a ei r o -
c ío lo h a b r á deshecho. 
— ¡Ay! E l roc ío no lo d e s l i a r á ; ya 01% 
go las risas de los que pasan, las ha-
b l a d u r í a s de las malas lenguas, 
Y maese Bonaston. abrumado por el 
peso de su desliouor, no p o d í a apar ta r 
los ojos del mald i to t e r r ó n , que ahora 
p a r e c í a enorme, y b a c í a sombra, heri-
do como estaba por d e t r á s por k a r a -
ros del sol poniente . 
E u cuauto á i r á romper el t e r r ó n , 
tío p o d í a pensarse cu el lo; se hubie ra 
nno metido hasta ¡as rodi l las—remedio 
péot que el ma!—en )a t i e r r a menuda 
eoipo la arena, 
Eu tanto q i « maese Bonaston se 
tfífaperaba, Fiscot se e c h ó á re i r . 
— Uii.-i apuesta; m a e í o Bonaston; s in 
K' t ie r ei ¡ue en el campo de usted, me 
tvmproQu-to á hacer desaparecer e) te-
rreo que os t iene de tan ma! humor , 
EB ÜD segunáo. 
— ¿Ere.-í t a m b i é n heeljiceroT 2vo te 
fa l taba m^s que eso. 
— >"o; pero tengo mis jdea? sobre la? 
•abores y el r a s t r i l i o . A h o r a bien: si 
jp-Wdo, estas do* perdices grises son 
} ara usted, y si gano, son í a m h i é o para 
ItÉied. solamente <}ue •'•••••r.a 
r v i 
che hemos de comerlas en Mas-de-Kc-
gre l l , servidas por las manos de T u -
l l i c Vamos , e s t á d icho ; negocio 
c o n c l u i d o . . . . Para mayor p r e c a u c i ó n , 
sujete usted á mi perro por el ca l lar , 
¿ Q u é iba á i n v e n t a r Fiscot? 
Siempre con l a r i sa en los labios y 
t r a n q u i l o como el B a u t i s t a , F iscot to-
m ó su escopeta y m e t i ó -aa car tucho: 
a p u n t ó , t i r ó , ¡pum!, á doscientos c in-
cuenta pasos en medio del campo, se 
Vió una l igera nubec i l l a de polvo, y 
cuando este polvo c e s ó , el terreno ha-
b í a quedado como )a pa lma de la mano, 
— U n buen t i r o — d i j o T o n í n . — m e r e -
c í a recompensa. M i r e usted, á dos-
cientos cincuenta, q u i z á s á trescientos 
metros y con bala. 
Todos nos extasiamos ante el incom-
parable acserio y la ingenios idad de 
Fiscot . 
P A U L ARENPJ. 
T E A T R O m A L B I S Ü 
Oon muy buen pie ha comenzado 
anoche su nueva temporada en el 
te i t ro de l Sr. Azcue , la c o m p a ñ í a de 
zarzuela del Sr, N a v a r r o . A p a r t e las 
tres bonitas piezas escogidas para e l 
estreno, " L a Rueda de la F o r t u n a " , 
" E l Tambor de Granade ros" y ^ B l 
U i j o del Tambor ' ' , que siempre gus-
t an , la e j e c u c i ó n fuó buena; a s í que sus 
i n t é r p r e t e s , ent re los que í i g u r a b a n la 
s e ñ o r i t a Dua t to , s e ñ o r a s Sendra y 
( ru inda , y los s e ñ o r e s Rov i ra , G i l Rey, 
S a u n y P e l e g r í , fueron muy celebra-
dos. A la s e ñ o r i t a D u a t t o se le hizo 
repet i r au c a n c i ó n Kataplán, que dice 
siempre con muy buen gusto y picares-
ca i n t e n c i ó n . 
Orques ta y coros muy bien. La c o n -
cur renc ia bastante numerosa y saris-
lecha. 
E n la p r imera do d ichas obras, y 
mient ras h*orquesta ejecutaba el prelu-
dio , se e c h ó anoche un nuevo y bonito 
t e l ó n , en el que aparecen eu estudia-
do desorden, varios p e r i ó d i c o s , entre 
ellos E l l/itparciul, con m i l diversas 
ocurrencias . E l t rabajo es bueno, y 
s e g ú n se me di jo, lo p i n t ó de prisa y 
corr iendo, el estudioso y aventajado j o -
ven Sr. M a n u e l Bar r ios , Sea enhora-
buena. 
Deseo á todos buena cosecha de a-
plausos y d iuero . 
SERAFÍN RAMÍBET:. 
GACMTTÍAJA' 
CABOS SUELTOS .—Repues to de la 
e u í e r m e d a d que le r e tuvo en cama al-
gunos d í a s , hase vue l to a encargar de 
su gabinete de consultas el d i s t i n g u i d o 
facu l t a t ivo D r . D . J o a q u í n D i a g o ; n o -
t i c i a que a c o g e r á n con suma compla-
cencia los amigos y clientes de t an es-
tudioso m é d i c o . Recibe ó r d e n e s , en la 
Casa Blanca , calle de A g u i a r , 
— S e g ú n reza el auuucio publ icado 
el m i é r c o l e s en la segunda e d i c i ó n del 
DIARIO ÜE LA MARINA , los grandes 
almacenes de tejidos La 'Fúicu Moier-
na, Salud esquina á Rayo, echan á la 
calle sus valiosas y modernas mercan-
c í a s , en papel moneda y sin a l te rar en 
lo m á s m í n i m o las beuehciosas tarifas 
de aquel an t iguo establecimiento. De 
manera que a l l í se cambian los bil letes 
de banco por g é n e r o s propios para el 
verano, do los colores y p in tas m á s mo 
dernos que se fabr ican en el extranjero 
y eu Barcelona, con dest ino á la casa 
de Santos R o d r í g u e z Y a l d é s y Ca Sirva-
esta not ic ia de ¡ a l e r t a ! á las económi -
cas raamás, que en v i s t a de la é p o c a 
que atravesamos, aprovechan las g a n -
gas con la rapidez del r e l á m p a g o . 
¡ToMA T B I P I T A ! — P o r la p r imera vez 
acaso acaba de establecerse por los 
t r ibuna les de j u s t i c i a la responsabil i-
dad de los hipnot izadores . 
Semejante j u r i s p r u d e n c i a ha sido 
sentada por los magis t rados de A t l a n 
t a (Es tado de Georgia) , E n una fun-
c ión de p r e s t í d i g i t a c i ó n , magia ó hip-
aet ismo que se daba en el teatro de ta 
v i l l a , el magnet izador d e s c u b r i ó eu el 
aud i to r io un excelente sujeto, al cua l 
s u g i r i ó la idea de que era un mono y 
le o l d i g ó á entregarse á ciertas i n a n i -
festacioues propias de su estado. 
E l sujeto se de jó f á c i l m e n t e conven-
cer, y de un salto se l a n z ó en medio 
del p ú b l i c o , y a p o d e r á n d o s e del som-
brero de uno de los espectadores le l le-
v ó á su boca y le d e s g a r r ó con los d ien-
tes. Ei p ú b l i c o se e n t u s i a s m ó y r o m p i ó 
eu aplausos, y el mismo p r o p i e t a r i o 
del sombrero hizo t a m b i é n i g u a l ; pero 
á la sal ida de l tea t ro r e c l a m ó al pro-
p ie ta r io y al h ipno t izador una indem-
n i z a c i ó n , á lo cual se opusieron ambos. 
E l espeotador per judicado no cejó 
por esto y l l evó ante los t r ibuna les al 
h ipnot izador , el cual ha sido condenado 
a sus t i tu i r ei sombrero destrozado por 
otro nuevo y a l pago de las costas pro-
cesales. 
A v i s o . — A c t u a l m e n t e se anunc ia en 
este p e r i ó d i c o , el s a r c ó f a g o m e t á l i c o 
de reciente i n v e n c i ó n , c ierre h e r m é t i c o 
y que se vende ai mismo precio que los 
de p a ñ o corrientes, en las d i s t in t a s A 
gencias funerarias de la c iudad . 
A personas entendidas hemos o ido 
a t i rmar que el s a r c ó f a g o m e t á l i c o es el 
mejor, mas elegante y el recomendado 
por IOJ facul ta t ivos higienis tas . Se fa-
br ican en Zauja 40. 
Ahora o igan ustedes lo que d e c í a 
anoche un venenoso; 
Que s i rva de p r e v e n c i ó n , — c u a n d o 
dé el " g r a n e s t i r ó n ' — m í ves t idu ra 
carnal .—que me l leven 4 C o l ó n . — p e r o 
en caja de meta l . 
MADRES CATÓLICAS.—El p r ó x i m o 
s á b a d o , t e n d r á efecto, á las 7¿ de su 
Ujañana . la misa de ' c o m u n i ó n eu l a 
iglesia del E s p í r i t u Santo. Se supl ica 
á las s e ñ o r a s asociadas l a p u n t u a l a-
sistencia. 
FENÓMENO CURIOSO.—La Prensa 
Libre de Costa- l i ica . en su n ú m e r o del 
VI de enero ú l t i m o , inser ta lo siguienre: 
"Sucedequee l 15 de oc tubre del a ñ o 
ú l t i m o pasó por el camino real de Pan-
tarenas á San J o s é la elefante de Cey-
lan. conducida por var ios empleados 
del Circo C h i a r i n i ; al pasar é s t o s por 
la v i l l a de Espar ta , un campesino te-
n ía amarrada una chancha á la o r i l l a 
del camino; el d icho an ima l estaba en 
mala disposición, y al ver pasar la ele-
fanta se a s u s t ó m u e l l í s i m o é i m p á v i d a 
se que>io v i é n d o l a E l 23 de d ic iembre 
ú l t i m o , la chancha d ió á luz nueve 
cl iaochitos. siendo el p r imero que na-
ció una chancha elefanta. L a cabeza, 
c r e í a s , hocico, t rompa, cola y todo el 
cuerpo de este an imal i to es i gua l á un 
elefante, hasta en lo pelona, con excep-
ción de las p e z u ñ a s que las t iene lo 
mismo que las del cer o; este f enóme-
no, r v - 1 m u ñ o á las euatro horas 
! de nacido. D o ñ a A m é r i c a G a r c í a tío 
Ruiss i , admi rada del a n i m a l , lo com-
p r ó opor tunamente , c o l o c á n d o l o en u n 
frasco de c r i s ta l l leno de alcohol y o t ros 
ingredientes , donde se conserva per-
fectamente b i e n / ' 
A m í me i m p o r t a tres p i t o s — i r á 
Costa-Rica en lancha,—como pueda 
ver l a chancha—que d io á luz nueve 
chanchi tos. 
BBMEDÍO SANTO.—Un hombre de 
muy mal genio t e n í a entumecido los 
brazos, á causa del r euma . 
L a o t r a m a ñ a n a l l a m ó á un m é d i c o 
y le d i jo : 
—Doctor ¿qué h a r í a yo para mover 
los brazos? 
— U n a cosa m u y s e n c i l l a - l e contes-
t ó ; — d a d o su genio, r ec ib i r nn par de 
bofetadas. 
ESPECTACULOS 
TACÓN.—Compañ ía C ó m i c o - D r a m á -
t ica de M a r í a A . T u b a u . — N o hay fun-
c i ó n . 
ALBÍSTJ.—Compañ ía de Zarzuela .— 
F u n c i ó n por t andas .—A las 8: E l Tam-
bor de Granaderos.—A las 9: JSl Mijo 
del Tambor,—A las 10: L a Rueda de la 
Fortuna. 
I s u o á . . — Ü o m o s ñ l a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bufos " M i g u e l Salas ."—Estreno de la 
zarzuela de magia . E l Amor y el Dia-
blo. E l j u g u e t e c ó m i c o - l í r i c o . Loa Taba-
queros,—A la-a 8. 
A L H A J E R A . — A las 8: Las Naciones 
Amigas.—A las 9: La, Estatua, del Hé-
roe.—A las 10: L a Virgen de Rafael.— 
Bai le a l í ina l de cada acto. 
CIRCO E C U E S T R E . — A g u i l a ent re 
Barcelona y Zanja .—Funciones todas 
las noches. Bos A c r ó b a t a s Habaneros 
y la T roupe Japonesa. Cabal los y pe-
rros amaestrados. Pantomimas . 
CINEMATÓGRAFO L U M I E R B . — E x h i -
b i c i ó n de diez v is tas de movimieu to , 
por medio de u n apara to e l é c t r i c o . 
F u n c i ó n todas los noches en tandas de 
á media hora, desde las 0 b á s t a l a s 11 . 
GRAN C A R R O U S E L L . —Solar Pubi -
llones, Í T e p t u n o frente á Carneado. 
Func iona todas loadlas , de 5 á 9 de l a 
noche. Regalo á los n i ñ o s de n n ca-
ba l l i to t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani-
Uesto en el mismo local . 
P&NORAMA DE S O L B R . — B e r n a z a 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas, 
Q u e r r á . — A las ocho. 
Visras de la 
m m m í e i i í s 
Desinfecciones veriííoadaa el día 16 por 
la Brigada do los Servicios Municipales. 
Las que resnican de las dofuucionos del 
día anterior. 
I Í E Í H S T E 
K r A C I M I B i S r T O S . 
CATEDRAL. 
1 hembra, blanca, legítima. 
2 Lwnubras, ulancas, ilegitiiuas. 
BRLÉJI. 
3 hembra, blanca, iegfünwfc 
OUADAÍ.ÜFK 
1 ra róa . blanco, legitimo. 
JESUS MARÍA. 
2 rarouo?, blancos iiegítiruoí. 
1 varón, mestizo, ilegiLimo. 
1 varón, negro, natural. 
PILA R. 
1 varón, blanco, legitimo. 
CERRO, 
1 varón, blanco, legítimo. 
M A T H I I y l O l V I O o . 
PILAR 
Don ápolonio Valdés Expósito, blanco, 
con doña Mana Sánebez v Armas, blanca. 
Civi l . 
Don Julián Jnfaute y Rodríguez, blanco, 
con doña Andrea Amador y Reyes, blanca, 
en el domicilio, Esrévez, número 53, Ca-
nónico. 
Don Manuel Sieara Garayaldo, blanco, 
con doña María Amas y López, blanca. Eu 
Monserrate. 
Don Nicanor Segundo Troncoso, blanco, 
con doña Carmen Faralt y Sánchez, blan-
ca. Monserrato 




Doña Tomasa Hernández, 70 años, Ca-
narias, blanca, Sol, DÓmero 117. Enteritis 
crónica. 
Elisa Blanco, 4 años, Habana, negra, E -
conomía, 45. Fenómenos pulmonares. 
Evaristo Figueroa, 1 mes. Habana, mes-
tizo, Sol, 73. Raquitismo. 
Doña Rogelia Suarez y Boyer, 3 días 
Habana, blanco, Teniente Rey'. 75, Cia-
nosis. 
Doña Domitila Duquesne, 26 años. Ma-
tanzas, blanca, Compostela, 108, Viruelas 
confluentes. 
Ramón Pérez. 30 años, Jarnco, mestizo, 
Villegas, número 101. Viruelas hemorrá-
gicas. 
Don Francisco Mart ínez Navabcs, 18 a-
ños. Habana, blanco, Monserrate, u, 73, 
' Viruelas homorrágieas. 
GUADALUPE 
Doña Consuelo ízagu i r re , 4 meses. Ha-
bana, blanca, Campanario, número 146. 
Enteritis. 
Guillermo Antonio Garrido. 4 meses, 
Habana, blanco, Galiano, número 5. Tétan© 
infantil. 
JESÚS If ARIA 
Don Bamón Escues, 23 años, Lérida? 
blanco, Hospital Mili tar . Nefritis. 
Doña Isabel Cosca y Godinez, 38 años. 
Habana, blanca, Reviliagigedo, 38. Tuber-
culosis pulmonar. 
Doña Josefa Franco y Eosado, 82 años, 
Coruña, blanca, Reviliagigedo, 83. Insufi-
ciencia mitrai . 
Doña Consuele Llanes Rodrígnoz, 10 
meses, Habana, biaiica: Tenerife, 62 , 'Me-
ningitis. 
Ignacio Losan y SHncñez, ó añns, Gua-
cajay, mestizo, Maloja. número 110. Virue-
las hemorrágicas. 
Doña Juana, María Alvavez y Pérez . 2-
añoa. Habana, blanca, Monte, número 275, 
Viruelas 
PILAR. 
Don José Vega. Santander. 20 iEOS, 
blanco. Hospital de la Beneüceucia. V i -
ruelas confluentes. 
Don Zacarías Monterrntro, , Gerona, 21 
años, blanco, Hospital de l a Beneficencia. 
Fiebre amarilla. 
Doña Elvira González, 4 meses. Habana, 
blanca, San Miguel, número 204. Pneu-
monía. 
Don Jacinto Guerrero. Cáceres, 22 años, 
blanco, Hospital i l a rqués González. T . 
pulmonar 
A D M I N I S T R A C I O N , 
Penetrada esta Empresa de la situación económica que en-
fre el país y considerándose obligada á corresponder al íavox 
que el público dispensa á este periódico constantemente, ha re-
suelto modificar los precios de anuncios en la forma que sigue 
m u w m m i i o s m m m u a r * n , i S I S 
A l q u i l e r e s , P é r d i d a s , V e n í a s y 
5 líneas por 4 días - - - - — 
8 
Mesiones. 
$ 0 - 6 0 Gt s 
l 1 - 0 0 
alta 
R l l f l l 
plata 
I m e s . . ! . . - . . . . . . . - . . - I 3 - 0 0 
5 líneas por 4 días ^ 0-5Ó cts, plata. 
8 „ • $ 0-80 
1 m e s . » « ^ ^ - 6 0 
Habana de Octubre de 1 8 9 B , 
E L Á m r m s T R A D O B , 
^ t i 
EFERVESCENTE, ANTHULIOSA Y PUROANTIí. 
En toda casa debe haber siempre un frasco de la MAGNESIA DK SARKA. pues á etio 
obliga la frecuencia con que se tiene necesidad de recurrir á un medicamenlo que, como éste, se 
emplea con tanta eficacia en todas las irregularidades del aparato digestivo. 
Pocas son aquilas personas cuyas función os digestivas se operan con toda regularidad, y 
is. ñor consitr ,iente las nne no sufren ciertas iucomodidades que hace cesar por completo el pocas, por consisr dente, las que no suf 
uso de la cada dia más acreditada 
3 I - A -
Xéí Los dolores de cabeza, indigestiones, eructos, acidez de las comidas, esceso de bilis, mareos, 
M\ saburra gástrica, acedías y todas las indisposiciones del estómago, desaparecen inmediatamente «ff 
\M per medio de la MAGNESIA DE SAUUA. cuya superioridad haco patente el hecho de que en W 
Í$ toda tiempo se conserva perfectamente bien. # í 
(X1 La MAGNESIA DE SARRA se vende en todas las Farmacias en la 
| D r o g u e r í a X ^ i L H B U m O ^ T , d e J o s é ¡ 
Tenienie Rey 41, esquina á Compostela. Uabaaa. 
C 1S2 13-1 F 
Fernantlo Martínez, 49 años. Cantón, 
Zalija» U)5. T . pulmonar. 
Don José Soca, 3 meses, L a Salnd, blan -
ca, Salud, 80. Entero colitis. 
CERRO 
Don Eladio García Hernández , nn año, 
Ba tahanó , blanco, estancia G n u del Padre. 
Fiebre corilina. 
Dona María Perora, 20 años, San José de 
las Lajas, blanca, J. del Monte. 'á?>% T . 
pulmonar. 
Doña Flora Méndez González, SO años , 
Habana, blanca, A. de los Desamparados. 
Arterio esclerosis. 
Doña Angela Beruández y Díaz, 25 años 
l lábana , blanca, Consejero Arango, 16. T i 
pulmonar. 
Don Juan Sánchez, Coruña, 20 años, 
blanco, Hospital de Hacen dados. Fiebre-
perniciosa. 
Don José Solat, Alicante, 20 años, blan-
co. Hospital de Hacendados. Fiebre t i -
fo id a. 
ITn varón sin nombro, 3 días. Habana, 
blanco, Cepero, 22. Té t ano infanti l . 
ü n a liembra sin nombre, 4 dias, Habana 
blanca, Cepero, 22. Tórano infantil . 
Don Luis Vega González. 36 años. Ha-
bana, blanco, J. del Monte, 181. Viruelas 
conlb.ientes. 
Benita Zaldivar. 70 años, Catalina, negra 
Quinta de! Key. Viruelas continentes. 
Don Juan Saárez Fabelo, 52 años, Cana-
rias, blanco. Jesús del Monte, número 205, 
Fiebre tifoidea 
S S S O L I C I T A 
tin ciiado, pretinéndolo que haya trabajado en boti-
ca, íiifortnaráu en el escritorio uc la Rotica San .lo-
sé. Italiana esq. á Lamparilla, de 11 á 3. 
Wll 2al,J 2d-19 
. -V. .¿a i SS1 
So vende el armatoste, mostrador y vidrieras de 
la Somlírerería IiA PRIMAVERA Galiauo y Dra-
gonei. 1170 ¡t-i-iS _d4-19 
A los Sres. Milltsífcs y á ios novios 
Se vende lodo el mobiliario de una familia, bueno 
y en perfecto estado; hay todo lo que se necesita 
para poner casa. Informará A. Pego. Mercaderes 15. 
ivm '4d-Ití 4a-1« 






COMANDANCIA GENERAL DE MARINA 
DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Y ESCÜAÜRA DE LAS ANTILLAS. 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 19—Sección Junta Ecocómioa, 
ANUNCIO. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de 12 del actual, eacar á públi-
co coneurso el servicio de recibir y depositar ea el 
Arsenal once mil toneladas de carbón, que en breve 
plazo llegarán de Inglaterra, con arreglo al pliego de 
condiciones que se baila expuoslo en \ri oficin<js de 
este Estado Mayor, todos los días l)5l>i!és, de M de 
la mañana á 8 de la tarde, y di.ípuesU» asimismo que 
el referido acto tengi lugar el viernes próximo, 19del 
corriente, á la una de la tarde, se convoca por este 
medio á los que deseen iuíe esarse en el mencion.ido 
servicio para que ocurran con sus proposiciones ajus-
tadas al signicnte modelo, á la expresada Corpcra-
ción, que estará constituida al efecto en la Coman-
dancia general del Apostadero; ea concepto de que 
solo se admitirán proposieiontis de aquellos industria-
les que Justifiquen coatar con los recursos necesarios 
para llevar á cabo el servicio, y una vsz aceptada la 
proposición y antes de hacerse la definitiva adjudica-
ción, pasará una Comisión del cuerpo de la Armada 
á cerciorarse de la existencia y estado de lo* elemen-
tos co» que cuente para la operación que debe efec-
tuar. 
Habana. 15 de febrero de. 1S07.—Manuel Diaz. 
MODELO DE PROPOSICION 
D. N. N vecino de según cédula per-
sonal que exhibe, domiciliado en la calle de 
número que enterado del anuncio publicado en 
la Gaceta de esta capital del día de y de 
jas condiciones y requisitos que se exigen para eí re-
cibo al costado de los buques conductores, conduc-
ción al Arsenal y depositar en las inmediaciones rie 
la playa las once mil toneladas de carbón, más ó me-
nos que la marina debe recibir en breve plazo de In-
glaterra, se compromete á llevar á cabo dicho servi-
cio al precio de tantos pesos ó centavos en pla-
ta (expresados en letras) por cada tonelada inglesa 
de las depositadas en las horas faboranles, y tantos 
pesos ó tantos cenjavos on plata en las extraordina-
rias ó sea de noche- ó días festivos, si la Marina se 
viere precisada á desembarcar el combustible en me-
nos tiempo que el scñilado en ,'os contratos, con es-
tricta sujeeción á los requisitos esprnados y condi-
ciones contenida? eu e) pliego 
Foi;ba y firma. 
C 218 4-16 
B i z c o c h o s M a r i n e l i i ¡S™™?£Sí 
los exquisitos y celebrado? bizcochos Marinelii en 
cajas de 0-40 y 0-55 centavos ¡«lata según tamaño en 
la'FIaterla Muralla 113, frente á la del Cristo. Se re-
comiendan á los convalecientes de la actual epide-
mia. 1082 4-16 
CJE DAN 30D0 PESOS AL UNO POR CIENTO 
ÍCque sea buen punto y otra partida de 500. Se 
venden en Animas dos casas en 5500, otras dos en la 
misma calle á 4000 cada una. Informes Lealtad 34. 
dejen aviso en la bodega. 1171 4-19 
S S S O L I C I T A 
una criada para lavar la rapa de una corta familia: 
que duerma en e! acomodo y tenga buenas referen-
cias: se prefiere blanca. Consulado 99 B. 
1176 4-19 
DESEA COLOCARSE 
una señora peninsular de criada de manos 6 maneja-
dora. Informarán Salud número 18. 
1182 419 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación, es para una 
corta familia. Calle de O Reilly número 78. 
i 1170 4-19 
S 3 S O L I C I T A 
una señora 6?ria que sepa de costura, para el cuida-
do de la ropa de una larga familia. Indispeusabla 
buenas referencias, y que duerma en el acomido. 
Iníoriuarán en el Hoííl Inglaterra. 
O 257 4-1 > 
L I B R O S F R A N C E S E S 
Se realizan mas de 800 tomos de novelas, historias 
y ciencias de 10 á 50 cts. uno á escojer. es ganga, 
pues valen mucho más. Salud n, 2J, librería. • 
C 241 a«-15 
C a r b o n e s M i n e r a l e s y C o k c 
BARRIOS Y COELLO. 
Han trasladado su escritorio á los altos <ie OFT-
CIOS3:$csq. á Luz. Teléfono 403. Apartado ^59. 
Habana. 533 a26-22 E 
y d e m á s p a r t i c u l a r e s , se d a n m u e -
b l e s c o n d e r e c h o á l a p rop iedad . , r e -
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a . ! de 
i o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n -
d a t a r i o . Se c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o de l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g f l l a d o y b a r n i z . 
M o n t e 2 . l e t r a G-, I n o c e n c i o San-
choz . 1 Q 8 1 a 8 - 1 5 
T I N T O R E R I A L A C E N T R A L 
Teniente Rey 32 entre Cuba y Aguiar. 
En este establecimiento se limpia, tifie, forra y ri-
betea to:ia dase de ropa de caballeros, se tiñen de 
todos colores los vestidos de sefiora. mantas de bu-
rato y lana, mantillas, blondas, pañuelos, cintas, 
flecos, soda en madeja, etc. Idem piezas de casimi-
res, merinos, alpacas, satens, sargas y gros. 
TINTES FIRMES Y FINOS. 
FERNANDEZ Y HERMANOS. Teléfono 785. 
a4-i8 
El mejor preparado conocido para 
combatir las eníbrraodades del apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS 
TRALGIAS, GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIOIÍSS PIFÍCILBS, SRÜPTOS, 
ItTDOS' etc. 
Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en las Expoeicionea á 
que ha concurrido. 
PE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
C 3W Ai n p ' 
Para Resfriados, Toses, Bronquitis. 
Ma] do G arpa uta. Romadizo y Tisis 
Jncipiente no bay remedio que se 
aproxime al Pectoral de Ceresa del 
Dr. Ayer . Calma la inflamación 
de la garganta, destruve las mucosi-
dades irritantes, suaviza la tos 
y predispone al descanso. Como 
medicina casera para casos for-
tuitos y para el alivio y curación 
del • garrotillo, tos ferina, mal de 
garganta y todos los desarreglos 
pulmonales á que estnn expuestos 
los jóvenes, es de un valor terapdu-
tico inapreciable. 
E 
d e ! D r . A y e r . 
PHEPAUAnO POH 
)v, « J . O . . A y e r y O a , . , 
LOWELL, flASS.. U, S. A. 
Medallas d-s Oro en las Principales 
Exposiciones Universales. 
M í J u i c i o d é l a helleza* 
Dulce es de ambas la voz, la faz es belU: 
ímulas en el canto y en la danza, 
parecen, si las pones en balanza, 
rosas las dos 6 estrella á par de ettielia. 
Si aquella á esta aventaja, 6 ísta á aqneli-*. 
no se: igual las comprende mi alabanza; 
de ambas diré: "Ninguna é ellas alcanza/' 
pero no de una sola: "Esta descuella." 
Nunca Páris ó Venus concediera, 
si tal par íi su lado él viera UÜ dia, 
el don debido á la beldad más rara. 
Mas si á estas dos el juicio se ciñera, 
la manzana ei pastor partido habría, 
¿ el tremendo litigio aon boy durar», 
ZappL 
L a cocina, y s u s a c c e s o r i o s » 
Vol aii-vcnts de pollo. 
Se prepara previamente una' salsa, ha-
ciendo freir en mantequilla, fresca un poco 
de cebolla picada, ajo y peregil, unas dos 
cucharadas de harina hasta quo tidquiora 
color oscuro, sal y pimienta; se liquida to< 
do esto con caldo desengrasado y se pasa 
por tamiz, enseguida se vuelve al fuego, sa 
le agrega una copa de buen jerez ó made-
ra, allí se ponen pechugas de pollo cocidas 
y picadas en cuadritos muy pequeños. 
Con esta salsa se rellenan los pasleiGS, y 
bien calienUíH se sirven. 
C h a r a d a . 
(Por R. i i . ) 
A primera y dos me puso 
mi madrastra, sin piedad, 
l lamándome tres dos tres, 
ruin, villana, criminal. 
En tanto, oon rabia y pena, 
qué todo\ pensaba yo, 
jcuán distinta os una madre 
:V una madastra, gran Dios! 
. / e r o i j l í f i c o cojn/jyrmniMú. 
(Por K . JSTovas.) 
I 
W 
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] .2 3 4 5 0 7 8 9 
3 7 4 7 (5 5 8 7 
0 7 4 G 7 4 7 
2 1 4 1 8 9 
9 2 3 7 4 
3 7 2 7 




1 4 7 
3 .1 4 7 
4 5 7 
3 1 
5 
Sustituir los números con Ierras, para ob-









8 Tiempo de verbo. 
9 Animal. 




14 Hombre maidito. 
15 Prolesióo. 
16 Arma. 
17 Mombre de nmler, 
18 Plácido, tranquilo. 
19 Nombre da vnróo. 





25 Tiempo de verbo 
26 Producto anima! 
27 En geograña . 
28 Consonante. 
29 Vocal. 
A n a g r a m a , 
(Por U n cienluegnero.) 
1 
{^"Póngase en euardia contra las 
«iones baratas. El nombre de — 
Cherry Pectoral — s-v--^^ on la eir̂  
y de realce eu el • cada fn: 
imita-
vver's 
F o r m a r con estas le t ras el nombre y 
apel l ido de una s i m p á t i c a y encanta-
dora s e ñ o r i t a de la calzada de Ga-
l iano. 
So luc iones . 
A la charada anterior: 
A M E T K A L L A D O R A . 




T E R 
T A L A R 
E L I T O N 
R A T O N 
R O N 
Al Rcmbc 
Al Logogrifo anterior: 
ISOL1XA. 
Al Pasatiempo anterior: 
SAMUEL.—SAUL.— I S M A E L . — 
M A N U E L . 
Ban remitido soluciones: 
Uno de Güines; Los lelosj L . Rodrísruez; 
P. Zy T. V. O.; El de ante»; K. C. Res; ü u 
ocioao; Dos amigos; Juan Cualquiera 
iinpreiiia y fetereoilpia del w S U ík mM¡, 
¿Ui.Ui.iA KSgOI.NA i KiSFTUHO, 
" f l A R I M A , r - F e b r e ? 0 
1 . 
T e l e R ' r a m a s p e r e l c a o l c . 
¿.ENVICIO TEI.EOKAFIÍO 
OBI-
D i a r i o d o l a M a r i n a , 
AL DÍAÍUO Dt LA I>IAÍÍ1NA 
H AEAN A. 
KáCIOKALES 
Madrid, 1S de Febrero. 
t V i W S m ó OE M I KISTE o s 
En el Censsjo da ministros celebrado 
hoy baio la presidencia d e S. M- la Bel-
na, el Sr. Cánovas del Castillo ha e^re-
sado opiniones muy optim'stas respecto 
á las campañas de Cnba y Filipinas 
Desde las tl t imas que he tele^rañaáo, 
xio se han recihido más noticias de F i l i " 
pilas. 
CU) N V \ i K;.N ( i A 
Han celebrado nna cenferencia el re-
presentante de la sociedad l*Bl Fcmento 
deltrabaj o nacional", de Barcelona, y el 
Sr. Apotegma. 
El 10 de marzo será botado al agua el 
acorazado C a r d e n a l C i a n e m s qne 
está constrayenáo en el arsenal del 
Ferrol. 
C A L M A r O V - l l l O A 
Hoy ha sido día de mucha calms en 
ks centres cñchles y circuios politice?. 
L O S U A M B I O S 
Las libras esterlinas se han ^o-Uadc 
hcy en la Bclsa á 31,70, 
E X T E A K J E E O S . 
Nuem For/.-. ae febrero 
hA N U E V A T A R I F A . 
E) Comité ds medios y arbitrios está 
preparando la tarifa arancelaria, Per ella 
ée vuelven á poner en vigor les derechos 
qne la tarifa Me Einlcy impuso al tabaco, 
y se ha fijado el derecho de las tripas o 
material para rellenar, en setenta centa-
ves por libra, Se cree, sin embargo, que 
pedrán ocurrir algunas modificaciones en 
la resolución del comité mencicnado. 
A O T I T U D D E KUS.1A 
Según un telegrama recibido de San 
Petersburgo por el L o n d o n T i m e s , 
la escuadra rusa del mar Negro está 
pronta á hacerse á la mar. A l misme 
tiempo dicha nación está movilisande 
tropas en dirección de las fronteras del 
Sur. 
E L K E Y JORGE 
l h caso Se continuar el conflicto sur-
gido por la cuestión de Creta, el Eey 
Jorge de Grecia ha decidido ponerse al 
frente de las tropas que habrían de ope-
rar en el norte de la península helénica, 
LOS M A C E D O N IOS 
Les voluntarios macedonios se están 
incorporando en gran numero al ejército 
griego. 
D E C I S I O N D E l i N M i É l S T l t O 
Hl Ministro de Negocios Extranjeros 
de Grecia se niega á conceder á las po-
tencias su aquiescencia para hacer reti-
rar la flota griega de las costas de Creta 
cemo se le ha pedido. Dice que seme-
jante decisión es imposible hoy de llevar 
á cabo, y que no la tomará, hasta que la 
isla de Creta no esté completamente pa-
cificada, y agrega que la ¿ota tiene órde-
nes terminantes y que sabrá cumplir, de 
evitar el desembarco de un solo soldado 
turec en la mencicnada isla-
O K G A N Í Z A O J Ó N 
D E L A S EESEJ?VAS 
Según despacho de Constant^nopla, 
han sido llamados á las armas setenta y 
cuatro mil hombres de las reservas en 
las i 
bib: 
ias turcas de Srcuss re-
'eprotiuccién de 
/o,S' telegra-mis que anteceden, con arreglo 
al artículo 33 áe- la Ley de Fropiedad 
íutelettiud.) 
BESTION 
B E O M E i r 
AI<Mause, a) parecer, los peligros 
de o » lon ip imien to def in i t ivo entre 
Grecia y T u r q u í a , inerced á las ges-
tiones de las orandes poterteias eu-
ropeas, que bau becbo desembarcar 
eu Canea p e q u e ñ o s d e s í a c a i u e n t o s 
de sus escuadras, para impedi r el 
bombardeo, y que s e g ú n noticias 
del Steoidard de Londres, ó r g a n o de 
lo rd Salisbury, ban decidido dar á 
Creta una c o n s t i t u c i ó n a u t o n ó m i c a , 
bajo la g a r a n t í a de las mUmas po-
tencias. Pero asi no se l o g r a r á m á s 
que nna tregua. Con ó sin autouo-
ü/ja , tan pronto como se reembar-
quen los destacamentos de tropas 
ext ranieras que se in te iponen en-
tre los combatientes, l a lucha co-
m e n z a r á de nuevo allí mismo, en l a 
capi tal de Cre í a , y en los campos, 
eu donde es posible que no se baya 
in t e r rumpido un solo momento. 
L a p o b l a c i ó n c r ih í - rna (oOO.(K'0: j 
DO o l v i d á i á j a m á s los a g r ü v i o s y 
ios. su i r imienios que ha soportado 
d ó r a m e ceica de cinco siglos, Los 
mviM»!manes (oi).OoO) nunca l e n u ü -
cját'aii á Ja d o m i n a c i ó n que por l an 
largo Uempo ejeicieiou sobre nna 
raza por oiios desxjKCíada. L a » ; 
o'jMijiüües l e l í g i o s a s de ios unos y I 
dfc5 los o l ios hacen t a m b i é n ímpo- ! 
t i b i e en la. p i á c u c a toca idea de 
concordia y avenencia La Grecia, 
por su pane, se ve arrast iada poi 
s i m p a t í a s tradioionale.s, por v í n c u -
los ae origen y de creencias, por 
consideraciones de honor y por i n -
tereses pol í t icos y materiales, no 
como quiera, á secuudar el erduerzo 
de los candiotas, sino t a m b i é n á 
impulsarlos á la r ebe ld ía . E l cou-
¡Hcto podrá evitarse m o r n e u t á n e a -
m e n í e ; pe rú al tiu y al cabo h a b r á 
de estallar, esparciendo por todas 
partes deso lac ión y ruina. 
Esto es tanto m á s cierto cnanto 
que las perturbaciones de la isla de 
Creta, nna de las m ú l t i p l e s tases de 
la cues t ión de Oriente, no son eu 
r igor m á s que el eco de los distur-
bios que ocurren eu otras partes de 
los dominios turcos, adonde las es-
cuadras de las grandes potencias 
europeas no pueden llegar, y en 
donde la Europa crist iana no en-
cuentra medios fáci les de ejercer 
p r e s i ó n , con el objeto deque cesen, 
y de que en lo sucesivo se evi ten, 
raugr icn tas hostilidades entre am-
bas razas enemigas. H o y e n A r m e -
nia la discordia e s t á inmolando 
vic t imas y destruyendo propieda-
des. En l a misma Constant inopia 
los furores del islamismo ban can-
sado, hace poco, e fus ión de sangre 
cristiana en abundancia. M a ñ a n a 
en Macedonia ú otra comarca inter-
na e s t a l l a r á nn nuevo coní l ic to ; y 
los gobiernos de ia Europa Occiden-
ta l e n c o n t r a r á n mayores o b s t á c u -
los para apaciguar los á n i m o s , y 
para poner coto á los horrores que 
la enemistad de las razas a n t a g ó -
nicas, una dominante y otra escla-
vizada, ha de producir necesaria-
mente, 
Las potencias europeas van con-
v e n c i é n d o s e ya de que no es posi-
ble lóffiar t é r m i n o s de avenimien-
te, n i modns vivenüi aceptable, en-
tre los dos pueblos que habi tan los 
í e r r i t o r i o s de T u r q u í a . I n ú t i l ha 
í>ido todo in ten to de favorecer el 
e sp í r i t u de concordia, por medio de 
la p e r s u a s i ó n , del consejo y aun de 
la amenaza. H u b o un momento en 
que el gobierno turco, inf luido por 
ideas de l iber tad y progreso, se 
inosti ó incl inado á corregir abusos, 
á t ra tar á sus subditos cristianos de 
la misma manera que á los musul-
manes, á d i r t r i b u i r equi ta t ivamen-
te las cargas p ú b l i c a s entre los 
unos y los otros, y á entrar en el 
concierto de las naciones c iv i l i za -
das, repudiando actos de arb i t ra -
riedad y propendiendo á estable-
cer en el imper io el r é g i m e n de la 
l iber tad y de la jus t ic ia . 
Pero esto d u r ó corto t ;empo. E l 
Gran S e ñ o r y sus Min is t ros se vie-
ron forzados á, ceder ante la op i -
n ión m u s l í m i c a que no transige con 
los rayas. L a Cruz y la Med ia L u -
na son t an hostiles en el d ía , como 
en los t iempos m á s remotos lo fue-
ron. Las potencias europeas nada 
han logrado, nada lograran con a-
mouestaciones y advertencias. Has-
ta se hace caso omiso de sus ame-
nazas, l a n í o porque el gobierno 
turco carece de autor idad, fuerza y 
potestad para imponerse á sus mis-
mos correl igionarios, como porque 
existe el conveneimieoto de que La 
Europa occidental e s t á directamen-
te interesada en mantener la es-
t ruc tu ra del imper io otomano, para 
no ab r i r entre sus sucesores una 
cuenta de d iv i s ión y p a r t i c i ó n , que 
necesariamente t r a e r í a consigo la 
guerra genera) con estragos lucal-
cnlables. A u s t r i a - H u n g r í a , Eusia 
y Grecia r e c l a m a r í a n la mayor par-
te del haber hereditario, i ' rancia . 
Alemania . I t a l i a é Ing la te r ra aspi-
r a r í a n á compensaciones. L a geo-
graf ía po l í t i c a de todo el l i to ra l a-
fricano y a s i á t i c o en el mar M e d i -
t e r r á n e o h a b r í a de sufrir grandes 
alteraciones, en pos de las cuales 
sur j i r í an t a m b i é n conflictos y cho-
ques para la r e p a r t i c i ó n de! impe -
r io m a r r o q u í , tan vetusto como 
el otomano. Lie aquí en resu-
men, l o q u e hace tenebrosa la cues-
t ión de Oriente. Desde la é p o c a 
de las Cruzadas hasta nuestros 
d ías , los celos y r ival idades entre 
los p r ínc ipes cristianos han favore-
cido en T u r q u í a la subsistencia de 
un estado de cosas, que en la actua-
l i d a d const i tuye la deshonra de la 
c iv i l izac ión moderna. 
L o que parece verdaderamente 
e x t r a ñ o es que Eusia. l a gran n a -
ción que ha derramado su sangre y 
gastado sus tesoros sin medida, en 
defensa de los cristianos de O r i e n -
te, sea ahora la que, de acuerdo con 
su í n t i m a aliada Eraucia, inspire 
á las d e m á s potencias europeas, la 
a d o p c i ó n de medidas coercitivas, á 
M de paralizar la acc ión de Gre -
cia, sosteniendo ei vaci lante impe-
r io otomano y otorgando á los cre-
tenses tina a u t o n o m í a que no po-
drá apaciguar á n i m o s i r r i tados . Los 
motivos de esta conducta del go-
bierno ruso só lo p o d r á n apreciarse 
en toda su importancia por las 
Chanc i l l e r í a s europeas; pero bien 
podemos presumirlas, consultando 
l a historia y los intereses respecti-
vos de cada nna de esas potencias. 
Rusia obra probablemente á i m p u l -
sos de resentimientos contra I n g l a -
terra, contra Alemania y sobre todo 
contra Aus t r i a , as í como contra 
Grecia y los d e m á s Estados recien-
temente consti tuidos en terr i tor ios 
que antes formaban parte in te -
grante del imperio de los Osmanlis. 
E e c u é r d e s e lo que la Eus ia ha 
hecho en favor de la raza crist iana 
de Oriente, la i n g r a t i t u d con que 
sus servicios fueron pagados por 
esos mismos pueblos á quienes d ió 
existencia y vida, y los o b s t á c u l o s 
que en su camino levantaron las 
potencias occidentales. 
La guerra de Crimea t e r m i n ó , no 
por la toma de la c iudad de Sebas-
topol , supuesto que las verdaderas 
fortillcaciones a l o t ro lado de la ba-
hía , quedaron intactas y n i siquie-
ra fueron impugnadas. Termino 
por los actos de A u s t r i a , que á pe-
sar de que d e b í a su s a l v a c i ó n á 
l ius ia , p a g ó con "negra i n g r a t i t u d " 
los servicios de é s t a y a m a g ó un 
ataque por re taguardia contra los 
e jé rc i tos rusos. M á s tarde, cuando 
en 1877, y p rev io el consentimien-
to de las d e m á s potencias, Rusia 
e m p r e n d i ó una nueva guerra en 
auxi l io de los cristianos, las exi-
gencias de A u s t r i a la obl igaron á 
pasar el Danub io en presencia del 
enemigo, y á emprender una peli-
grosa marcha de flanco: operacio-
nes ambas que se realizaron br i -
l lantemente, con aplauso de las au-
toridades mi l i ta res de Europa. For-
zado el paso en los d e s t í l a d e r o s de 
los Balkanes, la T u r q u í a se v ió 
compeiida á ñ r m a r la paz en San 
S t é í a n o ; pero las grandes potencias 
exigieron d e s p u é s l a enmienda de 
ese t ratado, y p r iva ron á Eusia de 
la mayor parte de las ventajas que 
ya h a b í a alcanzado. 
Desde 1855 Eus ia d e d i c ó todas 
sus e n e r g í a s á l a e x t e n s i ó n de su 
sistema ferroviar io y á la mejora, 
de su r é g i m e n r e n t í s t i c o ; y d e s p u é s 
de 1877 ha cont inuado con mayor 
e m p e ñ o en esa misma tarea. Sus 
ferrocarriles l legan ya hasta el A f -
g a n i s t á n por un lado y por el ot ro 
hasta Kars , á una corta jo rnada de 
Erzeronm y de Trebisonda. E s t á 
ya bastante adelantada l a cons-
t r u c c i ó n de la l í n e a transiberiana, 
y va á emprender ahora la del fe-
r rocar r i l chino. TOÍÍO esto y su es-
trecha alianza con Francia, nos i n -
dica que Eusia espera su hora para 
adoptar nna acc ión def in i t iva (á 
que no p o d r á n oponerse impnae-
meote las otras potencias europeas) 
y que mientras tan to no quiere que 
los acontecimientos l a precipi ten. 
Cuando Rusia haya podido abo-
l i r el curso forzoso de su c i rcu la-
ción fiduciaria; cuando sus nume-
rosas tropas a s i á t i c a s hayan com-
pletado la i n s t r u c c i ó n m i l i t a r euro-
pea; cuando sus v ías e s t r a t é g i c a s 
e s t é n en d i spos ic ión de transportar 
en una ó dos semanas 200,000 hom-
bres al A f g a n i s t á n , otros 200,000 á 
la meseta al ta de la A r m e n i a , 100 
m i l al Bosforo y 500,000 á las fron-
teras a u s í r i a c a y alemana, apoyada 
esta ú l t i m a fuerza, por 500,000 fran-
ceses en el centro de Europa—en-
tonces h a b r á sonado la hora para 
Eusia. E l Czar, desde lo a l to del 
K r e m i i i n , p o d r á pronunciar las fa-
t íd icas palabras: Delenda est Car-
thago] y el mulo gordiano de la 
c u e s t i ó n de Oriente q u e d a r á de í i -
n i t iva men te cortado. 
H ' S í f i i S H í l É S C f l l i l É S 
f ia o ¡ i i eu el e i l ra ip 
E n el Journed eles Dehats leemos 
un notable a r t í c u l o sobre la insu-
r recc ión filipina. 
He a q u í algunos de los p á r r a f o s 
m á s impor tantes de tan excelente 
trabajo: 
''Las rebeliones de los pueblos orien-
tales no pueden sorprender á aquellas 
personas que signen atentamente sus 
perenaes evoluciones. En los países 
del extremo Oriente y, en particular, 
en las grandes islas del Norte de Ocea-
nia. no existe una sóla nación, ni una 
colonia, ni una t r ibu, que, do treinta 
años á esta parte—por no referirme á 
épocas anteriores,—no se haya vuelto 
eu armas contra sn Gobierno legítimo. 
Bás tame citar, como ejemplo, la for-
midable insurrección cipaya del ludos-
tán: la de los indígenas de Goa en la 
ludia portuguesa; la rebeliones de 
Atchin y de Sumatra en las Indias 
neerlandesas: los terribles levanta-
mientos de Taiping en China: el de los 
aborígenes de leuo en el Japón, y el 
de los forraosauos en Taiván: las conti-
nuas revueltas que desolaron las fron-
teras del Toukín; los no interrumpidos 
pillajes cometidos por bandas de mal-
hechores en el xvorte de Siam y en la 
región del Laos; y los actos de pirate-
ría qu3 so efectúan incesantemente en 
en el golfo de Hainan y en los mares 
de Joló y Borneo. Esas insurrecciones, 
esas bruscas sacudidas son, y este es 
uu punto interesantísimo y digno de 
tenerse en cuenta, muy difíciles de 
evitar. 
Concertadas en la sombra de las So-
ciedades secretas, desarrolladas en las 
tinieblas y favorecidas por ei miedo á 
los tremendos OáStfgos rjirn SR imponen 
á los indiscretos, organizan se !);;<Jmite 
y sigilosamente, y estallan de impro-
viso, sin que la más sttgaz administra-
ción haya sospechado la eoujuia. 
Do este modo, el Gobierno encuén-
trase súbi tamente , no ante una insu-
rrección que comienza, sino ante un 
enorme incendio, cuyos elementos han 
sido preparados con mucha anticipa-
ción; un incendio que se inicia por va-
rios puntos al mismo tiempo y que ha-
rá necesarios, para extinguir é, largos 
esfuerzos y torrentes de sangre. 
Las islas filipinas no podían apar-
tarse de la ley común. En 3870 mani-
festóse un primer movimiento insu-
rreccional en Cavite, el cual fué inme-
diatamento localizado, limitándolo á 
porción escasa del territorio. Después 
de su victoria, el Gobierno español se 
mostró clemente; los jefes de la rebe-
lión fueron deportados á las Marianas 
y á Hong-Kong, permitiéndoseles a l ' 
poco tiempo el regreso al Archipié-
lago. 
Es esta una política poco acertada-
La generosidad es siempre imprudente 
cuando se aplica á pueblos que eonfuu-
deu en una misma ias nociones de cle-
mencia y de miedo. La bondad de los 
españoles loó considerada por los in-
dios como uu signo de debilidad y, á 
mi inicio, la falta del castigo de los 
culpables en dicha ocasión ba sido la 
causa originaria del movimiento sepa-
ratista actual." 
Hace d e s p u é s el autor del a r t í c u -
lo que copiamos nn concienzudo 
estudio social, e t n o l ó g i c o y e c o n ó -
mico de las islas F i l ip inas , y dice 
respecto á las relaciones de la ad-
min i s t r ac ión con los i n d í g e n a s : 
^ inspi rándose en altos sentimientos 
de justicia, España ni desprecia ni 
oprime á los naturales del país. Por 
el contrario, cuidase de su nivel social 
igualándolos á los españoles. 
Desde nn principio creyó la metró-
poli que era posible asimilarse el ele-
mento indio y, ai efecto, le procuró la 
instrucción, lo facilitó la entrada en 
las carreras liberales, y hasta llegó á 
admitir á los filipinos en los organis-
mos administrativos, tanto civiles co-
mo militares, yendo en esto sentido 
mucho más Icios que los ingleses en 
las Indias ó los holandeses en Bata-
vi a. 
Los sucesos actuales han venido á 
demostrar lo imprudente de dichas 
medidas políticas. A l indio puede lle-
gar á dominársele, á esclavizarle, si 
es preciso, por el temor; querer con-
quistar su afecto, es vana empresa. La 
ilusión de los estadistas españoles, que 
creyeron llegar por ese camino á la 
adhesión de los tagalos, es tan gene-
rosa como llenado peligros. No quiero 
decir que se incurra en el extremo 
contrario; pero, entre la t i ran ía y la 
ilimitada confianza, hay lugar para un 
régimen de fortaleza y de prudencia 
simultáneas, y si España quiere dis-
frutar, de hoy en adelanto, de su do-
minio oceánico, no debe olvidar las 
enseñanzas que le procura la rebelión 
presente. 
Como efecto curioso de este movi-
miento insurreccional, he de hacer ob-
servar que aquellos individuos más 
civiliza tíos que organizaron el levan-
tamiento, const i tuyéndose en verda-
deros autores de la guerra, no fson, sin 
eínbargo, ios jefes activoa .de la lucha. 
¿Débese esto á que los refinamientos 
de \ \ vida á la europea los han hecho 
a p a ñ a r s e con disgusto de una exis-
tencia de aventuras1? O, acaso, ¿será 
tal conducta resultado de su nativa 
cobardía? No puedo asegurarlo; mas 
lo que hay de cierto es que, después 
de haber fomentado el levantamieuío, 
prestándole su inllueucia y sus capi-
tales, han rehusado lomar las armas, 
resistiéndose á abandonar las comodi-
dades de sus hogares. La jefatura ha 
sido encomendada á algunos indivi-
duos desconocidos, procedeutes de los 
batallones indígenas. 
Su instrucción militar debe ser, sin 
embargo, muy limitada, puesto que, á 
pesar de la superioruiad numériea do 
los rebeldes, no han logrado vencer ni 
una sola vez á las tropas españolas . 
Fál ta les , además, á los insurrectos 
la necesaria cohesión, y aunque expe-
rimentados en ia guerra, por haber 
combatido muchos de ellos en Jólo y 
M inda nao, son cobardes, y esta cir-
cunstancia ¡es obliga á presentar bata-
lla en grandes grupos, favoreciendo 
así la acción de ías col muñas esnaño 
las que, fuertemente unidas y discipli-
nadas, podrán exterminar fácilmente 
las bandas enemigas, sin tener que 
fraccionarse para perseguir grupos 
aliados. 
La represión no podrá hacerse sin 
grandes rigores. Los holandeses, des-
pués de los sucesos de Atchin ; los in-
gleses en Birmania, ios franceses en 
sus luchas contra ios piratas del Ton-
ida, han dado el ejemplo que debe se-
guir España . El principio que hoy se 
discute en Filipinas es el derecho rei-
vindicado por una nación europea, de 
poseer libremente su colonia, de impo-
nerse por la fuerza á una raza de color 
que ha jurado el exterminio de la raza 
blanca; de castigar severamente una 
larga serie de crímenes: de destruir 
los fermentos de separatismo que un 
día pudieran llegar á destruir sus in-
tereses coloniales. 
Eu una palabra, E s p a ñ a debe ase-
gurar para siempre ei tranquilo por-
venir de una de sus más ricas pose-
siones. Si es necesario el rigor para 
obtener tal resultado, nadie pod rá 
a.'h'iirarse de que se muestre enérgica. 
Todas las naciones coloniales, en aná-
logas circunstancias, han hecho y ha-
rán otro tanto." 
Durante el período de 1377 á 1SS0 el 
gobierno de Santo Domi igo ó Repú-
blica Dominicana ofreció grandes ven-
tajas á los que quisieran dedicarse á 
dar desarrollo á la industria y al co-
mercio; sieudo una de aquellas la l i -
bre exportación de los productos loca-
les durante un número de años l imi-
tado. Las tierras podrían adquirirse 
en condiciones ventajosas y la mano 
de obra estaba sujeta á un jornal mo-
derado. Coa dicho motivo, gran núme-
ro de americanos, italianos, franceses 
y sobre todo de cubanos fundaron en 
el país intinidad de ingenios; pero des-
pués del restablecimiento de los aeré-
enos de exportación, el precio del azú-
car descendió á un nivel bajo y ruino-
so, y desde esa época la imiustria del 
azúcar se ha visto obligada á sufrir 
las mismas vicisitudes porque atravie-
sa en las demás comarcas tropicales 
en que se producen dicho dulce. 
Los dominicanos, que parecen ha-
llarse en su mayor parte satisfechos 
del presidente actual el general Meu-
reaux, esperan que su tacto y bueu 
gobierno a teaeráu al país emigrantes 
y capitales extranjeros, por cuyos me-
•dios el cultivo y la fabricación del a-
zúcar de caña podrán levantarse de 
la postración eu que se encuentran ac-
tualmente hasta llegar á rivalizar con 
las más ricas comarcas azucareras de 
América. 
El distrito de San Pedro de Macoria 
es el que contiene las mejores fábricaa 
de Santo Domingo. Posee siete inge-
nios centrales cuyos nombres, propie-
tarios y producción media es la si-
guiente: 
1 . 
Se ha dispuesto la clausura do la 
escuela mixta del caserío de Pozo Re-
dondo, en Ba tabanó . 
Ha sido mombrada sustituta de la 
escuela de Vereda Nueva doña Mar ía 
de) Carmen Rodríguez Maribona. 
Se ha concedido licencia por e n f i r -
medad, para ia Península , á doña Ele-
na Rodríguez, maestra de la escuela, 
de los b irrios de Colón y Tacón de 
esta ciudad. 
Se ba dispuesto que el inst i tuto do 
segunda enseñanza de Matanzas se 
haga cargo de los archivos de los de 
Santa Clara y Puerto Pr ínc ipe . 
Ua sido autorizado don Tose Mar ía 
Porto para ejercer la profesión de far-
inacéutico. 
El i H 
Quisquilla Cubano 50.000 
Consuelo americano.. 50. OnO 
Porvenir AufOlano 40.000 
Angelina í l a l i a r . o . . . . 40.000 
Santa Fé Cubano 10. 000 
Cristóbal Colón Cubano 35 000 
Puerto R ico . , . Peninsular.. 35.000 
Esos ingenios centrales tienen ma 
quinaria de la más moderna y campos 
de caña en los cuales puede cortarse 
la caña durante diez zafras por la me-
nos sin necesidad de hacer resiembras 
de importancia. Macons es una pobla-
ción de 0.000 habitantes, la cual se ha-
lla situada á d i e z millas de la capital. 
En las cercanías de esta capital, ciu-
dad de Santo Domingo, se ciumeutran 
loa siguientes iagenios; 
Piuca* 
San Isidro- Americano . 20.000 
La Duquesa.. . A mericauo 1Í0.000 
Bocarnación , . I t a l i a n o . . . , 15 000 
San l iáis Italiano 12.000 
La Fé : Americano.. 12.000 
Francia Francéa 10.000 
Constancia 1 tai ¡ a n o . . >. *. 000 
Los otros ingenios de S f̂tc>} Domui-
go, son: 
i'lfU'.l.-i, lf»ucik<.« Sioo».. 
D E M A T A N Z A S . 
Febrero, 10. 
Fuerzas do la Gnavdia civil y moviliza-
do^ del primor escuadrón do Matanzas, cu 
reconncimientes por Arroyo la Vieja el dia 
14, hatieron en San José, primera zona, un 
grupo enemigo, a) qac hicioron tros muer-
tos, cogiéndoles armas y caballos. 
Puercos de Alfonso XIí, on ol potrera 
Cbiv-ns, se^nnda zoua, hicieron ayer un 
muerto á nn grupo insurrecto, al que lo co-
gieron mi caballo con montura-
Anteayer se prosentaron á indulto: 
En ol ingenio Kspaña, Ambrosio üiacia, 
con machote y caballo. 
Kn forrionr». los hermanos Bartolomé y 
Nicolás Olloa idaz, el primero coa armas y 
el segundo sin ellas. 
Kn San Podro de Mayabón, Nacaaua, 
Francisco Llerzo, sin armas. 
Fuerzas do Hormeja batieron anteayer 
en la tinca Betancourt, segunda zona, un 
grupo enemigo, haciéndole uu muerto nom-
brado Matoo Quintero, cogiéndole dos ca-
ballos, una tercerola y efectos. 
Fnei /.as de la séptima zona baLlorou an-
teayer on Cantarranas, unos grupos enemi-
gos, tíogiéndolos tres caballos y un fusil. 
La ^noirilUi. do Colón, hizo ayer otro 
muorlo i un ¡usmrecío ou ol ingenio Aguc-
diia. 
I ta l ia I t a l i a n o . . . . 
A zúa . i taliano 
Ocoa I ta l iano. . . . 
Ansonia I t a l i a n o . . . . 
Tales son, según el Jonrval 
brimn-ts de Sncre. loa ingenios át 
íancia por lo menos de la Ee 
Dominicana. La producción e: 
culada en sacos que jves-in por I 












m i l i n i í B t ? 
l a i i i m m m m w A 
m SANTO DOMINGO 
La parte oriental de la antigua Es-
pañola constituye hoy la Eepúbl ica 
Dominicana, que tiene una extensión 
de 20.505 millas cuadradas y una po-
blación de 000,000 liabitantes: Ha i t í , 
que forma otra Eepúb l i ca en la parte 
occidental de la mhma isla, tieue de 
superficie 9.232 millas y 570.000 habi-
tantes, siendo la may oría de la pobla-
ción en ambas repúblicas de la raza 
de color, como es salido. 
B A R R I O D E L T E M . P L M T E 
Sr. Direfdnr de! DIÍKIO oír. I,A MARINA. 
Presente: 
Muy señor mió: Participo á usted, 
como Tesorero del Comité pa t r ió t ico 
del Barrio del Templete, que con esta 
fecha he ingresado en el Banco Eapa 
ñol y en la cuenta corriente denomina 
da "Donativo Pat r ió t ico para la Ma-
rina de cnerra/ ' las siguientes caníi-
dades: % T j m M billetes, $104.20 pía 
ta y $100.00 oro, producto de la sus 
cripción llevada á cabr> eu este barrio, 
y la cuota mensual, correspondiente ai 
mes de enero próximo pasado. 
Aprovecho esta oportunidad para 
otrecerúie de usted atto. S. Q. B. B. M. 
Tomás Fernández y Gutiérrez. 
Fuerzas del ingenio Meroedes, de Carri-
llo, dieron muerte anteayer on la colonia 
Caballo dv» Palo, al insurrecto Paajino Ile-
rrerr» 
E ! r U ñ í i i M i M ñ 
A y e r tardo, á bordo del vapor 
Marín. Herrera, l l e g ó á la Habana, 
procedente de N"uevitas, el segun-
do b a t a l l ó n de M a r í a Cris t ina , que 
operaba en el Cainagney. 
Viene á sn íVente el comandante 
don Francisco Nei la ( l i r i a , h e r ó i c o 
defensor del poblado de Cascorro. 
Entre los soldados que l l egaron 
ayíT ú, esta ciudad, se encuentran 
Eloy O o n z á l e / . G a r c í a y Carlos Cle-
ment, que tanto se d i s t ingu ie ron 
duranto eJ si t io de! l e le r ido po-
blado. 
Damos la m á s cordial b i e n v e n i -
da al señor Nei la y á la b r i l l a n t e 
fuerza, á. sus ó r d e n e s . 
T I 
VA. A RANSAS 
•A y o t, á. las cinco de la tarde, so hizo ala 
mar, con rumbo á. Nueva Orleans, el vapor 
americano Aransns. llevando carga y 13 
pasaioros. 
EL VJGI LANCIA 
Con rumbo á Nueva Vorlí saüó ayer el 
vapor americano Vipiiancia, comlm-iendo 
carga y cinco pasajeros. 
EL YUCA TAN 
También salió ayer larde, con oosimo a 
Voracrno, el vapor americano Yurafán. lle-
vando carga v 20 pasaioros 
EL JVLIÁ 
Ayer tardo entró en puerto e) vapoj tlu\Ui, 
procedente de Santiago de Cuba v esca-
la* 
E S T A D O demostrativo de las vacunaciones y reváJCtuntíCiones efectuadas en 
los lugares que á confinuación se expresan durante la segunda sema-
na del mes de Febrero de 1807. 
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E N C I A 
C A R T A S I T A L I C A S 
Roma, '2b de enero de 1S07. 
P»fltmtt»itet á« Europa.—Péididas ae nuoTos carée-
ii«lf», —SUcuóiúi) aciu»l tle la Igle»u y del o&to-
¡icumo fü ti-aúLiiJo.—J.iñft*!» út AII'OBÍO X l l l 
#e iion-s —Oiutite J At'riert 
M 11 
pQteoap me es babet da consignar 
eu cada'uuade mi6 canas el falle-i-
IDCDIO de uu cardenal. Decía eu mi 
aulerior que duelo iomeofeo hahia sido 
para Nápoles el de sn arzobispo, car-
denal de Saulelice. En iueuor estera 
lia sido uua peua para los romanos sus 
compatriotas y para los espaüoles, que 
apieoiarou durante *u nuuciatura en 
Madrid, la rtuierte del cardenal Angel 
Bianchí , l 're-datario en la actualidad 
de la i g l m í i roinaaa, obispo de Pales-
trina, una de las seis iglesias suburba-
nas que constituyen la corona del 
Papa, obispo de Kouia, sexto de los 
prelados del orden de obispos y descen-
dido al sepulcro á ia edad de ochenta 
Años. ¡Sacro Colegio, Ouerpo diplo-
mático, ant.icáuiara del Papa, que en 
la hora postrera le envió su amorosa 
bendición apostólica, y patriciado ro-
mano, han asistido boy á sus exce-
quias soleinnísimas. Oon sus cologas 
Eóyef y SatifeUee, arzobispos de Bour-
ges y de Ñapóles, completa la fatal 
terna de príncipes de la Iglesia, si-
guiéndose rápidamente en la tumba. 
Con su pérdida quedan reducidos á 58 
los miembros de la primera ayamblea 
de la Iglesia, siendo ellos o2 italianos 
y 2o nacidos en otr as naciones: de los 
cuales pertenecen dos á Portugal, uno 
al Ganada, otro á los K^ados Unidos, 
uno á Bélgica, otro á Inglaterra, dos 
á Irlanda, t r e s á Alemania, cuatro á 
Francia, que pronto será elevada esta 
cifra con el primado de las Gallas, arj 
zobispo de Lyonj cuatro A España, 
que esperan por futuro y próximo co-
lega al arzobispo de Santiago de Com-
postela^ y seis que cuenta el Imperio 
aus t ro -húngaro . Del orden de obispos 
sólo viven cinco; é igual reducida cifra 
presentar ía el orden de diáconos, si 
Dios no hubiese querido salvar casi 
milagrosamente en estos días á su de-
cano, el cardenal Mertel, gran vice 
canciller de la Iglesia, y que ha cum-
plido los 91 años. JSo hay que extra-
ña r esta mortalidad que en poquísimos 
meses ha arrebatado á seis miembros 
del Sacro Colegio, teniendo en vista 
que éste cuenta una docena de octo-
genarios, aún sin enumerar al Santo 
Padre, presidente de la más alta asam-
blea de la Iglesia, y que el 3 de Marzo 
próximo cumplirá sus 87 años. 
Como en Euero se ha publicado la 
guía eclesiástiea, no será, inoportuno 
decir á mis lectores católicos que León 
X i l l constituye el 263 Pontífice, lle-
vando los tí tulos, entre otros, de V i -
cario de Jesucristo, sucesor del prínci-
pe de los Apóstoles, pontífice de la 
Iglesia universal, patriarca de Occi-
dente y soberano de los dominios tem-
porales de la Santa Iglesia Komaua, 
que ni él ni Pío I X han querido abdi-
car. Además de los cardenales obis-
pos, de los pr íncipes de la Iglesia sa-
c e m p t é s pertenecientes á esta orden, 
porque antes de su elevación á la púr 
pnra ejercían ya la dignidad arzobis-
pal y episcopal, y de los de la orden 
de diáconos, llamados así porqne antes 
de recibir el eappelio eran simples sa-
ceraoíes ó miembros de las órdenes 
religiosas, existen los cardenales resi-
dentes en Curia y que son aquella par-
te de los miembros del Sacro Colegio 
residentes en Roma y ocupando pues 
tos altísimos, que en la actualidad 
constituyen el número de 25, casi la 
mitad de la alta asamblea de la Igle-
sia, Además de estos hay muchos car 
(léñales todos italianos que ocupan se 
des en su patria, como Oanossa, arzo-
bispo de Verona; Celesia, de Paíeriuoj 
Oapeseletro. de Capua; Di Kende, de 
Benevento; Bausa, de Florencia; Ga-
leati, de Ravenna; Gnarino, de Messi-
jna; Menara, de Ancona; Svampa, de 
Bolonia; Ferrari, de Milán, y Sarto, 
patriarca de Veuecia. Eu los dos pe-
núl t imos. 1c? más jóvenes del Sacro 
Colegio, pues cuentan sólo 40 y 47 
años, hay muchos que ven. así como 
. eu el cardenal Jacobini, cardenales 
llamados papdbiles. Pero no quiero ni 
una consignar tales probabilidades, 
sabiendo por experiencia que cuantos 
nombres se han indicado como suceso-
res de León X I I I , á quien Dios conce 
de preciosa salud, tardan poco tiempo 
en descenderá la tumba. A s í es que 
ascienden á 118 los cardenales falieci-
55 
F E O M O N 
(Obra premiada por la Ac.adsniSí.Frauoe«a) 
KOVELA J)£ COSTUMBRES PAHISIENSES 
4 
S»ta novela pnbüíada por la librería de M, Maccio 
Barcelona, se baila de v-eota en librería 
"La Moderna Posíía" Obiípo, 135,! 
(COSTIWDA.) 
E l piano estaba abierto en el desor-
denado salón y en su atri l estaba a-
bierta una partitura, la bacanal de 
Orphée aux Enfers, y tanto las finas col-
gaduras arrugadas por aquel desorden, 
como las sillas derribadas, asustadas, 
por asi decirlo, daban á aquello el as-
pecto del salón de uu vapor n a u í r a g a -
do. de una de esas tremendas noclies 
de alarma, en las que en medio de una 
tipsta de a bordo se sabe que ha habido 
uu cboque que abrió uno de loe costa-
dos dfd buque y que é»te se va á pique 
penjuí5 bac* agua por todas partes, 
EmperaroD a ba)ar \m muebles, y 
Risler contempló ó los mozos con aire 
tan iudifereuTe como si ss hubiese ba-
ilado en casa de nv e í t r a ñ o . A ia ea-
acn aquel lujo de que estaba tau orgu-
Jlosc en otro tiempo, le inspiraba uu 
aspo, una repulsión inrencibie. No 
obstante, cnamlo peuetro en el rnarto 
de SMoüia e jue r i i r emó uua vaga emo-
Era una babiíscióD efpadosa tafn-
sac'a de raso azul cubierto de encaje 
fcVfiiÉfo un verviadero nido áe entme-
infífí. Per el suelo ve;ai]«e ropas blaU; 
cas. voiautes de euca.'e ajados o rotos, 
íáxoa y llores artiticiaies. Las bujías 
de- tecador babian ccnsutmdr. basta e] 
f.p y hecho saltar las arandelas de 
cr ís ta i , j ia cama vedada con ÍUS gu}-
dos durante el actual pontificado, no 
quedando más que cuatro de los tiem-
pos de Pío I X , y perteneciendo los 54 
restantes, además de otros dos reser-
vados in pectore, al ya largo pontihea-
do de León X I I I . 
Les t í tulos de la gerarquía ec les iás -
tica inscritos en la guía do este a2o 
comprenden 13 patriarcados de diver-
sos ritosj 171 arzobispos del latino y 
088 obispos del propio r i to, teniendo 
residencia en sus diócesis y al lado do 
350 arzobispos y obispos t i rulares. La 
glesia oriental nnida á la Santa Sede, 
cuenta 38 arzobispos y obispos. Hay, 
idemás un centenar de prelados con 
carácter episcopal, habiendo aumen-
tado en 2í)6 nuevas sedes ó delegados 
apostólicoa y prelados titulares la ge-
ra rqu ía apostólica el infatigable León 
X I I I . 
Ya que estoy haciendo estadís t ica 
tomaré de públicaciones recientes, da-
tos que presentan interés sobre la pu-
blicación del mundo. E l Asia nos da 
a ünes de 189o ochocientos noventa y 
seis millones de habitantes; Europa 
trescientos cincuenta y seis miilonesj 
Africa ciento sesenta y cuatro millo-
nes; América ciento veinte y dos mi-
llones. Las islas de la Occeanía siete 
millones y medio, y la Australia tres 
millones, doscientas cincuenta mil ai-
mas. Mientras en Europa existen 37 
habitantes por kilómetro y en Asia 19, 
sólo se cuentan cinco en Africa y tres 
en América, demostrando qué desen-
volvimiento espera al t r avés de ios si-
glos al mundo descubierto por Colón. 
Sólo evocando i a memoria de la torre 
de Babel, podrá admitirse que en el 
Universo se hablan hasta 2750 lenguas 
y dialectos, de los cuales sólo Africa 
tiene 600. Es interesante saber que 
hablan 120.000.000 el inglés, 75.000.OUO 
el ruso, otros tantos el alemán, 51 mi-
llones el francés, 41.000.000 el español, 
33.000,000 el italiano y 13.000.000 el 
idioma de Camoens, ó sea la lengua 
usitaua, que tanta semejanza tiene 
con la española. Ampliando esta es-
tadís t ica á las religiones, tenemos en 
el mundo 500 millones de cristianos, 
de los cuales 195 millones son católicos, 
200 millones protestantes, compren-
diendo la India, y 105 millones grie-
gos, ortodoxos principalmente, en Ru-
sia, Vienen después los que profesan 
los dogmas de Confucio en número de 
250 millones, los do Hindú, que cuen-
tan 190 millones; los mahometanos con 
176, millones los de Buda con 147 m i -
llones; los politeístas é idóla t ras con 
117 millones; al lado de los Taoistis en 
China, que son 43 millones y de los 
ocho millones de Israelitas, 
I I I 
La fiesta de nuestro Rey Alfonso se 
ha celebrado en Boma, además de la 
función religiosa en Monserrat, con 
banquetes en nuestras dos embajadas 
cerca de la Santa Sede y del Rey. A-
sist'ían al palacio de E s p a ñ a los cardo-
nales Vannutell i , hermanos, Feriata y 
Cretoni, los embajadores y ministros 
acreditados cerca del Vaticano, los 
príncipes Lancelíot t i cen otros altos 
cargos palatinos de Su Santidad; y en-
tre los españoles el duque de Luna, 
hijo del duque de Granada, de paso 
en Roma y que ha tenido el honor de 
ser recibido por Su Santidad. La in-
lluenza que viene padeciendo el Car-
denal Kanípolla impidió la presencia 
del primer Secretario de Estado del 
Papa, Eu el palacio Barberini, resi-
dencia de nuestra Embajada cerca del 
Quirinai , estaban los Embajadores de 
Austria, cuyos soberanos se hallan tan 
ligados con la Reina Regente de Espa-
ña, los marqueses de Viscouti Venos-
ta, ministros de Negocios Extranjeros, 
la princesa Pallavicini, dama de la 
Reina, los condes Gianotti , prefectos 
de Palacio, el ministro de Portugal 
Vasconcellos y su señora, así como 
otros personajes de la Corte de I tal ia . 
En uno y otro banquete recibieron 
nuestros representantes calurosas feli-
citaciones por los éxitos alcanzados en 
Cuba y Filipinas, que dejan esperar 
uua pacitícación dichosa y no lejana 
en aquellas regiones de la América y 
del Asía, que constituyen parte de la 
patria común. 
Entre las últ imas solemnidades que 
debo consignaren esta carta, prevale-
ce la audiencia que el día de fiesta de 
la cá tedra de San Pedro concedió León 
X I I I al patriciado romano, reunidos 
los príncipes y duques con sus esposas 
y tiernos vás tagos de ant iquís imas fa-
milias en las salas del Consistorio Va-
ticano, Allí estaban los príncipes 
Chigi, Borghese, Lancel íot t i , Rospi-
gl i r i . Odescalchi, Giust-iniani, Bandi-
ftirrniim 1 111 **MfIWMM*inti"'HB,?"MiM**a™IM,i1l,iMl̂^ 
purés y sus cortinas azules, un gran 
pabellón y ropas intactas en medio de 
tanto desorden, habr íase dicho que era 
la cama de una muerta, una cama de 
respeto, en la que nadie dormiría en 
adelante. 
El primer impulso que experimentó 
Risler fué el producido por una cólera-
espantosa; el deseo irresistible de arro-
jarse sobre todo aquello para hacerlo 
añicos, destrozarlo, pisotearlo. Debía-
se esto, sin duda, á que no hay nada 
que se parezca tanto á una mujer como 
su habitación, Hasta ausente sonríe 
su imagen en los espejos que la refleja-
ron y algo de ella, de su perfume favo-
rito, queda en todo lo que tocó. Sus 
actitudes favoritas se encuentran en 
los almohadones de los divanes y se 
pueden seguir sus idas y venidas desde 
el espejo de cuerpo entero al del toca-
dor en los dibujos de la alfombra, En 
aquella habitación lo que hacía recor-
dar más á Sidonia era un calado estan-
ti to lleno de chucher ías infantiles, de 
pequeños é insignilicantes objetos de 
la China, abanicos microscópicos, pla-
tos y juegos de café ó té de niña, za-
patos dorados, pastorcillos y pastorci-
llas naos enfrente de otros, cambiando 
miradas, como de porcelana, relucien-
tes y frías. Aquel estantito de mar-
quetería era el alma de Sidonia, y sus 
pensamientos siempre fútiles, frivolos, 
vanidosos semejábanse eu todo á aque-
llas inútiles chucherías . Si la noche 
ames cuando Kisler la tenía entre sus 
manos, dejándose llevar de su furor, 
hubiese roto aquella cabecita frágil, 
v;era salir de e!;a en vez de sesos todo 
uu mundo de t c u c h e i í a s de aquella 
clase. 
Escuchando d is t ra ídamente el ruido 
de ios martillos de los tapiceros, pen-
saba el pobre Risler en todas esas co-
sas, cuando oyó á su espalda un pasi-
to resuelto, autoritario y se ie presen-
tó el señor Ühébe. El hombrecillo te-
nía encendido eí rostro j estaba sofo-
ni , Orslni Colonna, Barberini, Bon-
campagni, Massimo, Piombino, Ant i c i -
Mattei , AÍdobraadin i , Bonaparte, Sal-
briadi, Patrizi , con los duques Moa-
dragone, Theodoli y tantos otros iniem-
broa de la aristocracia romana. 
El Santo Padre da á todos su ben-
dición apostólica y con cariñosas ca-
ricias regala á los infantiles niños y 
ninas que besan amorosamente sus 
plantas medallas da ia Virgen y del 
Niño Jesús , Indispuesto el pr ínc ipe 
Coíonna asistente al solio pontificio 
llovó la voz del patriciado romano el 
pr íncipeRuspol i .gran maestre del San-
to Hoñpicio, quien elevó al cielo pre-
ces por la conservación de la vida pre-
ciosa del Santo Padre y anunció las 
obras de caridad, de religión y do en-
señanza cristiana, que siguiendo su 
ejemplo augusto realizaban los miem-
bros de la nobleza romana en la ciu-
dad eterna, concluyendo su discurso 
con invocar la bendición del Padre Co-
mún de los Fieles. Bellísimas fueron 
las frases de éste contestando. Si en 
su calidad, imitación de la de J e s ú s , él 
no podía distinguir entre las clases so-
ciales, consignó que a ú a cuando el 
Salvador en su peregrinación por la 
tierra prefirió tener como compañera 
la pobreza en vez de las riquezas, qui-
so nacer de la estirpe regia de David . 
Da la armonía de las clases todas nace 
la de la sociedad humana, y es bello 
tener un nombre ilustre siempre que 
su poseedor sepa llevarlo dignamente. 
El año último añadió, hab ía recordado 
los nombres de las Oolouuas y Borlas, 
enlazados con las glorias da Lepanto; 
y hoy le sería fácil evocar los de tan 
tos otros príncipes romauos en cuyas 
coronas se reflejó á veces el brillo de 
la tiara. Ensalzó la caridad y el sen-
timiento religioso de la nobleza roma-
na, haciéndose digna de sua timbres y 
luchando así con fruto contra el socia-
lismo, fundando escuelas de niños, so-
ciedades de socorros, asilos de infan-
cia y defendiendo la causa cristiana 
en esta Roma, donde crecían todos los 
días las necesidades materiales y mo-
rales de la ciudad eterna. 
También me complazco en consagrar 
brevísimas l íneas á la magnífica so-
lemnidad de la consagración de la ba-
sílica del Sagrado Corazón de J e sús 
en las alturas de Moatmartre de Pa-
rís, enlazándose con un voto nacional 
que hace un cuarto de siglo elevó la 
Francia al Señor en medio de la ruina 
de la patria y de la sangre de sacerdo-
tes márt i res vertida por la comune 
parisiense en aquellas alturas céle-
bres. La afluencia de peregrinos, en-
tre éstos los zuavos que al mando de 
su general de Charette pelearon por ta 
patria ea Babay como antes lo habían 
hecho por el pontificado ea Oastelfi-
dardo; el desplegarse de 250 bando-
ras y estandartes ea el templo edifica-
do por las suscripciones de ocho millo-
nes de católicos; y la admirable epísto-
la de León X I I I , dirigida coa esta oca-
sióa al cardenal Richard, arzobispo de 
Paria, y ea la cual recuerda que desde 
los tiempos de Ciodoveó-Jesucristo a-
mó á los Fraacos, h^a dado á la cere-
moaia de Paris uaa importancia uai 
versal. La anarquía , el sjcialisino y 
el ateísmo se han sentido, heridos por 
esta grande demostracióa de la Fran-
cia cristiana y en el Cuerpo Legislati-
vo el socialista Rouanet ¿poyado por 
Soblet y por la izquierda socialista y 
radical, ha llegado hasta pedir que es-
propiándose la basílica de Moatmartre, 
ó se destruya ó se destine á ser un asi-
lo para l o ^ desvalidos de Paris. E l 
Conde de Mur,gran orador Católico, ha 
demostrado con su elocuencia iacom-
parable lo que habí» de insensato en 
esta protesta contra el voto nacional 
de los Francos, y la manifestación de 
los ocho midones de católicos qua han 
concurrido con sus oblaciones á de 
inostrar los verdaderos sentimientos 
de la nación crist ianísima. Intervi-
niendo también el ministro de la Jus-
ticia, la propuesta impía fué desecha-
da por 322 votos contra 196. 
A l lado de lo sublime, lo cómico, 
siéndolo, en gran manera el proceso, que 
rivalizando ea paipita-nte interés con 
el de la americana princesa de Cara-
mari Chimay, escapada con un zíngaro 
violinista, se ha desenvuelto .en P a r í s 
entre nuestro general Borbóa y Cas-
telvy, hijo del infante úcn Enrique y 
que pretende como descendiente del 
duque de Anjou, ser el más legítimo 
representante de la estirpe borbónica, 
y el duque de Orleans, para que éste 
ni pueda firmarse Felipe, cual sobera-
no, ni llevar las armas de la Francia. 
E l interés del auditorio llegó á su apo-
geo cuando intervino entre las defen-
sas de los abogados de ambas partes 
una carta al presidente del tribunal 
dirigida por el duque de Madrid, don 
Carlos de Borbón y Este, diciendo ser 
él solo legítimo representante de la di-
nas t ía en Francia, como descendiente 
de Luis X I V . E l tribunal ha fallado 
én t r e lo s litigantes, declarando que no 
existiendo la monarqu ía en la Repú-
blica francesa, las armas de la Fran-
cia no pertenecen á ningún príncipe, 
sino á la nación. 
U N ANTIGUO DIPLOÍÍITICO. 
Han fallecido: 
Ea Cascajal, la señora écSa Loreto 
Echeva r r í a de González; 
En Sagua la Grande, don Casimiro 
D a r á n ; 
Ea Cienfuegos, don Juan Blázquez; 
En Cárdenas , la señora doña Lut-
garda Br i te t y Pérez , viuda de Iriza-
r r i ; 
Ba Saac t i -Spí r i tus , doa José Lara 
Vázquez, primer tea íen ia del batal lón 
de Granada, a? 34; 
Ea Trinidad, la señora doña Rosa 
Soler de Ferrer; 
En Carahatas, ingenio Esperanza, 
la señora doña Mariana Garrido de 
López; 
En Santiago de Cuba, la señor i ta 
doña Ramona Fuentes y Urdaneta y 
la señora doña Elena O'Callaghan de 
Xeira; y 
Ea Siboney, Minas de J u r a g u á , don 
Fél ix Carbonell y H e c h a v a r r í a . 
.TURA M E N T O . 
Ante la Sala de Gobisnn de «sta A u -
diencia, prestó eí miórcolea el juramento de 
ley, para ejercer la profesión de abogado, 
el liceuüiado don Manuel Couvotte y Mén-
dez. 
S E Ñ A L A H I E 5 K T O S P A R A H O Y 
Sala. h OwU-
Autos seguidos por don Pedro Celestino 
Rizo contra don José A. üouiinpfo y don 
Julio Padrón, sobre reivindicación de to-
rreaos. Letrado: Ldo, Castellahoa. Procu-
rador: señor Tejera. 
Secretario, Ldo. La Torro. 
J U I C I O S O R A L E S 
Contra Pedro C. Zapata, por estafa. Po-
nente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. La Torre. De-
fensor: Ldo. La Guardia. Procurador: Sr. 
Vaidés. Juzgado, de Guadalupe. 
Contra Eduardo Cornelias y otros, por 
hurto. Ponente: Sr. Presidente: Fiscal: Sr. 
La Torro. Defensores: Ldos. García Balsa 
y Bernal. Procuradores: Sres. Vaidés Hur-
tado y López. Juzgado, de Guadalupe, 
Contra Félix Costales y otros, por robo. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. La To-
rre. Defensores: Ldos. Mesa, Pont y Gui-
ral. Procuradores: Sres. López, Sterliug y 
Pereira. Juzgado, de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Seccián Segunda. 
Contra Cesáreo González y otro, por es-
tafa. Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Vi-
llar, Defensores: Ldos. Lámar y Figarola. 
Procuradores: Sres. Vaidés Hurtado y Te-
jera, Juzgado, de Belén. 
Contra Florentino Sáucliez, por rapto. 
Ponente: Sr. Astudillo. Fiscal, Sr. Villar. 
Defensor: Lelo. González del Valle. Procu-
rador: Sr. López.-Jiugado, de Bejucal, 
Contra Pedro Barrios, por rapto. Ponen-
te: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Villar. De-
fensor: Ldo, López Zayas. Procurador: Sr. 
Sterliug. Juzgado, de Bejucal. 
Secretario, Sr. Lleraudh 
cado, incomodado. Como de costumbre 
quiso tenérselas tiesas á su yerno. 
—¿Qué significa estol ¡Qué es lo qué 
me han dicho' ¡Ahí -Con qué os mu 
dáis! 
—ISTo me mudo, señor C h é b e . ven-
do 
El hombrecillo dló un salto de carpa 
escaldada: 
—¡Qué vendéis! 4Y qué es lo que 
vendéis? 
—Pues lo vendo todo,—respondió 
Risler con voz sorda, y sia mirarle 
siquiera. 
—Veamos, yerno, hay que ser razo-
nables. Ko digo que la conducta de 
Sidonia además yo no se nada n i 
he querido saberlo sólo que deseo 
que obréis con dignidad, ¡qué demo-
niol la ropa sucia debe lavarse en casa 
y no se debe dar el espectáculo que 
estáis dando desde por la mañana . Ya 
estáis viando á todos asomados á las 
ventanas y lo mismo en el porche. Es-
tá is siendo el tema de todas las habl i -
llas del barrio, 
—Vale más así. La deshonra fué pú-
blica, es preciso que la reparación tam-
bién lo sea. 
Aquella calma aparente, la indife-
rencia con que Risler recibió todas sus 
observaciones exasperaron al señor 
Chébe, que cambió bruscamente de 
modales y habló con su yerno usando 
el tono sério y autoritario que se em-
plea con los niños ó los locos, 
—jPues bien! tenéis derecho á 
sacar nada de aquí , y me opongo for-
mal y terminantemente á que lo ha-
gáis. Me opongo coa mis fuerzas de 
hombre y de autoridad de padre. ¿Core-
éis que voy á permitir que dejés á mi 
hija sin nada, obligándola á dormir 
sobrejla p a j a ^ í í o y ciea veces, no! Bas-
ta ya de locuras, de aquí no se saca 
nada más. A l decir esto cerró el señor 
Chébe la puerta y se p lan tó delante 
con na gesto lieróico. jAhl ¡Diantre! 
Era que él pleiteaba también por su 
C r ó n i c a G e n e r a l 
Ha muerto en Buda Pesth M. Jean 
Vadja; uno de los poetas líricos de ma-
j o r méri to en Hungr í a . 
Dice la prensa de ¡San Sebas t i án 
que el Ayuntamiento de aquella pobla-
ción ha prohibido la representación 
del drama de D. Leopoldo Cano, L a 
Fc.sionaria. 
B I B L I O G R A F Í A 
y 0 S D % L C L A 
Con este t í tu lo h 
blicatse, en el conc 
1 comenzado á pu 
do establecimien-
to de imprenta y l ibrería de M , Ricoy, 
Obispo 80, una ' 'Colección de poesías 
compuestas por el R. P. Fr, Gonzalo, 
del Sagrado Corazón de Jesús , Carme-
lita Descalzo." 
causa, por BU interés, porque si su hija 
tenía que dormir ea adelante, como él 
decía, sobre paja, ellos, por su parte, 
no poddaa descansar en colchones de 
pluma. Su actitud de padre indigna-
do fué soberbia, más conservóla poco 
tiempo, porque dos manos, fuertes co-
mo dos tornos, cogiéronle por las mu-
ñecas y sin saber como se encontró en 
medio de la habitación y que había de-
jado libre el paso á los mozos. 
—Chébe, amigo mío, escuchadme 
con mucha atención. Estoy harto 
y desde esta m a ñ a n a hago esfuerzos 
inauditos para contenerme; pero nece-
sito muy poco para que mi cólera es-
talle, y desgraciado de aquel sobre 
quiea cayese, porque creo que sería 
capaz de matar á alguien, creedine: 
maroháos pronto de aquí 
Dijo Risler estas palabras con un 
acento tal y la manera coa que zaran-
deaba á su suegro ají hablarle así era 
taa elocuente que Chóbé en seguida se 
conveació, llegaado hasta el extremo 
de balbucear algunas excusas. I n d u -
dablemente Risler tenía sobrados mo-
tivos para obrar de aquella masera, y 
todas las personas honradas le dar ían 
la razón , y á medida que esto 
decía iba retrocediendo hácia la puer-
ta A l llegar á és ta preguntó con 
mucha timidez si la señora Chébe po-
dría continuar cobrando su pensión. 
—Sí; pero en adelante tened presea-
te que no debéis extralimitaros porque 
mi posición aquí ya no es la misma. 
He dejado de ser socio de ia casa,— 
dijo Risler. 
A l oir esto el señor Chébe abrió dea-
mesuradamente los ajos y BU rostro 
tomó aquella expresión Idiota que ha-
cía creer á muchas personas que el ac-
cideate que le había ocurrido,—ya lo 
sabéis en un todo igual al del duque 
de Urleaas,—no era ua cueato de su 
iavención, más no se a t revió sin em-
bargo á hacer la menor observación, 
pareciendo le pos i t i vo que- le habían 
Precede á la obra la licencia episco-
pal, conforme con la censura emitida 
pof los R. R. P. P. de la Orden Carme-
litana, estando dedicado el libro á- la 
Inmaculada Reina y Señora Nuestra, 
la Virgen María del Monte Carmelo. 
Ko tenemos á la vista más que el 
primer pliego hasta ahora impreso, por 
cierto en claros caracteres y excelente 
papel; pero los pocos versos que con-
tiene ya anuncian, con el pregón de la 
realidad, la vena poética rica y melo-
diosa, así como la exquisita pureza y 
elevación cristiana del autor. 
Como muestra ejemplar, vaya la 
composición siguiente, que con sumo 
guato y aplauso nos complacemos en 
reproducir; 
B O Z i O A D I O S 
7c quiero amar porque vivir deseo, 
T sin amor la ^ida un martirio. 
Quiero amar con locura, con delirio;-
Y objoto digno de mi amor no veo. 
Tiendo la vista por el anoho mundo;-
Y lo encuentro pequeño y miserable. 
De condición mezquina, deleznable, 
Y digno del desprecio más profundo. 
Sólo, al mirar el estrellado cielo, 
Llego á entrever tras la brillante estera 
Algo, que es digno de que yo lo quiera( 
Digno do que lo buao/ae con anhelo. 
Oculto allí contemplo con fe viva 
Al que es fuente perenne de hermosura, 
Ancor de todo bien, dicha y ventura, 
¿Qué es la belleza, que en el mundo miro. 
Sino un mezquino, un pálido destello 
Del autor de lo grande y de lo bello? 
¿Cómo, pues, la contemplo y aun la admiro? 
¡Tú sólo, tú, Señor! ¡Tú sólo santo! 
¡Tú sólo bello y de belleza fuente! 
Tau sólo para tí piensa mi mente, 
Tan sólo á tí se eleve ya mi canto, 
Sólo en tí busque inspiración mi lira 
Y de cu amor cantando la dulzura 
En tí encuentre su dicha y su ventura 
Un pecho amante, que por tí suspira. 
1 IIÍIWIJI ilJi 1* î'tf t* 
Las señoras de la Junta Piadosa de 
la Real Casa de Beneticencia no se dan 
punto de reposo colocando localidades 
para la función que tendrá efecto en 
el Gran Teatro el domingo 21, á launa 
de la tarde, á beneficio del Departa-
mento de Maternidad; fiesta organiza-
da por la señora María A . Tubau y su 
esposo D. Ceferino Palencia. 
He aquí el programa: 
1? Sinfonía. 
2o La comedia satírica,, en cuatro 
actos y en prosa, arreglada del francés 
por D. Mariano Pina Domínguez, t i tu-
lada: París Fin de Siglo. 
Reparto:—La Marquesa, señora Tu-
bau.—Clara, señor Caro.—Berta, se-
ñori ta Baiatierra.—Baronesa, señora 
Llórente .—Adriana, señor Badilío.— 
Eulalia, señori ta López.—Doncella, se-
ñora Olmos.—Alfredo, señor Manini . 
—Jorge, Sr. Pozo.—El Marqués, señor 
Sala Ju l i éu .—Artu ro , señor Peña.— 
Mirandol, señor Crarrido.—Duque de 
Castell, señor Mañas.—Rivolet, señor 
Florit .—Julio y Adrián, señor Váz-
quez.—Criado Ia, señor Sola Leyda.— 
Id . 2o, señor N. N.—Un Lacayito, Ni-
ña Delgado. Nota:—A.I finalizar el 
tercer acto se bai lará un precioso Mi-
uuet de Morat, por los artistas que to-
man parte en la obra, los cuales luci-
rán caprichosos vestidos fin de siglo. 
3o Lacaricatura en un acto, ariginal 
de doa Mariano Barramo: Los Mar-
tea de las Oomez, desempeñada por 
las señoras Llórente, Badillo, señori-
tas Bajatierra y López, señora Olmos, 
y ios señores Saia J u b ó n , Martí, Ma-
ñas, Oaii ido, Flora, Sala Leyda y 
Vázquez 
La Com pañ i a ' ' L u i sa M ai T I n ez Ca-
sado" ofrecerá en Payret la* siguien-
tes funciones: 
Sábado 20. El drama, eu 4 actos, 
Manchif que Limpia y la zarzuelita To-
rear por lo Fino. 
• Domingo 21. La comedia en dos 
actos, de Enrique Gaspar, titulada Lo 
la, y él nuevo juguete, también eu dos 
actos, de Miguel Echegaray, SeM 
Francisca, 
Nos consta que la celebrada Uiisa 
tiene en la primera obra ancho campo 
para lucir su talento y sus no comu-
nes facultades, y que todos ios artis-
tas de la compañ ía se lucen por igual 
en el desempeño de la hermosa farsa 
del valenciano Gaspar, ex Cónsul de 
España en China. 
Los teatros esta noche: 
Alhisu.—A las 8: E l Tambor de (W» 
™d*ros - A las 9: E l Mijo del T a n C 
A Jas 1U: L a Rueda déla Fortuna • 
7ry(m,_Estreno de ia zarzuela d 
magia, E l Amor y E l Diablo. - E l ' in 
gueto cómico-hrico Los Tabagneros ¿ 
lasS. ' *J| 
Alhambra.—A las 8: Las Ncuione* 
Amxgas.—A las 9: L a Estatua del ü * 
roe.—A las 10: L a Virgen de Rufa el, Y 
los bailes correspondientes. 
cambiado á su yerno, ¿era por ventura 
Risler aquel hombre que, semejante á 
un gato-tigre, se enfurecía al hacer 
una observación, y hablaba aada me-
nos de matar á las personasl Esquivó 
el bulto y no recobró su aplomo hasta 
que liegó al pié de la escalera, y en-
tonces atravesó eí patio coa aires de 
veacedor. Cuando el piso estuvo de-
socupado, recorrió Risler todas sus ha-
bitacioaes por ú l t ima vez, y cerrando 
después la puerta bajó al despacho de 
Plaaue coa intención de entregar la 
llave á la señora- Fromont. 
- P o d é i s alquilar ese piso,—dijo á 
ésta,—y así hab rá un ingreso más ea 
caja. 
—Pero, ¿y vos, amigo mío? 
—Ea cuanto á mí ea bien poco loque 
aecesito. Una cama de hierro allá arri-
ba ea los desvanes. Esto es todo lo 
que necesita un dependieate, porque, 
vuelvo á repetirlo, ea adelante ao se-
ré más que ua depeadieate Eso 
sí, na buen dependieate, adicto y ñel, 
del que yo os prometo que no tendréis 
que quejaros. 
Jorge, que estaba repasaado unas 
eaeatas con Segismundo Planas, se 
conmovió de tal manera al oir estas 
palabras en boca de aquel desventura-
do, que abandonó precipitadamente su 
sitio» le ahogaban los sollozos. Clara 
estaba tambiéa sumamente conmoví, 
da, y acercándose al nuevo empleado 
de la casa Fromont, le dijo: 
—Risler, os doy gracias en nombre 
de mi padre. 
—No me acuerdo de nadie más que 
de él, señora.—respondió con sencillez 
Risler. 
Eu esto en t ró Aquilas con el correo. 
Risler cogió el montón de cartas, y 
tranquilamente fuélas abriendo uaa 
á una y pasándoselas luego á Segis-
mundo. 
- - A h í hay un pedido para Saint 
Etienue, ¿por qué no se ha coatestado 
B A I L E S D E MÁSOARAS.—Por la Con. 
t a d u r í a d e l Gran Teatro de Tacón se 
nos dice que la temporada de bailes de 
Carnaval en aquellos salones, dará 
principio el dia 28 de los corrientes 6 
sea el domingo de la entrante semana. 
Con autorización prévia de la Auto^ 
ridad, las personas disfrazadas podrán 
entregarse á sn diversión favorita y 
pasear por los diferentes departamen-
tos del edilicio, con la careta puesta 
es decir, conservando el incógnito. 
La Empresa ha contratado al efecto 
las orquestas de Raimundo Valenzue-
la, Félix Cruz y la del legendario Puch, 
á ñu de los concurrentes puedan bai-
lar en el salón principal ó en el patio, 
desde los nueve de la noche hasta eí 
cañonazo del alba, consecutivamente, 
danzas, danzones, polkas, valsea y 
hasta piezas de cuadro. 
El alumbrado será espléndido y los 
bastoneros velarán por el orden, ha-
ciendo que se cumplan las disposicio-
nes vigentes sobre bailes de máscaras , 
y que cada quisque se divierta sin 
perjuicio de tercero. La gente alegre 
gusta de las jubilosas mascaradas que 
todos los años por esta época se cele-
bran en el fresco, cómodo y espacioso 
Tacón. 
L A FUNESTA DROG-A.—El comercio 
del opio, que ea para, lay Indias ingle-
sas una fuente de ingresoa considera-
bles, se halla amenazado en los actua-
les momentos de un doble peligro: la 
moral y la competencia. De una par-
te, en efecto, Lady Somerset, que tan. 
to ha hecho por reprimir el alcoholismo 
entre sus compatriotas, acaba d^ pre-
sentar á la Reina Victoria un memorial 
escrito en cuarentiocho idiomas y au-
torizado con siete millones de firmas, 
pidiendo la prohibición del comercio 
del opio. 
De otra parte, China, en donde el uíi-
mero de fumadores no ha cesado de au-
mentar, ha multiplicado las plantacio-
nes y en breve podrá por sí sola aten-
der al consumo interno. Entre las 
dieciocho provincias del Imperio no 
hay una sola donde no se cultive, ea 
grande escala, con más ó menos buen 
éxito, la adormidera. 
La gran provincia de Se-l'chonen po-
d rá muy pronto, ella sola, alimentar 
todo el mercado chino. Ea las úl t imas 
semanas ha expendido más de ciento 
cincuenta mil francos de opio á la du -
dad de Cantón, que se proveía antes 
exclusivamente de la India. El opio 
indígena es menos fuerte que el de la 
india, pero su calidad mejora y, corno 
cuesta menos, pronto sup lan ta rá á su 
rival . 
Además Se-Te non eu empieza ya á 
exportar la funesta, droga, habiendo 
expedido verdaderos cargamentos á 
las colonias br i tánicas de la península 
malaya. La entrada del producto chi-
no en Birmania y eu la ludia, es por 
tanto, cuestión de tiempo. 
R R A X E R T U R A . — L a antigua y bien 
montada Farmacia "Santa Rita", Mer-
caderes 10, ha pasado á- ser propiedad 
de nuestro distinguido amigo part icu-
lar D . Justo Parrilla, habiéndose veri-
ücado recientemente la reapertura de 
dicho establecí miento con un surtido 
completo de drogas, productos quími-
cos, medicamentos de patente, aparatos 
y utensilios. 
Eí Regente de la casa advierte al pú-
blico que se observarán el mayor esme-
ro y escrupulosidad en el despacho de 
recetas, y que los precios serán suma-
mente módicos, 
Santa Rita cuenta con un aparato de 
néctar soda, en el que se sirven refres-
cos de frutas del país y de oíros climas. 
Por último, en la aludida Farmacia 
se administra la vacuna grá-f-is, todos 
los dias, de dos á tres de la tarde, lo 
que red nuda eu provecho de los pobres 
de aquel distrito. 
V E R S O S IMPROVISADOS,— in vitaron 
á Rafael Pombo á f i r m a r una manifes-
tación dirigida al Congreso de Vene-
zuela para que aprm-b*- ios Tratados 
de los ministros señores Uu la y Silva, 
-i -.•.- '•« >c-!ssi*&asaaas¡ 
Entregóse con toda su alma á este 
trabajo, entreteniéndose en todos los 
detal es de los negocios coa una luci-
aez extraordinaria, que procedía pre-
cisamente de esa constante tensión 
del espíri tu hacia la calma y el o l * 
vido. 
De pronto, sobre aquellos sobres 
grandes, cuadrados, timbrados con 
nombres y razones sociales conocidas 
y cuyo papel en sus dobleces y en to-
do revelaban las prisas del escritorio 
comercial, encontró una carta más pe-
quen», cerrada coa mucho cuidado y 
mezclándose tan traicioneramente en-
tre las otras que al principio no la ha-
bía visto. Reconoció enseguida aquella 
letra fina, prolongada, del sobre que 
iba dirigido al "Señor Risler" con la 
indicación de "personal". La letra era 
la de Sidonia, y al verla experimentó 
Risler una emoción aaá loga á la sufri-
da poco antes al entrar en su cuarto. 
Todo su amor, toda su ira de esposo 
ultrajado, le subían al corazón con esa 
fuerza de indignación que hace al hom-
bre asesinoj ¿qué era lo que se a t rev ía 
á escribirle? ¿Qué nuevo embuste ha-
bría inventado? Fué á abrir la carta y 
se detuvo, comprendiendo que si lo ba-
cía habríasele acabado el valor que 
tanto necesitaba, 
—Segismundo, amigo mío,—dijo en 
voz muy baja, volviéndose al cajero,— 
¿quieres hacerme un favor! 
—¡Ya lo creo que quierol—respon-
dió Planas con entusiasmo y niuy sa-
tisfecho, porque oía á su amigo bab'ar' 
le con la voz y entonación de pasados 
tiempos, 
—Pues bien, aquí hay 00a carta que 
me han escrito y que no qmero leer 
ahora, porque estoy seguro de qae si 
lo hiciese me impediría pensar y v iv i r j 
vas á guardármela y además todo es-
to. Y sacó del bolsillo un paquetito 
atado con mucho .esmero y se lo entre-
gó con la carta. 
fJSe conünnürúj 
e b r e r o 
v Af i l io poéi 'a ooriíesto coi] ki siguiente 
juteüciyüiiüa espiueh1.: 
EsoproOio aun ¿nponei 
iju*1 uu Congreso necesite 
De que el público lo excito 
A cnmjilii con su deber. 
Los que han llevado al Podei 
i liuo nouibrc y alma entera, 
Los que ízáiofl la bandera 
! Nfi PATRIA bON H O N R A . ¡CÓIUO 
i Ajaran que se HUNDA á plomo 
En SILBA imjiereceUera! 
.1 K E V £ M i V O C O N T R A L A V i R l E L A , 
—Locales df. vacunación del Centro 
V i o V U i c i a L ^ 
Ltüies.—Centro Diputación provin-
t'í;!l, de 12 a l . 
tes,—Sacristía del Espír i tu San-
to, de tí* á L 
{dem.—Sacrüna del Cristo, de l€ 
íi 11. 
M iCtcoie.-?. —Sacristía de San Nicolás, 
ideM!.—Sacristía del Angel, de 0 á 10. 
Jueves.—Sacrist ía deMonse r ra í e , de 
Ideai .—Sacrist ía de J e sús del Monte, 
Viernes.—Sacristía de JesUs Mana, 
Idem.—Sacris t ía de Guadalupe, de 
l á 2. 
Sábado.—Saciistia del Pilar,de «ne-
vo á diez. 
Domingo.—Sacristía del Cerro y Ve-
dado, de 9 a 10, 
Servicio extraordinario: los jueves 
es el Centro de. Vacuna, de 12 á 5. 
ULTIMAS FUNCIONES.—Esta sema-
HA so despedirá de nosotros la Compa-
ñía ecuestre, g imnást ica y de varieda-
des que tiene su Circo en Aguila , entre 
Zuuja y Barcelona. 
Por cuyo motivo, el espectáculo del 
d ía 20 por la noche y del domingo á 
medio dia, serán á beneíicio del inven-
cible enqcesarlo D. Santiago Pubillo-
nes, que se encuentra en la " teabra-
vaw y necesita de unos cuantos reales 
para echar un remiendo á su capa. 
En las tíos (unciones, el beneílciado 
.•anuirá en carácter la tonadilla, de ac-
tnalidiul después de los anos mil , t i tu-
lada ¡Ay qué tiempos, señor don Simón! 
y en la 'vespertina, dedicada á los ni-
'ños, habrá juguetes de regalo para los 
^pequeños proteetores" del Barnmu 
H^turrano. 
íQuién sería capaz de mostrarse sor-
do al llamamiento del activo é i n t e l i -
gente Santiago1? Nadie. 
l a que no su s impat ía ,—que su di-
fiero derroche,—¡y al Circo, iectora raía, 
— el sábado por la noche—y el domin-
go á mediodía! 
• CARNAVAL EN I ' U E K T A , — L a Direc-
tiva de uSau Lázaro" ha dispuesto que 
él sábado, 20, se verifique en aquellos 
saiones otro baile de disí'races, com-
prometiéndose la orquesta á tocar, en-
tre distintas piezas, uno de los valses 
más comprometedores, escrito por el 
rechoncho Antonio Penes. 
Felicitamos á los socios del instituto 
establecido frente al Morro y cabe la 
orilla del mar, porque es tán en camino 
de desquitarse del forzoso ayuno atra-
sado. Y gracias al presidente, señor 
Stiárez de'la Rosa, por la invitación 
que se ha servido enviarnos. 
Ü N LÍÍÍRO INTERESANTE.—Los edi-
tores Appletoa y Compañía, do Nueva 
York, nos han obsequiado con un ejem-
plar de 4íEl Mo^o,,, historia de un ca-
ballo, escrita por el distinguido litera-
to de Colombia don / I . M . Marroquín, 
El volumen está ilustrado con 16 exce-
lentes fotograbados, y otros dibujos in-
tercalados en él texto. 
El "Moro,' ' que ese! í£Az.abache" de 
los países hispano-americanos, es de 
lectura amena; contiene descripciones 
hípicas en estilo correcto y brillante y 
halla de venta en la librería, de Wií-
son. Obispo, 43 Cmicias por el pre 
eente, 
.LAMENTACÍONSS. — (Por José Ro-
dao), 
' '¿Cuánto dieva por verte, prenda raía, 
dulce ilusión de mis dorados sueños!... 
}C;!;n«io diera por ver tu hermoso talle, 
lus bracos y tu cuello! 
Si fneva rey, dar ía mi corona,-
psu poder libertarte de ese encierro; 
y si íiUiáfe ministro. !a cartera, 
por atusar tu pelo 
Té me diste calor, cuando temblando 
lomba los rigores del invierno: 1 
y, Jiel á mi cariño, en tus bolsillos 
guardaste mis secretos. 
Tus brazos son i-adenas de ventura 
y foníigo orgulloso me pasco. 
piies, llevándote á tí , para mi d ich* 
es el imiuno pequeño.'^ 
No creáis que id qoe así se lamentaba 
eii! un galán, que. enamorado y tierno, 
.quería contemplar de alguna- Joven 
sus brazos y su cuello. 
Hablaba- así un cesante—que tenía 
empeñado el gabán,—en el momento 
de pasar, silencioso y abarrido, 
por la casa de empeños. 
» G A S E Z DE TABACO.—Argucias de 
los pordioseros: 
—Señor, una limosna para esta víc-
tima de la insurrección, 
—¿Pero á usted le han quemado al-
go los insurrectos? 
—No. señor; pero pronto no se en-
contrará en la calle un cabo de tabaco 
ni por un ojo de ía cara. 
Msits htm&eittda*. Kilos, 
Xwosj covüloar-... 118] 
VRCSS 160' 
Í^TEaías * aoTilIs»,, 10j1 
'do 22 á 24otf. k. 
| de 20 22 ots, k. 
' á s 2 i i 26oíí, k. 
F I E S T A S E L SABADO 
Kifssíoicaiaei, E s i» Caiecral la doTeroii i JSÍ 
í y t i la-: deiüá* Igleiiu laa de casiaaUí». 
Corte út Msr!a. — Dí& 19—Ccrr.-eipnde r.iita; 
á Xtia. íeúcró tlu b C;.iniad ó M)¿cricoiaia ea i l 
Samo. 
mrmrni-Mn iiiiniii n 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
¿ E R V i C I O T E L E G R A F I C O ' 
D i a r i o l a M a r i n a -
Ai DIAKIO D£ LA íiARíNA. 
Sueva - Torkt Febrero 1 7, 
a las di di ia tardé 
0af.R3 española,», ¿ S i ó . ; o . . . 
,,eiiteíie8, á $4.81. 
Oesfíiento papel coiaerclaij 60 á?v 
á3í porcieüt», 
CasBsblassobre Louúres, tíííd/?», CáaqsereS) 
t §i .85i . 
Iderasobre París, 60 dj?.» ti&íiqaermf á ó 
fr&ueos i ó j . 
láeni s©bre UamStirga, 60 dj?,, bsiaquem^ 
6 SJ5i. 
ScüCErcgislTSdos-áfl los Estadía-Oa!^, 4 
por tteüto, á i í S i , ez-capán. 
CentHfupasj u. 10, poi, <}oy eoát« y flata, á 
2 S?16. 
Ceritrfiügas plaza, de 8 á¿í6 á Si. 
íie^aiar & buen roílae, oa piasa de 2 13/10 
ú 2 152ÍO. 
á^ilcar de miel, ea ptasa, de 2 9/10 á 
2 l l / lO. 
Elmercaáo, tinae. 
Vendidos: 50,250 sacos, y I.SOO loceladas 
de azúcar, 
Míeles de Cuba, ea bocoyes, nonstasL 
AuttMS del Oeste, ea íareeroias, i 6ltK 10. 
Eí&ri?iaí)aí«nt Mianoseta, ñrase* >i .< -. ^ 
Londres, Febrero 17, 
kfMUT de remolacha, á 0/21, 
É^esrcentrífaífajpoU de lÔ O á l l í . 
Meisi regalar ,1 buea reñuo, de I I2O á 11/0 
CoBSOlioadoa, S102 1/16 ex-ínterés, 
iísseBecte, Banco ísg-íaterra, ?í por Wih 
Ceatropor lOOespaüeí, áü7, ex-iateréj* 
FaTíst Febrero 17. 
Beaíu 8 por 10C, á 102 fraacos 42i cts. es» 
{Quedaprohibida ¿a reproduceión de 
los ((Hegramas que anteceden, <jm arre, lo 
ai artículo 31 de la Ley de Propiedad 
TntelectuaLi 
C O T I Z A C I Ó N ; 




C C L , B O I O D E COHR 
Cambios. 
ESPAÑA 15^ i 15 p .gD, á 8itiv 
I N G L A T E R R A 20i á 21 p.g P. á 60 div 
F R A N C I A a 7 p.g P. á 3 d̂ v 
A L E M A N I A á S j p . g P , á 
E S T A D O S U N I D O S . . . 10i á 11 p.gP. á 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 
Centr í fugas de guarapo. 
Polarización S6,—Sacos; á 0*484 pe pcéu^ea c.-o fok 
l l i kilo.aramos. 
Bocoyes: No hay, 
A z ú c a r de miel. 
Polarización 88. --Nominal. 
A s ú c a r mascabado 
Común á regular refino,—No hay. 
Sres. Corredores de semana. 
D E CAMBIO^,—D. Felipe Bobigas 
D E FRUTOS.—D Joaquín Gnmá 
Ea copia—Halisna 17 de Febrero de 1897—El Sín-
dico Presidente Interino. J , Petersón, 
C ü t k a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 
ei dia 17 ds Febrero de 1897( 
FONDOS PÜBICOS. 
Renta 3 por 100 interés uno da 
amortización anual 
Idem, idem y 2 idern 
Idem de anualidades 
Billetes bipotecarioe del Tesoro 
de la Isla de Cuba 
Idem del Tesoro de Puerto Rico 
Obligaciones hipotecarla» del 
Excmo. Ayuntamieuk» de ia 
Sabana 1? emisión 
Idem, idem 2? emisión 
A C C I O N E S 
PancoEspañílde la Isla de Cu 
Jdem del Comercio y Ferroca-
rrile? Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 
Banco Agricola 
Oródito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cnba 
Empresa de Foroeuto y N.ive-
jiación del Sur 
Compañía de Almaceíjes de Ha-
cemianes 
Compafiía de Almacenes de De-
posito de la Habana 
("ompariía de Alumbrado de Gas 
Hispano Amere? Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-
de Gas 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana 
Compañía de» Ferrocani! de 
Matanzas á Sabanilla 
Compañía óe Caminos de Hie-
rro de Cárdenas á Jácaro'..». 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cieníuegcsy ViÜsc.Iara 
Compañía de Camino? de 13 'erro 
de CaibsriÓD á Sancti ¡Spíritus 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande 
Compañía dei FerrccarrU Ur-
bano 
Ferrocarril del Cobre... 
Fenocarril de Cüba 
Ferrocarril de Guántánamo.. . , 
Id, de San Cayetano á Viñaie* 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó-
nica de la Habana 
Id. id. Nueva Compañía de Al-
macenes de Dópósito do Sta. 
Calalina 
Id. id, Nueva Fábrica de Hielo 
11 á 15 pg D. oro 
14 á 15 pg D. oro 
43 á 4y pg D. oro 
39 á 40 pg D. oro 
66 á 67 pg D, oro 
90 á 91 pg D, oro 
46 á 47 pg D. oro 
45 á 46 pg D. oro 
55 á 57 pg D. oro 
&7 & 58 pg D. oro 
57 á 58 pg D ero 
S5 á 36 pg D. oro 
9t i 96 pg D. oro 
13 á 14 pg D. oro 
S Í T s s ' p g D. ero 
O B L I G A C I O N E S 
nipotecanag del Fcrroca-rril de 
Cienfnegos T Viilaclara 11 
emisión al 3 pin 
Id. id. id. al f p g 
Boncí lápclecavioa d-? l i Com-
pañía de Gas iT.spaco Auu-
ricaná CTOMIÍ dad I , . , . , 67 á 68 pg D. ero 
FLA7A NACIONAL; Vendídcrs? á $7 
Gomps. eada, 
H,mlu de s i s a d o mm-zt, 
i 
FEJSÜiOS. 
• c . i i . s . . , . ' j ^ ^ i'-0-JCftrE6S6S4»3 
P«raeM«..j | j 13 | 216 | S8 () 
SobrsaíeaiOsrdoi, 93 Caraeroe, 7, 
Batana 17 ds Fabrer» Ja lg96.~Kl Atímlclitra- ¡ 
ÍT &Kii;«ytr.o de Jfrra. 
" ( Í R O X I C i l R E L I G I O S A " 
O l á 19 D E F E B R E R O 
niar í í í í ea Ntra. Sra. dei Pilar, 
ino, preíbUero y mártir, y san Alvaro áe 
r.\n Conra-iiv confesores, 
ino, pres'oílsro y m.'iiür, btíimano <!e San 
a, en'R jma, el cual ¿etepuf; de haber ¡ido 
do^njuchc tiempo ea la pArcel, por étdeQ 
'ÍQBO, con una preciosa muerte adquivií1 ¡a 
martirio el dia 19 de Febrero del año 206, 
e? ante? aue logi ase la misma suerte su her-
i Sanio Poutíñce Cayo, j fué enterrado peí 
¡anos íl ciieipo i« ¿iau Gabtue «i cemW-
•ae 
FONDOS P U B L I C O S 
ObV.gacioEí! Ayuntamiento l í 
h'potecn.. 
Obligaciones Hipotecarias del 
Sxcmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipoiacarios de la Isla 
de Cuba... 
A C C I O N E S , 
Banco Etpaiio de la lela de 
Cuba 
Banco Agríco'.» 
Banco oei CoD:ercioI Ferroca-
rrile» Unid ;» de la Habana y 
Altnace'jaí de Regla 
Com?añ:s CamiEoi da Hia-
rco'.i; Cirdenií y .Júcaro.. . . 
Ooa!p3ñ'.i Ci:iu3 ae \oi Ferro-
oarrüeí de Caibarién , 
Ooáipsfiia de Caminos de Hie-
rro Matanzas á Sabanills.... 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande.... 
Ccmpañta de Caminos de Hie-
rro de Clenfue^os y Viüaclsra 
CcnipsSía de; Ferrocarril Ur-
VigSC, (ir< „. , , 
Cpmrañia dol Ferrocarril de! 
Oíste , 
CompaLÍa Cubana de A'.umbra-
brado de Gas 
Boc.-s E¡potc-carioe de la Com-

























Compañía de Gas Bi»pano-A-
menc&B» Consolidada 10 á 
ECDOÍ Hipotecarios Converti-
dos de G'aa Consolidado Ncminal 
Reineria de Azücar de Cárde-
nas 5j á 
Compañía de Alamacenes da 
Hacendados 5 
Empresa de B'omento y Nave-
gación de! Snr Nomina!, 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana NomiDal 
Obligaciones Hipotecarias de 
Clenfuegos y Viilaclara. 76 i 
Compañía do Almacenes de 
Santa Catalina Nominal 
Red Telefónica de la Habana 30 á 7i 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la lela de Cuba Nominal 
Compañía de Lonja de Víveres Nominal 
Ferrocarril de Gibara á Holguln 
Acciones Nominal 
Obligaciones Nominal 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones Nominal 
ObÜgacicLcs Nominal 
Habana 17 de Febrero do 1897. 
100 
E D I C T O . — D. Josó Comreras y Guiral, Alférez ae 
Navio de la Armada ou la Escala de Reserva, 
Ayudante de Marin» de isla de Pinos y Juez 
instructor de la misma. 
Por el presente, cito, llamo y emplazo en el tér-
mino de treinta dias para que comparezca en este 
Juzgado al pardo José Veranes (a) E l Cubano,_do-
miciliado forzóse en esta Isla, natural cte Santiago 
do Cuba, soltero de 2f? años de edad, tabaquero, el 
cnal se lia fugado del Establecimiento en esta plaza, 
donde se encontraba sujeto á procedimiento mili-
tar por el Juez Instructor de la misma; y además, 
por encontrarse encausado en sumaria que por fuga 
frustada en el vapor Nuevo Cubano se le sigue por 
esta J arisdicción de Tvlai-ina. E n la inteligencia que 
de no presentarse trascurrido el plazo se le declara-
rá en rebeldía. 
Nueva Gerona y Febrero 2 de 1S97.—El Instruc-
tor, José Contieias. 4-14 
s e r e i 
V á P O l B S BIS T M T M m 
es gsFEP>¿a. 
Feb. 19 Francisca: T^iverpooiy esc. 
19 Soraranoa: Veracrni, 
«. 20 Cayo Mono: Londres y Ambefijk 
— 21 barsioca: Nuera Yes* 
23 México: Puerto Rico y escala*. 
24 Buenos Aires: Cádiz. 
— 24 Whitnev: He^r Gneana T escala». 
. . 24 Séneca* Nnava JcrK. 
24 OriíabarTamoico, vescalas. 
— 25 Santo Domingo: Nev iora: 
— 26 Yunixiri: Vnracrusv íseslaa 
27 Panamá: Veracraa y833. 
27 Habana; Colón y eso. 
27 Galleco: Liverpool y esc. 
28 City ojW'aahmfftoD: Nueva Yf Kk. 
Marzo 4 MaBaeia P-nemo Eioo y escalas. 
5 Ciudad Condal: New York. 
10 Navarro: Liverpool y esc. 
— 12 Leonora; Livornooly eaOi 
Feb. 18 Yucatán Veracruz. etc. 
M 18 Araseas: Nuera Orleana r fi$<i¿a<» 
— 18 Vijrilancia Nueva Yors, 
20 F . de Satrústeeui: Coniña. 
20 Ciudad Condal: Wew York. 
„ 20 Mana Herrera: Paeírío Rice s fes j al42. 
— 20 Searnranca New York. 
23 Saratoara Tampico. 
25 Séneca: Veracms. oéc 
— 25 Whitnev: New Orleans r dSft 
2a Orizabai New York. 
— 27 Yumurf ííew York. 
. . 2t' México: Pto, Rico veso. 
Marzo 1 Citv of Washmton: Tampico, 
10 Mannola Paorto Rico • ©ac£¿«. 
BE SSPSSA2?. 
Feb. 19 Juila. <le Nnevítas, Puerto Padre, Giba-
ra. Mayarí. Baracoa. Guantónamo y Cnba. 
„ 21 Partsbna Conoeoctfin: ea isaiBoemo, proc»-
cedente de CaStí. Manaanillo, Santa Cros, 
Jécaro. Tunas Trinidad y Cienfuegos, 
'JS México: Santiairode GnD» y nao. 
- - 21 Josefita en Batabsnó, para Uieníuegos, 
Tnaas, Jácaro, Santa Cms, Mansaalllo, 
y Santiago de Cuba 
. . 2S Argonauta en KataOano, proeeáonle de Cu-
ba v esc 
Marzo 1 Mortera: de ífuevitas. Gibara, Baraco», 
Gnantánarao Sao. da Cubar P. Rico. 
— -1 Macaeia de sísníiazo de Cuta rMsai*». 
feb, 20 María Herrera: prjra Nneritas, Gibara, Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
dro do Macorís, POUCJO, Mayagüe*, Agna-
dilla, y Pto, Rica, 
— 21 Eeina de los Angeles, de Batabanó, para 
Cnba y escaiao, 
— 25 Julia, para Nnevitas, Pto, Padre, Gibara, 
Meyari, Baracoa, Gaantánsmo y Cuba, 
— 25 Purísima ConceBCiOc; de batanaao para 
CienfEegos, Trinidad, Tunas, Júc&ro, San-
ta Cruz, Manzanillo v Santisso de Cuba. 
— 25 Tritón; para Cabañas, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, üíaias Aguas. 
Santa Lacia. RiodalMetíio, Dimas, Arro-
ros y L a Fé. 
— 28 Josafiía, tío Batabanó: da S&ntlEgo ds Cuba, 
Manzanillo, Santa Crua, Jácaro, Tonss, 
Trinidad y Cienioejzos, 
^ 2 8 México: nara Seo. de Cuba y oso. 
Marza 5 Mortera, para Nuevnas, Pto, Paaro, Giba-
re, Baracoa, Guantánamo y Santiago de 
Cuba, 
•r 10 Manuela, para Nuevita», Puerto Padre, Gl 
bai-a Saga» de Tácamo. Barsooa, Guantá-
namo y Cuba, 
A L A V A , de ¡a Habana, loa miércoles álas 6 de 
la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarión, rogro-
lando los lunes,—Se deesnacba á bordo,—Viada ds 
Zalueta, 
G U A D I A N A , do la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Río del Medio. Dimas, Arroyos, L a Pé 
yGnadiana.—Se despacba á bordo. 
N U E V O CUBANO, de Batabanó los domingos 
primeros de cada mes para Nueva Gerona y Santa 
Fé. Retornando los miércoles. 
G U A N I G U A N I C O , de la Habana para Arroyos, 
L a Fé y Guadiana, los días 10, 20 v 30 á las 6 de la 
arde, retornando loa diaal?. 87, y t por la mañana. 
P U E R T O D E L A H A B A M A . 
ENTRADAS. 
Dia 17: 
De Caleta Grande (Isla de Pinos) en 3 días, goleta 
ing. Lena Pickup. cap. iioop, trip. 7. ton. 232, 
oon madera á B. Durán. 
Nueva Yoak, en 4 días, vap. am. Yucatán, capi-
tán Reynolds, trip. 63., ton. 2317, coa carga ge • 
neral á B. Darán. 
Nueva Orleans y escalas, en 5 días. vap. ameri-
cano Aransas, cap. Hooner, trip. 31, ton. 678, 
con carga general á Galbin y Cp. 
Tampico, en 5 días, vap. am. Vigilancia, capi-
tán Me Intosb, trip, 68, ton. 2cf3í, con de trán-
sito á Hidalgo y Cp. 
P- Ricá y escalas, vap. csp. María Herrera, ca-
pitán Ventura, tjip. b7, ton. 13-J7, con carga gc-
ueraj á Sobrinos de Herrera, 
S A L I D A S 
Día 17: 
Para Cárdenas, vap, ing. Fracklin, cap. Rasmasen. 
Dia 18 
Para Nueva Orleans y escalas, vap, am. Arausas, 
cap. Hopner, 
Veracrnzy escalas, vap, am. Yucatán, capitán 
Kcj nolds, 
Nueva York, vp. am. Vigilancia, cap. Melntosb 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A O R L E A N S . en el vapor america-
Señores Gregorio Díaz—María de Jesús San Mar-
tin, tres hijos y cna ciiada—.Joaquín Mai ncl Betan-
court y un-* hija—Paula Martínez y nueve hijos. 
P a n V E H A C R U Z , en el vapor asnericauo Yuca-
tán: 
Señores Pedro González—Marta Solomé Valdós— 
Manuel Manresa—Mercédes Valdivia—Antonio A-
rruíat y señora—Angela S Enmanucl—E. M Car-
Ihy y señora—Felipe Palenque y señora—L. Dou-
fmv—Manuel Suárei — Evaristo Diez — Francisco 
Korlo—Oscar Azoaí—Santiago Rodrigues — Pedro 
üalcuoute 
Entradas áá cabstajs. 
Dia 18; 
De Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas, 600 sacos 
azúcar y electos. 
Sierra Morena, gol Emilia, pat Cabté, 500 sa-
cos carbón. 
San Cayetano, gol. María del Carmen, pa'.ión 
Esteva. 500 saco?carbón. 
Sagua. pol. Igiacio Alemán, pat. Alsma. 600 sa-
co! cartéa 
Despachados de cabotaje 
Dia 18-
Fíra Sierra Moicaa, gol. Buenaventura, pt. Audreu 
Bañes, g#t Dos Isabeles,pat. Gil . 
Buqiasís cor. reg-istsro sbierto. 
FJ.-; Carnña r Santander, -̂ ap. esp. P, de Satrúele-
{ X L . inr Mcítnc, por M Cah-o. 
S i f i Yírs vap. esp. CiucsJ Cendal, capitán 
Cu'ell, por M, Cairo 
Nnsva York, gol. am Leaa Pickup. fap. Koss, 
por J . Alíírret y Cp, 
»> ues-a Or'.eins, vía CÍVO Hueja, -ap. am A-
ransas. oap. Hopuer, por Gaibán y C p, 
Nueva York. vat>. am. Víffiünefa, cay. .Me l a -
Jc-h, por ffidaiw y C» 
BuCitjes qv,e se h&ri deapachado. 
Para Vétücfü j esealas, vap. am. Yucatán, capilá» 
Reynoltlí, por Hidatgo y Comp. de tránsiu,. 
Cárdenas, vap. noruego Fraaklin, cap. Rasmcs-
sen, por Peroia. Dirube y Cp. en lastre. 
Progreso v Veiacruz, vap. esp. Panamá, capi-
t ü Panamá, cap. Quevedo, por M. Calvo, con 
le?") csjetiüas c-igaircs y eíeetes. 
Buques que ha« abierto registro 
Para Cayo Hueso y Tarapa. vap. am. Máscete, capi-
tán Rowse, por G. Lawton. Childs y Compañía 
Nueva York, vap. am, Seguranca, cap. Hausen 
por Hidalgo y Cp. 
Nassau, gol. ing. Sarán E . Dcuglass, cap. r c -
wel!, por Alonso Jauma y Cp. 
Delaware, B. W. gol. am. John B. Coyle, capi-
tán Berry. por Hidalgo y Cp, 
Pueito Rico y escalas, vap. esp. María Herrera 
cap Ventura", por Sobrinos de Herrera-
P á l i s a s c o r r i d a s el 17 de febrero 
Tabacos torcidos... 
CaietiUaí. ei^arro». 




Esbracto de la carga de buques 
despachados. 
Cakíilia», c ls&rroa. . . . . . . . . . 1,650 
A New T o r k ea 70 hc-ras. 
los rápidos vapores correos americanos 
M A S C O T T S Y O L I V E T T E 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde, se toman loa trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sm cambio al-
Kuno. pasando por Jacksonville, Savauach. Cbarles-
ton, Richmond, Washington, Filadeliia y Baltimere. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St, Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vaoores aue salen do Nueva York, 
Billetes de ida y vuelta & Nueva York, $90 oro ame-
ricano, Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las onco de la mañana, 
AVISO.—Para conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos los puntos délos Es-
tados Unidos estará abierto basta última hora. 
Í L a w l o ñ C í n i d s y Comp., 8. ea C 
Mercaderes 22 . altos. „ 
- ^ ^ ^ i i a a Q ü ü i u l ü a ¡ e i p a 
A N T S S D E 
' ^ N Í O L O P E Z Y Cr 
E L V A P O R C O R R E O 
a i r u s í e a i 
capitán MORElSrC? 
Saldrá para 
el dia 20 de Febrero á ias 4 de la tarde lievsndo la 
corresnondencia pública y de on.cio. 
Admite pasajeros r carga general, inchis© tibaco 
para dichos pucitos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gyóa, 
Bilbao y San Sebastiúu. 
Los pasaportes se entregfirün al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so ámarán por ios cónsigoa-
tarios antes de cciierla*, »in cayo requisito serán 
nnlas. 
Recibe carga á bordo basta el dia li) y ÍOÍ doca-
mentosde embarque basta el dia 18. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros 
hacia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y régimen Interior de los vipores de esta 
Compañía, aprobado por R, O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1387, el cual 
dice así: 
"Los pasajeros deberín escribir sobre iodos loa 
bultos de su eiiuipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con ia mayor clari-
dad. 
Fundándose en esta dispoíieióu, la Ccmp.aSia no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cic-
rameute eatampado el nombre y apellido de su due-
ño, r.sí como del puerto de destino. 
De más pormenores impondrá su consignatario 
M. Calvo, Oácios núm, 28. 
L Í N E A D E N U E V A Y O R K 
en combinación con los v lajos á Hurop-Si 
Vcracruz y Dentro América* 
Se harán tres mensuales, saliendo 
los vapores de este piaerto los d ía s 
10, 20 Y 30, 7 del fie Nueva T o r k 
os di as 10, 2 0 y 3 0 de cada mee. 
B L Y A P O K - O O R R E O 
3 L J U 
capitán C T O K L L . 
aaldri para NEW Y O R K el 'JO ds Febrero, 4 la? 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á loá que «e ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredi-
tado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham'ourco 
Bremen, Amsterdaa, Rotterdam, Amberes y demij 
puertos de Europa, con conocimiento directo. 
L a carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Admiuis 
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póiua 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la ctial pueden acerrarse todos ios efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pas ero 4 
hacia el artículo 11 del Reglamento do pasajes y del 
orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía, aprobado por Keal Orden del Ministerio 
de Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1SS7, el cual 
dice asi: 
''Los pasajeros deberán escribir sobre ¡odoa 
los bultos de su equipaje, su nombre y ci puerto 
de destino con todas sus letras y con ia mayor clari-
dad.» 
Fundándose on esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no llevé clara-
mente estampado ei nemore y apellido de su dueño, 
así como el del puerto de su destino. 
Dñ más pormenores, impondrá aa consi^natarb 
51, Calvo, Oficios número 28 
L Í N E A D E L A S A N T I L L A S 
SALIDA 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce. 8 
. . ülayagüez 9 
L L E O Al.1 A 
A Ni 
Pueitv>-Rico. 
S A L I D A L L E G A D A 
De Pncrto Rico el.— 15 
Mayagiiez 17 
Poiiv'e 17 
, . Puerto-Principe.. 19 
Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
.. NUJV-UJ. 22 
A Mayagiiez el 14 
Ponce , . 15 
. . Puei-to-Príncipc. 16 
,o S>Tuílago de Cuba. 19 
Gibara 20 
.- Nuevitas 21 
Habana '¿3 
I-TOTAS 
En su virje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
31 de cudii. mer. la carga y pasajeros que para los 
puertos del ma Caribe arriba exprestidos y Facíilco, 
conduzca el correo que s»!e da Barcelona el día'25 
y de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará el correo que 
salo Puerto-Ricoel 15, la carga y pasajeros que 
conduzca procedente do los puerto» deí mar Caribe y 
en el PacíSco. para Cádiz y Barcelona, 
Ea la época'd? cuarentena, ó sea desdo el 7 de 
Mayo al 30 ele Septiembre, se admite cartra para Cá-
diz. H.-.rceloua. áautander y Coruua. pero pasajeros 
tile para los últimcs puertos,—Jf. CnUi y Como 
M. Caiv.i y Comp,, Üücios número 28 
L ! M DE U m m k COLON 
Un combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y va-pô  
re» dj la costa Sur y Norte dei Paci¿co 
S A L I D A I L L E G A D A 
De !a Hi 
. . L a G 
::-ina el día,; 6i A Santiago de Cuba el 9 
ratleCuba, 9? ,. L a Guaira 12 
i.ra 13 | ..Puerto Cabello.,.. 13 
Carella. . . 14 l ,. Sabanilla, 16 
;ia. '17 i .. Cartagena 17 
eca 13 I .. Colón 19 
55 .. Sanlísío de Cuba, 23 
1 BftbftBi 2S 
Llamamos la atención d« (OÍ señorea pasajeros 
hacia el artículo 11 del Reglamento de pasajeros 
y del orden y régimen interior de los vapores de es-
ta Compañía, aprobado por R. O. del Ministerio de 
Ultramar, fecha 14 d» Noviembre de 1887. el cual 
dice así; 
"IJOS pasaieros «teberán «scrihir sobre todos IM , 
buhos de w e^áipije, su nombre y el puerto de I 
destino, con tc-dai *vm letras v con la mayor ¡cla-
ridad." 
Foodándoíf! en esU •l!sp"Ri'-i/>»i, W C<>mpíiiU no 
admitirá bulto n̂ nun <U: nqttip^e <!'>« no tUrv cla-
ramente estampari» «'I Ti<>'nl>T« y apeUiiltf de »» due 
ño así como el del pn*rV> M de-tiu<» 
L a carga ?e MefM el «f»a 4. 
NOTA!—Esta Omp 'ñía ti'.sie»Wer»a «na polua 
flotante, así pora esln hiiea «.omn pa>» toda» las d«-
más. baiola cual pue..l<->j:>K<-t;ur :írso. lodi)? losefoe tos 
que se embarquei. ec s1^ vaporer 
? 5 
ISiáe TAPOME ISPAlOllS 
€ o r r « o s d e ! a s A n t i l l a s 
S P C E T I S w i m m ] 
A ^ í s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Fsla Conij>ari¡B nn rrsponde. del retraso 6 extravio 
nuí> sufran los LuitP» de naiga que no lleven estam-
pados ron tf>da c.lari.b.U fl cesliiu» y maur.-ts «lela» 
merrat.rías. r.i tampoco de. l.ri reclamacione» que 
ecbaean, poi ma' envase v faüi» de prw.mía en l.>» 
mismoi. 
I n. 33 128 
Sales i i É r s j las m i t ® . 
Do K A M B U B G O el 6 da cada raa«, parala Hahan 
con escala en PÜERTO-EICQ. 
L s Empresa admite igualraante earga para Matan 
sas, Cárdenas, Cienfnogna. Santiago de Cuba v cual 
cuiei otro puerto de ia costa Norte y Sur da la !s.» 
de Cuba, siempre que haya la cw-ya sniícieíit« para 
ameritarla cácala, ^ ,„.Tn^^<-v^ 
También serecibe carga CON C O N O C I M I E N T O S 
D I R E C T O S para la Isla da Cuba de loe principales 
puertos do Europa entre otros de Amstardam. Am 
beres, Bnmingbam, Bcrdeaax, Bromen, Cherbourg, 
Copenbugeo, Genova. Grimsby, Mancbester, Lon-
dres, Ñipóles, Southampto», Rotterdam y Plymoutb, 
debiendo los carjjadoreo dirigirse 4 los a}.-en;.ca de la 
Compañía en diiíboa puntos para máo porrr.enora». 
Fara H A V B E y H A M E D K Q O . ooa «sealw e~ 
CBJ^Mtw en H A I T I . SANTO DOMíNQO r ST. 
THOMAS. S A L D R A 
el rapo? oorreo AlsmSE. d« 
capi tán . 
É.dEilE8 carga para 10a cítaáoa pne?scs y tsmiJíéa 
SranaocrdoB con oonooimisntos directos P*ra nn grsss 
aámsro da puertos do E U R O P A , AMSS.ÍCA í í S l i 
BUB, ASÍ¿ . A F R I C A J A U S T R A L I A , eeft5n por 
cueaorea qw ¿ea facilitan en la casa esnaigaatarift. 
KOTA,~t<a carga destinada á pnarloa en doad« 
t>o toca al var-or. seríí traobordada en Hasnbargo & 
SE el Havre, h convenienoiR da 1A EtapíM». 
Sais vüpcr, heaia c^ova ítrdssj. no admlis psat-
jíTO*. 
Laaarg» ce recibo por el muelle de Oaballírt». 
LA oorrespondcneiíi. ardo se raoibo poT IR Adm'ni*-
traci¿u d-a Carrsos 
A D V E R T E N C I A IMPOKTANTI?, 
Esta Eiráreos pone á. la dwposioiaa do ¡os sofiors 
cargadores sug vaporea para recibir oarga en uno 6 
más puertos de la costa Novto y Sur déla Isla dr 
Caba, siempre qna la carga qne se ofrezca sea suU-
cienté para ameritar la escala. Dicha carg-a se ad-
mite para H A V R E y HAMBURGO y también para 
cualquier otro pasto, con trasbordo en Havre 6 
Hambargo á conveniencia fíe la empresa. 
Para más pormesoroa dirigrirsa 6 oas conaígasta-
rias: E N R I Q U E H E I l . l U i I' Y COMP.. tvvn Igna-
cio n. 54, Habana. 
C 1354 lEfí-T5N 






Servicio regulav de vapores correos amoricav 
tre ios puertos siguie utos: 
Nijeva. York, I Cienfuegos, 
Habsua, | Progreso, 
Nataau, I Vera cruz, 
Santiago de Cuba, \ Tuxpaa, 
Salidas de Nueva York para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á laa tres de la tarde y paa-a la 
llábana y puertos de México, todos los sibauon i la 
nua de la larde. 
Salidas de la Habana para Nueva York todos lo? 
jueves y oábado?, á laa cuatro de )a tarde, como si-
gue: 
Y U C A T A N 
SARATOGA 
S E N E C A 





S&lidag de la íiabana para paertoa de México lo 
dos les jueves por la mañana / par* Tampico i&aifc-
amento, los luuea al medio dia, como sigue: 
S E N E C A Febrero 
S E G U R A N C A -
V I G I L A N C I A 
y U M U K l . , . . , . . . 
OHIZABA 
SAUATÍÍGA 
BKNECA . . . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . , Mar^ 
PASAJES.—Estos heraoao» vaporea y tan hier. 
conocidos por ia rapidez y Eegurioan de sus viajea, 
tieiicii excelentes comodidades para pasajerof ep *a» 
espaciosas cámaras, 
C O R R E S P O N D E N C I A . - L a eonespoudeí.ciH ÍP 
admitirá ánicaanente en la Adminiflracion General de 
Correos. 
C A R G A . — L a carga se recibe en el muelle de Ca 
balícría solaniente el día antes de la salida, y se ad. 
mit«2 carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen. 
Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, Bueno* 
Aires, Montevideo, Santos y Kio Janeiro concouooi-
mientos directos. 
FLETES,—Él déte de la carga para poertos de 
México, será pagado por Adelattado «n nt^nedjrtm»-


















pawiliu «>. KHIDEUICO VENTUtíA 
Kdblíft «Irt ««ía^owlíi «l día 'íOdo Vi 
• l<v fatifc p*/» i<>a -i* 
B a s a c o a i i 
S a » Podro do M a c o y í ^ 
jpones. 
M a y a g u a s , 
JUa» jiütSí** pat» l i carga de travesía «ola ae aémí 
Isa feajU el di» antarior da la salida. 
Reciba c&rga bfuia Isa Ü de U tarde del último 
di» da «alid.i. 
CtíNGIGNATAKIOS. 
HttevHaa: Srua. Vicente Rcdrigasay íff. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Süv», 
Baracoa: Srea. ftlonés y C? 
Cuba: Sreg. fHlleiro Mesa v G*. 
ftanto Oommiiíi. 1, Micbelona. 
San Pedro de ¡VLv.orís: Srcs. Ehlera iTrtadhn'w, V>' 
Ponce: íñes. Kritze Lutidty C * 
Mayagiiez: Srej. S'ibelzcy CÍ 
AguadiIJsi: Sres Valle, Konpiseh T O» 
Pnerío Rico: 8. I) . Lndwíg Dcpíaoe. 
8» despacba por «a« Armadores, S, í*«díii a ñ 
V ^ P O K ESPAÑOL 
capiU.. D. J . MARIA V A C A . 
Saldrá do este puerto el tí1» 2fS de Febrero & 
4 de la lardo páralos de 
P u e r t a F a d s * » , 
M a y a n -
Btaaracoa, 
v Ciaba 
KeciD» <'ti7ga i Us dos da la tarde del día d» 
•alid». 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodríguez y C1 
Pcerto Padre: Sr. D Francisco Fl¿ j FíoasiS',. 
{libara: Sr. D. Manuel da Silva. 
aiaYEíl: íír. D. Juan Gran. 
Baracoa; Sres Monés y O? 
Guantánamo: Sr. D . Josá dolos Blas, 
Santiago de Cuba- Srea Gallego, Mesa y Cp 
Sedestaeba por su» armados-es San Pedro*. 
It inerario de ios dos viajes sema» 
les que eíectuaráxi dos vapores d© 
esta Empreaaj entre los puertos 
de C á r d e n a s , Sagua y Caibarién . 
K L VAPOB 
M E 
'VI 
Se avisadlos señoreí uasajsi'ot (ine parí evitai 
CL'arenísna en Nueva York, deben proveerse de an 
certilieado do aclimatación del Dr. IJtirgeí». en O-
bispon. 21 (altoi). 
Los vapores de la linea de loi Sres Jame» íi, 
Ward Sí Co., saldrán para Nueva York los jiioves y 
sábados, á las cuatro en punto de la tardo, tLebiendo 
estar los pasaieros á bordo nníes de ¿IÍA Lora. 
P.ira inás pcrmenoies dirigirsd á los agente*, íii* 
diljo y Como., Cuba númerús 7(iy 78. 
I 8 la«-l K 
SiiiISSSiSiSSSSSiSS 1 üü—g¡g¡j| 
VAPOR ESFAÑOL 
capitán D, J O S E SANSON. 
V I A J E D E I D A 
Esté vapor t(iifi saldrá del muelle de Luz tonos ¡o 
martes á la» H de la tarde, llegará á Cárdenas al a* 
mane-cor del miércolc?, seguirá viajo á Sagua á don -
de llegará el mismo dia, saliendo para Caibarién & 
donde, llegará al amanecer del jueves, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los viernes por la mañana 
yendo ápernoctar á Sagua; saliendo en la mañana 
del sábado paro Cárdenas, de cuyo puerto saldrá á 
las 6 de la tarde llegando á Ja Habana al amane r p< 
del Domingo, 
Recibe carga v pitsaje para los tres puerto». 
capitón N. G O N Z A L E Z . 
V I A J E D E I D A . 
Esto Tapar que saldrá del muelle de Luz todos !o9 
sábad'.s á )a» de la tarde, llegará á Cárdenas «3 
dominco al ammiecor, seguirá vi&io á Sagua de don-» 
de saldrá el mismo dia, llegando á. Caibarién al a-
inanecev del lunes. 
BBTOSNO. 
gfildrá de Caibarién todos lo» martes pot la ma-» 
íir.na yendo á pernoctar á Sagua, saliendo de esto 
puerto en !a mañana del miércoles, llegará á C¿r-
denais por la tarde de donrté saldrá á laa 6 d é l a 
misma para llegar ála Habana al amanecer del jue-
veŝ  
Recibe prnijeros para lo« tres puertos, y carga 
para Saguo y Caí barisu solamente. 
NOTA: Tanto el precio del transporte de la car-
ga de Isabela á Sagna, como ei del lanchage en los 
pne'-tofi de. Cárdenas 5 Ciiibarién. será dé cuenta 
de estv Eitinre»» 
T A S i F A D E P A S A J E S , 
De Habana & Cárdenas $ 6,S0 en priinera 
De Habana á Cárdonas...... 8.00 en tercera. 
Do Habana á Sagua ,, 8.50 en primera. 
Da Sabana á Sagua „ 4.25 on tercera. 
De Habana á Caibarién.. . . 
DB Habana A Caibarién.. . . 
CONSIGNATARIOS. 
fío Cárdanaa; Maribona, Péres y Comp 
E a Sagaft: Mignol Gonaáloz Sarmiento. 
E n Camarién: Sobrinos da Herrera. 
Se decaecba por sas armadores. S.Pedro n. Ú. 
1 fí 512-1 K 
13,00 ea primera. 
8,50 en íaroers. 
\ w m d i í l e t r a s . 
G I R O S D E L E T R A S , 
BMTMSi OBl&VQ T O B E A F X & 
capitán K E A L 
Viajes de cénales de esto vapor correo do í« tacto 
Norte entre los siguieutes puertos. 
Saldrá de la íí.-ibana (miielle de Laíj loa dU« 6. 
15 y 25 de cada me*. 4 fas diuz de la nociío, p*i-B 
C A B A L A S [ 
BAHIA HONDA 
RIO HLANCO 
SAN C A Y E T A N O 
MALASAGUAS 
SANTA L D C I A 
RIO D E L M E D i O 
D U N A S 
ARROBOS \ 
LA F E . 
E A O M FAGQS FOB I L O A B I ^ 
« • f t c i l i t a a c a r i a s do c r é d i i s o j « i ? f t » 
l e t r a a a c c / í a y l a r g a v i s á f t 
íoííte Nueva i ora, Nueva UrldítaB, ifagAOtUb MJ 
cu, Sau Juan de Pusrio Hico,, LonuC./, París, Sar-
deo», Lyun, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolí» 
Sijláa, Góuova, Maroslla, Havre, Lili», Kanteí, Súa 
tiniutin. Diepue, Tonluoía. Venocia, Florcaca. PA-
krmo, Turln, Mosin», &. a i íooae loara todas la* 3»-
¡ jtalesy pobladoye» do 
&&&&& S I B L I A E Í C A ^ A S I A S 
E l regreso lo efectuará con las miemas eseaias ea 
sentido inverso, saliendo de L a Fé. los días 8, 13 y 
SÜ á be 4 de la mañana. 
CARGA: í-jo recibe tu el naneifo do Lna Ift víspe-
ra y en el dia ca salida, Cfibrándo** i bordo lo» flo-
tas y pasajes. 
No oe admitirá carga ein pólizas, debisado presen-
tarse estas si Sobrecargo del vapor, ante» de cv 
rrcrlas. 
C O R R E S P O N D E N C I A ; Se admitirá linicamea-
te an la Administraciáa Gsncral de Corr£08; basta 
IRÍ 7 de la noche do lo? diao do salida. 
De más pormenores Imposarla, 6i> L a Palma 
{Consolación del Norte) su gerente D, Anto'io d«l 
Collado, v en la Hp.baaa. Icf- Sres. Parn&tidoa, Gar-
cía 7 0? QSckif I y 3. C lüO m i 
&&,Qm PÁSOÜ p a n s i i G A S | i a 
^ s ^ ü i t a a cartas ds orsá iS í 
B-RANCISCO, N U E V A ORLKANS, M E J I C O , 
^A-t JUAN D S P Ü E R T O R I C O , L O N D R E S , PA-
T'ih BUKDÜOS, L Y O N , BAYONA, H A ^ H U a -
Q\f; B R E M E N , B E R L I N , VIJSNA, AMSTláR-
DAN, B R U S E L A S , ROÍáA. ÑAPOLAS, Mi L A N , 
Ü E N b V A , E T C . . E T C . , Mi oorao «obre taduÍM 
C A P I T A L E S ? PDKRLOSdí 
E s p a ñ a é Jalas O a n a p í a s 
ADAMAS, COMPRAN Y V E N D E N EN CO« 
8JÍ!?IÜN, R E N T A S E S P A D O L A S , F R A N C E S A S 
Ií I N G L E S A S . BONOS DK LOS E S T A D O S 
DN1DOSY C ü A L Q U i U H á OTR/i C L A 3 S D S 
VALORES P U B L I C O S . 
D I A R I O D E 
ESTAN CONFORMES BN QTTB 
ES ÜN PE1CI0S0 MEDICAME 
slillares de eafermos se han curado coa el uso del 
B^pho exprcmmente para los países cálidos 
CURA EL ASMA .(ó ahogo) Y LAS BROXQÜÍTIS, 
T LAS TOSES REBELDES 
Y LAS IRRITACIONES DE PECHO Y L A PI8PEPSIA. 
l i E p f i ^ ^ ^ ^ ^ ^ m 
í u s r c é i l l í 
4 granos í 20 centigramos cada asá. 
La forma más í teoda y eficaz de admininieírar la 
ANTIPIRINA para !a curación de 
JAQUECAS, 
DOLORES EN GENERAL, 
DOLORES REUMATICOS, 
• DOLORES DE PARTO, 
> DOLORES POSTERIORES AL PARTO, 
> —' ENTUERTOS, 
DOLORES DE HITADA. 
4 - Se tragan con im poco de agua como una pildora. No 
se percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab-
sorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar en 
los bolsillos que un reloj. 
DE VENTA EN LA DR06ÜESIA DEL DR. JCENSON, OBISPO 53. 





C U R A L A G R I P P E 
TTS-T T T S 
5 ,« A P I E L 
A B R E E L A P E T I T 
Y P Ü R Í F í € l l 
A instancia de varios marchantes, asidnos concurrentes á 
este acreditado estaMedmiento, sns dueños Felipe Gonsáles y 
Solrino han prolongada por.la parte de la caliere San Pedro 
la fresca y pintoresca asolea que la casa ya tenía por la calle 
del Sol, colocando en el nuevo y hermosa tramo mesas de va-
rios tamaños, lihres del Sol y del agua, puesto que las cubre 
un magnífico toldo; con este motivo los altos reciben una 
yentaja que antes no tenían, puesto que los baña como siem-
pre la brisa, y se m eventos del resol que molestaba algo 
sobre todo por la mañana. 
Con estas reformas que se inauguraron el dia 8, y el buen 
nombre que el H B B T A X T H i m T goza hace muchos años, 
es de esperar sean las mesas pocas para contener el número 
de parroquianos que lo favorecen constantemente. 
Siempre encontrarán en esta casa los mejores mariscos y 
los mejores vinos, sin que falten jamás los famosos y bien a-
creditados "Ojo de Gallo" v "Rioja Pobes." 
En el antiguo y acreditado CAFÉ JDJE TA€OM 
se sirven los mejores refrescos y sorbetes de la Habana, y con 
el mayor esmero se atiende á las familias, así como á la esco-
gida sociedad que diariamente lo favorece. 
En este café se encuentran constantemente los mejores 
vinos de Jerez, y los especiales de Molina y Comp. representa-
dos en esta Isla ñor Feiroe González, 
26-7 S 
t « HÍAJ JL?S. J L ^ 
FARMACÉUTÍCO DE CLASE, PROVEEDOn SE LOS HOSPITALES DE PARIS 
A 
T I S I S 
JE IÍA T; 
íOS certificados de enfermos curados y de. módicos distíagui-
dos, obran en poder del autor, los cuales prueban la eficacia del 
La Vanersa t taa , adml llda en los hosp! tales de P&ris, es el mas poderoso diaeslíro oce f4 
86 conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo misino las carnes q u e ^ 5 
íúpi los cuerpos grasos, el pan, el aliaidea y las féculas. Ks decir que los alimentos, s e j fora l 
hhM los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreaüna sin el auxilllo del es tómago. fe l 
mmi üra provenga la intolerancia de los alimentos, de ¡a alteración ó falla total del JvjgoSHa 
P » ! gástrico, ora ié lA inflamación ó de ulceraciones del estómago ó del intestino 3 a 5 
No está demás que escuchéis mig 
consejos, vosotro« los que habéis 
tomado vecindad en la Habaná, 
Vuestra vida está amenazada por 
las Viruelas, la? Fiebres y las En-
fermedades del pecho. Contra las 
primeras no hay más que la va< ti-
na, íu) seáis tercos: vacunad á vuea-
tros hijos y vosotros mismos debéis 
vacunaros, pues en inuclios casos 
sfi crom'ple el reirán: ¡ A la vejez, vi» 
rítelas! Para evitar las fiebres, pro», 
curad vivir en lugares donde no haya 
focos de infección. Contra las afec-
ciones del pecho y la garganta, el 
mejor remedio conocido es el Licor 
de Brea Vejetal, que preparo hac^í 
más de 25 años, y que podéis ad-
quirir en Ja Botica de San José, 
calle de la Habana, número 112, 
que pongo á íá disposición de IKS-
tedes. 
Acostuinbrádos á sudaren el lar-
go verano, apenas se sienten los 
vientos y las lluvias del Equinocio, 
comienzan los estornudos, las flu-
xiones, las toses,* la ronquera, las 
bronquitis, el asma, la grippe y 
otros trastornos de las vías respira-
torias. 
Os aconsejo que compréis una 
botella de Licor de Brea de mi pre-
paración tan pronto sintáis alguna 
de aquellas dolencias, y que lo to-
méis según la instrucción. 
La experiencia de un cuarto de 
siglo demuestra que el Licor de 
Brea., de González, es la medicina 
por excelencia para curar en breve 
plazo, desde la más sencilla irrita-, 
ción de las membranas mucosas 
hasta el catarro más agudo ó cróni-
co que sufra el tubo respiratorio. 
Con el Licor de Brea se quita la 
ronqueray se calma la tos, se cura 
el asma ó ahogo, se despeja la ca-
beza, se conciTa el sueño, se abren 
las ganas de comer, se fortalece el 
cuerpo y hasta el espíritu se tram-
quiiiza. Se cuentan por miliares lofe 
deshauciados que han debido al i i » 
cor de Brea, de González, la cura* 
ción de sus males, y por tanto, la 
salvación de sus vidas. IsTo hay re-
medio en Cuba que se compré pof 
tan poco dinero y que realice tantos 
milagros. Se prepara en la Botica 
do San José, calle de la Habana* 
número 112, donde se vende; as! 
como en todas las Boticas acredita-
das de la Isla, Tengan cuidado los 
enfermos al tiempo de comprar eí 
Licor de Brea, de González, de que 
les dén lo que piden. 
O ~1S 
D i a r r e a , 
D i s e n t e r i a , 
G a s t r i t i s , 
U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a e , 
E n f e r m e d a d e s do l h í g a d o , j g | 
E n f l a q - a e c i í j i i e n t o , 
% t t w i % m - n w t m 
ee yende en todas las boticas de la Habana y en 
de provincias y en todos los pueblos. Pídale el 
principales capitille* 
Se prepara y yend'© en la 
' M a l a s edgast ionas, 
V ó m i t o s , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , 
a Somnoleucia dospaes de comer y v ó m i t o s propios del embarazo en las mujeres 
tel f ^ á l O l E á T I I á O E F Ü S i E en frasquitos, 3 á 4 cueharitas de poWos después de comer 
| Casa D E F R E S N S , AntordelaFaptona.ParisjoíUsprlaoijsiesfaíassolasáelestrasjgro^ 
R I C A en C A F E I N A . , T E O B R O M I M A , T A N I N O y R O J O da K O L A 
u 11)0 y 
E x t r a c t o s fluidos, I ? » s t i l l a s , P i l d o r a s , E e e n o i » d e T C o l a t o s t a d a 
TONICOS ESENCIALMENTE REGENERADORES 
[fnfods productos exporimenlados con é x i t o en los Hospitales de P a r í s , desde 1884 
por los S. S. Doctores : DTJJARDIN-BEAUMETZ, HUCIIARD, DURIAN, HALLEZ, MONNET, etc., 
en la A n e m i a , , C o n v H l e c e n c i a a s , todas las "Ficbress Din-ant^rio , , X ) i & b é t « » , 
- A . l b u m i n u t r i a , S ^ o s f a t u r i a , cansancio fleico ó intelectual. 
2 medallas tíe Bronce. — 2 Medallas de Plata. - 6 Medallas ds Oro. — 3 Diplomas de Hencr. ü 
¿ t ^ I I ^ - 'íiÍ£5Boiis-Enfanls,P/lR!).-' En la HABANA : JOSI| SARRA y en todas las Farmadas. H 
HIGIENE DE LA BOCA 
Para limpiarse ios dientes no hay 
cosa mejor que el cepillo, el jabón y el 
ELIXIR que vende 1̂ Dr. Gonzálea 
en un estuche por medio peso plata 
en la Botica de ''-San Jcsó," calle dft 
la Habana, núuiero 112, 
r * 
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13, feema IS . -Te lé fono n. 1313 
aliado de la fannacia LA REINA frente á la Plaza del Vapor. 
Este Mtableclmlenlo montado actaalmcnte á 1& altara de los mas imoortante» en esta ciudad, drialla 
ŝg «fectos con tanta economía para el publico, qnc os preciso hacerk wia yisita para que la» familias c*lo-
<!* lo» caMado? que demanda la aciaga época presente se CODTÍJOMQ óa la baratura de «» vaiiad^imo 
Curtido. 
Sa dueño, á quien retiene ©n Europa loa máltiples encarjeos que de su casa recibe se esfuerza po." en-
3íw á ella procedentes de Alemania, de Francia J de Espafiajloí más aoabs-dos artefactos de la industria 
jnodorna; tcnie©á<» eo ello ©spocialísimo interés en que todo resalte lo MAS B A R A T O de plaza. 
jA que dctailar? Hay do to ío , da 
de lo mát barato 
jmoaorna; ietii«Ett<» eo eno ©5peviai'»i"J" JUÍCICS cu «ju^ ,Vo«.i,u 
VENID Y OS CONVENCEREIS, 
F E l l l l E T E l M A L A R E I N A 
T E L É F O N O 1 3 1 3 
D r . A n t o n i o Q o r d c a 
Sspeeiaiiiu en las enfermedades del aparaio di-
f «itivo. Consultas de 12 á 2. 
SAN N I C O L A S NUM, 54. 
7145 28-1S St 
Dr. Rafael 
Especialista en partos y enfermedades de las mu-
jeres. CoEsultaa de 1 á 3. Prado 11. Teléfono 526 
C 1066 15 St 
reiss. 
2r. tafi Mŝ fe U lamgito. 
"C 1112 
A G U A C A T E NUMERO 110, 
entre Teniente Rey y Riela. Tejáfouo S96 
CcnsnUac médica» Je 9 á 1Q y de i 4 8. 




Expléndido surtido acabamos de recibir en estos dias. Precios al alcance de todas íaj 
lias. Toda la Habana, la isla entera sabe, que la casa que mejor surtido tiene de coronal íbrtun 
fúnebres, es la gran sedería , Neptuno y San Nicolág. 
C I N T A S G M A T I S , 
NOTA: Ventas al por mayor en condiciona muy ventajosas. 
C ,Ué2 
